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INTR0DUÇ2Í0: GÊNEROS FICCIONAIS E ANÁLISE CULTURAL

"Num lugar de La iiancha, de cujo nome nêto quero

um fidalgo..,"náo há muito.lembrar-me, v i v i a,

perceber que se trata de umaé muito fácilFor este início.
"Numna expressãosentido vago inscritonarrativa policial. 0

de mistificação quandomostra seu caráterlugar da Mancha" se

"de cujo nome não quero lembrar-me".

ele trata deautor não desejaFor que o
muito",não hácontinuação da fraseAesconder algo. !■

planosomandomistério,amplia o agora no

espacial.localização planodedificuldadeà no

também de forma imprecisa,é nomeado um sujeito, que

fidalgo". Em"umgrande conspiraçãodá sentido à curso:em

classesmembro dasaristocrata,palavras,outras umum

carregado de todos os vícios e torpezas que sabemos

Podemos entãocondição.inerentes às nessapessoasser
esconde sob brumasvislumbrar melhor desenho asque seo

trata—se de ocultarlançadas sobre a narrativa:intencionalmente

mais uma históriaEm sumao referido fidalgo.deve ter sido

sórdida de crimes e atos vis.
uma observação feita porderiva deacimaA um

Jorge Luiscontrafaçãodetipomestre nesse
seria

houvessem informado Domà qualleitura de uma quepessoâcA

dominantes,

1iterária,

nova imprecisão,

Finalmente,

fazê’-lo? Obviamente,

passa à expressão seguinte,

Borges'1’. 0 escritor argentino se propunha imaginar como

"análise"

"vivia,

temporal,

Analisemos um romance que começa assim:

ou vítima,um crime - provavelmente um assassinato - cujo autor,
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tipo de leitor -esse e

jamais poderia ser contemporâneoleitura desua particular

aindaNa ele precisaria doisCervantes. esperar

meados do séculoséculos para surgir mais em

os contos AI lan Poe. "A novela policia1",de EdgarXIX, com

tipo especial de leitor. Costuma-se"gerou um

se Poe criou

ficçãoo tipo de leitor decriou,

levantaBorgeshipotético propostoexercícioO por

elementos importantes para a abordagem da questão dos gêneros

Ele mostra que os gêneros são criadospor um prisma cultural. e

ligados à sensibilidade deque estão uma

público sensibi1 idade estadeterminada época e que,

formar. Uma visão frontalmenteaj udamdialogicamente, a

contrária àquela que considera apenas os aspectos normativos da

entendendo gêneroscategoria gênero. os

culturais, expressõesformasficcionais de massa como

comparti 1hadas por diversos

Este trabalho constrói-se nessa perspectiva - éindivíduos. uma

aná1ise da narrativa ensaio detentativa de um

dar conta de desdobramentosinterpretação que seusprocura

culturais históricos. Interessa-nos abordare

funcionamento" de um gênero que surgidoIIespecificamente o num

determinado contexto histórico-socia1, foi deslocado para outros

universalização da cultura decontextos através da massa e

operação pode nos informar sobreverificarem que medida essa

afirma Borges,

portanto,

ao se julgar a obra de Poe. Porque,

precisamente,

o conto policial,

policial,

simbólicas,

real idade,

mais tarde,

esquecer isto,

sociais,

Estamos,

possuem uma história,

policial. Ora,

"comunidades de sentido"

Quixote era uma novela

policial . " <=e>
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configurações culturais distintas. Nossa proposta para responder

a essa questão passa por uma cartografia da constituição desse

origens seguida, analisargênero para,em suas em seus

brasileiro através da obra de um autor

significativo - Rubem Fonseca.

* * * **

Categoria fundamental estética dopara a a

questionada com o surgimento donoção de gênero

entrando em crise a partir do século

criação autonomizaçãoperíodo de deXIX um campoe

propriamente literário. 0 início do século XX, com o advento do

cujo critério de valorização das obras era dado por

singularidade, abandonooriginal idade marca o quaseesua

Posteriormente, na voga estruturalista doscompleto do conceito.

de gênero volta poréma noção agora

dos gêneros populares de ficção desenvo1veu-se0 estudo

entre a teoria literária e

simultaneamente1iteratura, intermediárioa sociologia da e

A emergência de uma culturamarginal em deambos os campos.

massa e da literatura correspondente, embora tenha contribuído

assinalada pora

uma separaçãoviu surgir entre essa literatura e a

apoiada numa dicotomia que isolou e congelouliteratura erudita,

desconsiderarcompunhamtermos suaque as aoos

-historicamente numa posição ambígua.

Classicismo,

Modernismo,

a ser repensada,

Benj amin,

anos 60,

romance,

"perda da aura"

no século XVIII,

para a dessacralização da arte,

passou a ser

desdobramentos no caso

com novas perspectivas teóricas e analíticas.<3>
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relegando literatura de massa papela

reflexão social da 1i teratura. Comde umasubalterno dentro

para ascender a alguma consideração por parte da teoriaefeito, !>
adj etivos:adornar—se de1iteratura precisouessa

produção fosse o das classes suba1 ternas;lo cus dequando o

o valor "artístico""trivial", quando considerassem e ase

quandomercado;re1acionados aao

formascontrariassemprodução e asconsumoo

assim chamadaparalelo ocorreu campo daetc. < Fenômeno no

onde o predomínio de uma estética

engaj amento

por oposição, as fronteiras dasocial do

considerada carente destes dois atributos.

Essa separação decorreu basicamente de dois fatores ligados

que provocaram um profundo impacto

1igadaliterários e ano campo

ligada à produção e distribuição. Proporcionaram

o questionamento - valorativo e hierarquizante - a respeito das

funçãodiferenças entre manifestações artísticas que existem em

irrepetibi1 idade e outras que só são notadasgrau dedo seu
"abdicando"ex istem grande daquando em

nãomedidaoriginal idade. A criação em quena

suporte material do livro e sem a inventividade e

criador individual (original ou poderiaesforço do ser

campo equidistante entre o da

massa. Falsa solução,arte e o da cultura de já que esses dois

in terdependência,

circulação, "marginal",

literatura de massa,

quantidade,

1iterária,

norteava,

natural ista/marxista,

escritor,

tradicionais,

"verdadeira"

co1 et iv ização,

a massi f i caçãu,

"sociologia da literatura",

"popular",

que valorizava o realismo e o

classificada como um

não) ,

subsiste sem o

a um

ao processo de modernização,

ao consumo,
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"artístico" decampos o Ll e o seo

relacionam e interpenetram. < w >

condicionamentosLJmberto Eco sistema deobserva que

culturalindústria não apresenta cômodadenominado a

possibilidade de dois níveis independentes, um da comunicação de

elaelaboração precedeoutro da ser porque a sem

0 sistema da indústria cultural estabelececondicionada. uma

condicionamentos recíprocos tal até a noçãorede de deque

cultura tout court é por ela envolvida. Este sistema envolve

baseia dialogismoque se nouma

qual considera que na sociedade de massa ocorreo

"níveis"conteúdos e formas entre deuma circulação de os

importantes consequências na estruturação docultura que traz

referido sistema.

da cultura e das tecnologias0 desenvolvimento histórico

experimentalismospossibi1itandovocação diversa, os que

constituem a vanguarda estética. Eco procura desfazer o equívoco

cultura de massa como sucedânea da arte. Os

meios de comunicação de massa apresentam-se simultaneamente como

tambémserviços, distração e

artísticos. Existemcomunicação finscomo veículos de para

sistema desegmentações dentro de masum consumo

estanques entre si: II . . . dentro dasãosegmentaç&es que não

'cultura de mediaçõessituação antropológica massa e!>
o pó lo da recepçãoreviravoltas estão na ordem pode

configurar-se de maneira tal fisionomia do pólo de

veículos genéricos de informações,

intertextual,

massa,

do dia,

cultural,

"massa""erudito"

"competência

"o

cultural"

de reprodução a ela ligadas permitiu aos artistas vislumbrar uma

que mude a

de querer entender a
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n'ào se pode dizer nememissão, mesmo que a

empréstimos se estabe1 eçadossequência das mediações e num

sentido únicos não é apenas o kitsch que toma de empréstimo a

débeiscultura de proposta estilemas que inseriráuma

reagindo contra a

deenvolvente da cultura tomasituação maciça e

emprestado do kitsch os seus estilemas; e não faz outra coisa a

quando individua os mais vulgares e pretensiosos dentrepop-art,

indústria publicitária e os transiormaos símbolos gráficos da

ampliando-1hesdoentia euma atençãoem objeto de a

□ que Eco procura mostrar em seus últimos ensaios, através

éextraídos da culturade exemplos provocadoramente

intertextual já transfe ri ramformas de dialog ismo seque as

Ao ladoda produção popular de massa. det ambém

intertextual configura-secompetência umauma

massa". A deintertextual "decompetência
textos da tradiçãoencenações intertextuais

agora novos textos retirados das experiênciasretórica somam-se
culturais cotidianas dos indivíduos. A compreensão dos fenômenos

não somenteimplica "possuircontemporâneosculturais um

conhecimento dos textos mas também um conhecimento do mundo ou!>
Observe-se,circunstâncias externas textos.das aos

conhecimento tex tosdostanto como oque o

de dois capítulosnão dodo mundoconhecimento passam

conhecimento enciclopédico e que portanto, o

se j a,

naturalmente,

irónica,

massa,

de massa.

se amplia,

numa certa medida,

contextos. Hoje, é a cultura de vanguarda que,

"enciclopédia"

"erudita"

e vice-versa (...)

e aos

nos seus

imagem citando-a no quadro de uma obra de galeria." t7r>

para o âmbito
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texto se refere sempre, seja patrimóniocomo ao mesmo

Recentemente, série autoresde evitando taisuma vem

renovar essa reflexão através debuscando

expandindo suas

fronteiras para além da teoria associando-os às

tecnológicas desociais época. Anotáveis mudanças e nossa

vê-sesociedade contemporânea, graças à comunicação

práti cas discursivas muitoatravessada diversas nãoepor

da literatura dividindo seuhierarquizadas - o discurso espaço

da publicidade,do da

crisetal dinamismo pluridiscursivo provocaetc. Se uma na

teoria literária dos gêneros ficcionais, por outro lado engendra

inscrevendo-ouma nova perspectiva para

ampla de estudos captarnuma vertente mais que procuram as

representação

Comoadvento da modernidade. observa

gênerosperspectiva mais geral,Bore11i: "NumaSilvia os

cu1turais universais recicladasmatrizesficcionais e

- aparecem como elementos detransformadas da cultura de massa

constituição do imaginário contemporâneo e de construção de uma

aclimatação do padrão

instrumento mediação deordem deoriginário a uma nova e

relação públicoidentificaçõesproj eçòes ona come
" < >receptor.

O conceito de gênero adotado por estes autores é ao mesmo

tempo bastante heterodoxo e amplo. que

mitologia modernas reposição arquetípica,

for,

de massa,

universidade,

1iterária,

repartições estanques,

uma reavaliação dos gêneros populares de massa,

cinema,

He te rodoxo,

cultural . "

na medida em

mudanças culturais nos sistemas de sociabilidade e

simbólica ocorridas com o

com o da imprensa,

a análise do fenômeno,
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mera normatizaçâo que filie um con j untoprocura ir além de uma

um certo número de característicasde obras apresentamque

já que procura

autoresrelações entreanálise dastranscender a e

produçãodachegar até dimensõesbuscando eas

sociedades modernas. Esseculturaconsumo/recepção da nas

presente particularmenteconceito mais abrangente de gênero na

contadar deJesusobra de umprocura

funcionamento social dos relatos.

Barbero exemplifica essa forma de funcionamento do texto

que permitem a incorporaçãoSeus

narrativa popular ao imaginário urbanode elementos da memória

mecanismosreduzidosnão podemde massa, nem purosser a

nem

"Que é pensável nãode gênero:o relato a

partir decategoria literáriapartir da um

na sociologia da cultura,conceito a situar

designa um funcionamentoo qual se umcom
culturaldi ferencialfuncionamento e e

tanto as condiçõesque atravessa de

"ade Paraprodução esseascomo

implicatransformações culturais deixar dedascompreensão

cultura como mero conteúdo de meios e começar pensá-apensar a

processo de comunicação regularizado simultaneamente

ou matrizes. a dospor duas lógicas; a das formas, e

pelo que háformatos industriais. Perguntar-nos de cultura na

comunicação coletiva implicará lutar contra a razão dualista que

modo de comunicação,

de gênero,

diferenciador,

literários.

história,

simbólicas,

socialmente discriminador,

obras,

social dos relatos,

autor,

dispositivos,

comuns convencionalmente estabelecidas. E amplo,

Martín-Barbero*iO>,

consumo

Trata-se de um novoa meras seduções comerciais.

na antropologia e

mas a

com o folhetim.

la como um
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nos impede de entender o duplo movimento, qual articulao as

demandas sociais e as dinâmicas culturais às lógicas do mercado,

determinados gênerosao mesmo tempo liga o àapego aem que

determinada sobrevivência de■fidelidade a e auma

à emergência e à transformação dos modosalguns formatos de

de ver e de tocar. '< < 12 >perceber e narrar,

das reflex&es de Eco trabalhoNa linha este

a narrativa policial. Umaprocura abordar >

gênero logrou, desdetarefa nada pois seuesse

proliferação inigualável,aparecimento século XIX umano

produzindo milhares de dirigiram aobras e autores que se um

fronteiras originaissuperando as depúblico cada

saltando da literaturae até meios,idiomas para oespaços,

televisão. Procuramosquadrinhosos e ao

considerar simultaneamente a característica de universalidade do

1 heseus desdobramentos e evoluções dentro do campo que

as transformaçõesrelação com dos contextosé próprio

histórico-sociais locais e global. Uma série de questões emergiu

relação entre as obras modelaresdessa preocupação:

entre o erudito e o popular de massa, en tre

sua circulação Oa produção de bens

que essas relações podem dizer da configuração sociocultural de

cada sociedade e sua ligação com a modernidade? Considerando o

processo de mundialização da cultura,atua 1

relação entre o 1 i teratura deuma

se relaciona com uma determinada tradição

dissemos,

vez maior,

teatro,

culturais,

e Barbero,

"gênero",

cinema,

gênero,

memória,

"global"

fáci1,

"importada",

"local"? Comoe o

como j á o

como se estabelece a

como fica a

e seu consumo?

e sua

e a obra individual,
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cultural nacional? Este trabalho é uma tentativa de esboçar

estruturando-se em duas partes.

narrativa

1iterária

do rastreando origenssuas seue

procurando ligá-lo aos diversos contextos de época. 0 capítulo

"Nas ruas mostra como o aparecimento das

grandes metrópoles européias e de toda uma sensibilidade urbana

a elas ligada relaciona-se surgimento do gênero, é esboçadoao

breve painel da época, partir de alguns temas:aum o

o aparecimento das massas populares o crime

pobreza; conso1idação de pensamento baseadoe a a um na

raciona1 idade e técnica; a emergência indivíduodona e a

problemática da constituição da identidade; a formação de novas

sensibi1 idades sociabilidades urbanas; surgimen to doe o

folhetim e a configuração do que tornar-se-ia o embrião de uma

cultura popular de massa. 0 segundo capítulo, II A constituição do

gênero policial escreve o surgimento do gênero 1igando-o aos

estabelece uma breve tipologiae

modelares.

□ terceiro capítulo, mostra como o

gênero enfrenta seus desafios formais e estabelece ligaçóes com

1iterário. Alémmodernismo indicarprocurao como

determinadas questftes da tais como a mudança nos

são encenadas na

para finalizar com um breve comentário sobre

crescimento urbano,

da cidade",

II

respostas para estas questões,

papéis sociais e a constituição da identidade,

modernidade.

disso,

inicial,

A primeira parte,

gênero,

"Uma épica da modernidade?",

"Mitologia urbana

narrativa policial,

do mesmo e um inventário sumário de seus personagens

seus antecedentes literários,

policial", contempla uma abordagem histórica, social e

sua universalização no atual processo de globalização.

moderna: a

desenvolvimento,
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Se a primeira parte se caracteriza por um movimento que vai

"Um caso periférico: a

invertepolicial sentidonarrativa esse para

procurar localizar a configuração específica que estas questões

o quarto capítulo,adquiriram no caso brasileiro.

a modernidade situa"A narrativa policial oe

gênerodesenvolvimento dosurgimento noe

ocorridas sociedade. Paracorrelacionando-o às mudanças na

breve análise das idéias de Robertotanto, recorre a uma

adicionando-lhe algumas observações sobre o processo

diferencial desenvolvimento capitalismo país,de do no

particularmente no pés-guerra. Para trabalhar estas questões no

dita escolhemos como objetoplano da narrativa propriamente de

análise a obra de Rubem Fonseca, tema dos capítulos seguintes. 0

"Do boletim de ocorrência à literatura: Rubem Fonseca

exame panorâmico de respeitando aum

dos 1ivros, busca enfatizarcronologia publicaçãoda e a

formapresença do cânone policial em diversas narrativas

uti1iza. Finalmente, sextoautoresse oacomo

privilegiados"Imagens & temas" e 1 ege focos o espaçocomo

sociabilidade contemporânea dea culturae massa,a

estes temas sào encenados na obra deprocurando rastrear como

Rubem Fonseca.

a segunda parte,

urbano,

Dessa forma,

it !•

Brasil,

quinto,

sua obra,

do particular ao global,

Schwarz,

capítulo,

brasileira",

brasileira",

dedica-se a

e a
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da 
de

a 
das

partir 
Processo 
inéditas

Apocalípticos
15.

s
L.

matrizes 
Gêneros 
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pessoais .

promoção 
material 
capazes de 
voltadas ao 
industrialização da cultura e a 
diversas camadas sociais urbanas.

Nacional- 
um 
& 

da 
sobre 
C.M. :

em 
proporcional 
forma, no 

ao "saber 
cultura

& LOPES,
^tica,

da 
e o 

tem po 
mesma 

de 
públ i co.

escolarização 
leitura 

ler. Dessa 
"lazer" ou

idem,

I d em,

(3) Para 
gênero, 
até as discussões 
Jolles e Frye 
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Casa da Moeda, 
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Linguagem. São Paulo, rer^peLiiva, 
os gêneros narrativos, vide REIS, 
Dicionário de teoria da narrativa.
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Nova Fronteira,

ibidem,
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Perspectiva, 1979, p.

produção e 
Intercom,

1979,

Sobre os espe1hos 
1989, p. 127.

massa, 
apelo das massas". 
de cultura de 
autora: "Quem 
massa?". In: 
Petrópolis,

"A inovação no seriado". 
Rio de Janeiro,

, Jorge 
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simultâneo ao da Revolução Industrial, vai atender às 
demandas da literatura por parte da burguesia emergente. Ao lado 
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literaturas 
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(8) ECO, Umberto: 
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(9) BORELLI, Sílvia Helena Simões: "Gêneros ficcionais: 
culturais no Continente". In: BORELLI, S.H.S. (org.): 
ficcionais, produção e cot idiano na cultura popular de 
São Paulo, Intercom, 1994, p. 132.

Luis: "□ conto policial". In: Cinco 
Editora Universidade de Brasília, 1985.

(4) Sobre as relações entre 
cultura de massa, vide ZILBERMAN

In: AVERBUCK, 
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se importa com 

ZILBERMAN, R. (org.):
1988.

possibilitaram esse processo 
massa torna a exigência 

ao aumento de 
aparecimento das
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a teoria literária e os gêneros 
Regina: "A literatura 
(org.): Literatura em

Nobel, 1984. Também da 
os gêneros da literatura 

preferidos do

uma síntese histórica da evolução das teorias de 
passando por Aristóteles, Idade Média, Goethe e Hegel 

mais contemporâneas dos formalistas russos, 
, vide SEGRE, Cesare: "Gêneros". In: Enciclopédia 
17 (Literatura/Texto). Lisboa 
1989. Outra síntese mais 
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Perspectiva 
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Enciclopédico das Ciências 
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São Paulo, <^tica, 1988.
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MITOLOGIA URBANA MODERNA: A NARRATIVA POLICIALI
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CAPÍTULO I: NAS RUAS DA CIDADE

a policiaas massas e

A compreensão de uma obra ou de um gênero literário implica

estruturatambém a ligação àtexto,não só o mas

da 1i teraturaépoca. Nosocioeconômico-cultural de sua caso

grandes metrópoles européias e desurgimento daspoli cia 1, o

toda uma nova sensibilidade citadina a elas ligada é um elemento

pois é pelas ruas da cidade que caminham detetives

tenham se ocupado desseEmbora muitos autorese criminosos.

faremos uma pequena incursão por

para estabelecermos

que embasacontexto socioculturaldiscussão doas bases de o

constituem a modernidadeos elementos quegênero. Veremos que

urbana são os mesmos que alimentam a narrativa policial.

As cidades são o centro e a razão de um imaginário pleno em

lembra Contardolado,Porambiguidades. noscomoum
muita simpatianunca nutriuo Todo-PoderosoCaligaris‘ por

impiedade,destruídasSodomaelas. por suae

negativas atribuídasqua1 idades àssintetizavam todas as

da barbárie.

A aceleração da urbanização nos últimos dois séculos acrescentou

estetizaçàoessa imagem tãOum dado com anovo a

literária dessa paisagem infernal. Configurou-se uma determinada

que produziu uma líricahistória da cidade a partir da

lida em Poe e Baudelaire. Por outromodernidade que pode ser

Gomorra,

sedes do pecado, da degeneração,

ele,

antiga,

do crime,cidades,

das mais diversas formas,tema,

0 fenômeno u. rbano ,

fundamenta 1,

do Mal,

sem a menor pretensão de originalidade,

recurso ao
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foi sempre nas urbes que os homens buscaram as luzes da

Razão. Essa é outra imagem que encontra na pólis a sua

mesmo tempo c i d a d e e Ademocracia. partir dessaao

avaliação positiva constituiu-se toda uma tradição que associa

progresso e civilização à urbanização.

cristalizar—seEstas duas vertentes imagísticas irão na

Comoclássica oposição cidade. bem demonstroucampo ve rsus

Raymond Williams(a), contraste entre realidadesessaso

distintas ainda é uma das formas principais de conhecermos uma

parte central da experiência e das crises de nossa sociedade. é

não reduzir essa variedade de formas de

abstrações simbólicas dando-interpretação a

psicológico metaf ísi co.estatuto puramente A1 hes ouum

ocultarnão deve diferentespersistência dos conceitos os

assumiram em diversassignificados históricos que eles épocas.

como cada período condensouUm levantamento sumário mostra uma

imagem específica que se destacou das demais: nos séculos XVI e

cidade estava associada predominantemente ao dinheiro e àXVII a
àsao luxo;à riquezalei; no século e

ao problema dona viradaturbas e às massas;

mobi1 idade. Em cada desses momentosdaiso1amen to ume

específicas de apropriação do doencontramos formas espaço e

sociabi1 idade expressãoacompanhadas das formas de e

correlatas.cultural

séculode grandes centros urbanos no0 surgimento

particularmente Londres e Paris,

salto quantitativo teráhistória das cidades. Ocorre queum

síntese,

tempo,

lado ?

entretanto ,importante,

ou arquetípicas,

antiga,

no século XIX,

XIX,

para o século XX,

XVIII,

marcou uma etapa fundamental na
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a elevação daconsequências qualitativas - população urbana à

sem o correspondente aumento das

condições de infra-estrutura revestirá com uma

atingidas até entãomagnitude e visibi1 idade j amaisuma o

espetáculo da pobreza e da opressão.

um milhãomenos de de habitantesLondres, emcom

atingirá 1.870.000 em 1841, aos 4.200.000 1891.chegando em

Palco privilegiado da Revolução Industrial abriga nas décadas>

de 1830/40 o movimento cartista formado por operários que 1 ogo

profunda criseirão defrontar—se na quecom uma

1.200.000miséria urbana. com

1.800.000 em 1871 mantendosaltará para o5

Nessa França,inalterado. época,urbano aindadesenho a

que já contava com 657. da população

707. da populaçãopossuía aindavivendo em grandes no

dosParis foi palco grandesApesar ocampo.

jornadas de maio (1832) 18o

Como assinalou Maria Stella Bresciani’4’, a questão moral é

A reforma da polícia urbana no início dofundamental em Londres.

noções redefinidorasreflete o aparecimento de daséculo XIX

0 policiamentodisciplina social.ordem urbana e da passa a

desempenhar importante papel na tentativa de estabelecer novos e

estreitos 1 imites de comportamen to público tolerável,mais

impacto no cotidiano das classes popularescriando ações de
< s >festas populares, eventos esportivos . Já

classes

habitantes em 1850,

cidades,

indústria,

disso,

contrariamente à Inglaterra,

intromissão em pubs.

1820,

ampliará o desemprego e a

das cidades,

a resolução social é o

Paris,

acontecimentos do século XIX: as

Brumário (1848/49), a Comuna de Paris.'”

casa dos milhares, dos milhões.

espectro que assombra Paris. As
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identificadas às classes fazendosãopopulares

necessidade controlede deum programa eaparecer a

mu 11 idãodo Conterdisciplinarização da vida pobre. a

perigo

de convulsão que ronda a sociedade.

contradições do0 aumento das processo em

opressão miséria,radicalização das formas deespecial a e

constituiu o motor de novas formas de protesto coletivo. Revolta

No Antigojuntos e ganham novase crime caminham
revo1 taexpressão debandidos"" bonsRegime os uma

A intelectualidade burguesa não

e/oupropriedade particularpodia justificar ataque à oo

capaz de compreender que a raiz desses atoseramas

tambémsocial injusta que elanuma ordemde desespero estava
necessidade deainda,subverter. Não aprocurava

crença

insti tui çfiesvez extirpadasdominante era asumaa
f aria crimeRazãopolíticas com que oa

desaparecesse. A partir do século XVIII uma

semifeudal imprensaEstadoposição. Orevisão dessa e a

real idadefortemente censurada procuraram esconder

de crescimento do crime.  sentimento de insegurança chegou com

maior rapidez às camadas alfabetizadas da classe trabalhadora e

antes de atingir as classes mais altas dada pequena burguesia
relativamentebairros ricos permaneciamj á que os

o número deinício do século XIX. Eleva-se, em Paris,seguros no
depessoas condenadas por crimes;

conotações.

assassinato,

sociedade..

capitalista,

irracionais,

de que,

perigosas,

há,

populista contra a ordem feudal.

eram a

ao máximo a

revolucionária é a intenção dos que procuram exorcizar o

especialistas para lidar com criminosos e malfeitores - a

forma-se um pequeno exército

os fatos levaram a
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20.000 porcriminosos profissionais, calculados em e

escritorcombatido por um contingente militar de igual porte. □

desses criminosos ao desemprego geradorelaciona o surgimento

1iteralmentefigura0 delinquente como umasurge

uma maciça campanha de mora 1 i za ção dograças a

século XIX. Como aponta Michelde tododecorrer opovo no

"absolutamente necessário constituir o povoFoucault, comoera

portanto separando-o da delinquência, portanto

também para osmas

carregados de todos os vícios e responsáveis pelosmostrando-os

. Moral e estigmatizaçáo do delinquente são•I < >maiores perigos.
0 sistemauti1 idade do crime.fatores fundamentais para a

antes de corrigir ou

como demonstrou Foucaultfabri cam,eliminar os criminosos, emos

Vigiar e punir: "A delinquência era por demais útil para que se

sociedadepudesse sonhar com algo tão tolo e perigoso

Sem delinquência não há polícia. 0 que torna asem delinquência.
populaçãoo controle policial tolerável pela

da intelectualidade da classegrande parteDe fato, e

XIX, hosti1 à polícia. Asécu1oinício do erano

considerada ofensainsolvência, umaerana

muito mais decarcerária compunha-sepopulaçãocriminosa; a
médiacomerciantes da classe(emdevedores e seus

Entre 1830 e 1848clientes) do que de ladròes

Inglaterra,

pobres,

separando nitidamente o grupo de delinquentes,

instituições a ele ligadas,

presença policial,

estigmati zada,

ricos,

média,

Balzac,

um sujeito moral,

gera1,

pelo capitalismo. <4>)

como uma

perigosos não apenas para os

carcerário e as

e assassinos(**’.

se não o medo do delinqúente?"<®>

mostrando-os como
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seguidas revoltas daessa mentalidade começa

classe trabalhadora contra a pobreza e a exploração capitalista.

um

Estado mais forte e uma força policial mais poderosa. Mas o medo

elenão era a única emoção despertada pelo crime. A sedução que

das formas deo interesse

jornaiismoalimentadapopular dacultura por um

gosto públicobuscava saciar dosensacionalista que poro

histórias de crimes e outros acontecimentos macabros.

da polícia começa a elevar-se à medida0 5tatus social que

populaçãosendo lentamente preenchidasas prisfies vão por uma

assassinostipicamente composta ladròes, epor

invés de devedores e comerciantes inadimplentes.ao

extremamentefiguras tornaram-seAlgumas como o

1828 f fizerampubliçadasSuascélebre Vidocq. em

a vida do ex-criminoso que tornou-se policialsucesso

ajudou a fundar a Súreté (polleia

reassumiuchefiando-a de 1811 a 1827.

1831 e 1843, ao abandoná-loe,
detetives da qual se tem notícia.fundou a primeira agência de

retratou no Vautrin,Foi amigo de personagemque o

inspirando também o Javert de Os miseráveis,

policiaiscomo observa Ernest

c1asse média estratoscontinuava pertencendo à baixa ou a

superiores da classe trabalhadora. Numa sociedade em que cada um

não se podia esperar que a

intelectuaise1og iasse dotes dessesburguesiaalta os

assaitantes,

populares,

mal feitores,

francesa),

provocava,

devia reconhecer seu próprio lugar,

definitivamen te,

En tretan to,

A burguesia,

Ba1zac,

Posteriormente,

memórias,

que despertava,

Mandei,

a mudar,

época,

amedrontada,

com as

ao narrar

o grosso dos

Familiarizado com o submundo,

era uma

passa a rever sua prevenção contra

o cargo entre

de Victor Hugo<i0>
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indivíduos. Nos primeiros textos policiais, o

verdadeiro herói é um brilhante investigador oriundo das classes

e neto um policial esforçado.

o trabalho policial era bastante primitivo no

baseava-se em métodos extremamente escusos,início

Com o decorrera tortura. do

modernizaram ofício:algumas inovações técnicas o a

generalização dos registros de uti1izaçãoa

da fotografia e das impressões o emprego de análises

laboratoriais

expansão de métodos racionais e

•científicos para as diversas áreas de atividade humana. Métodos

baseados oposição entrepositivista,conotaçãode forte na

in f1uenciar intensairãonorma1 patológico, umaquee

efervescência de idéias sobre a natureza do homem criminoso e a

da qual

exemplo mais ilustrativo.
outro elementoDistanciando-se da

crimina1investigaçãoimportante para para o romanceea

época 5 paradigmaconstituir nessapolicial também irá ose

é formulado por Cari oconceito num

psicanalítica deanalisa a estratégiaartigo em que

juntamente com as idéias de e

Sherlock Holmes:criminal de "Nosde investigaçãoos métodos

captarinfinitesimais permitempistas talvez uma

inatingível. Pistas:realidade mais profunda, de outra forma

indíciossintomas (no caso de (nomais precisamente,

três casos,

concepção positivista,

Além disso,

Morei li,

portanto,

Ginzburg,

tempo,

como a delaçã.o,

medicaiização do crime,

truculento.

superiores,

Freud,

um historiador da arte,

digitais,

nomes e endereços,

F reud),

a obra de Cesare Lombroso será o

que é a

a intimidação e

típico do século XIX,

indi ciário. O

(químicas e médicas), etc. Ocorre aqui um fenômeno
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Sher1ock signos pictóricos (node decasocaso

origina-seo paradigma indiciário

da semiótica reveste-se de caráterno modelo ummas

diferente das concepç&es positivistas - o rigor destas é não só

quando se trata decomo também indesejável formasinatingível,

de saber mais ligadas à experiência cotidiana transformao que!>
assim dizer,do paradigma indiciário numo rigor por

observação aponta contraditóriasEsta para as

estabelecem entre Razão e Intuição. A segundarelações que se

metade do século XIX e todo o século XX verão com descrédito

capaz de explicar um mundo

seria transparente mesmo conceito. Estea esse

afetar profundamentedescrédito irá o romance como

veremos no próximo capítulo.

sociabi1idades e sensibilidadesA emergi nela de novas

identificação correlacionam-setecnologiasAs de a um

século XIXs emergênciaacontecimento do doimportan te a

co1ocadogrande prob1emamoderno. □indivíduo para a

Alain depolicial, segundoidentificação era o

o que explicaa identidade de alguém -determinar e provar a

vistos na literatura estratagemasos

de troca de identidades. Até o o

método da "descrição" . Assistema baseava-se ainda no novas

antropometria, permitiram quetécnicas,

uma identidade,ao final do século se atribuísse invariável e

que,

Para Ginzburg,

crescente um conceito de razão pura,

"flexível".<X3>

médica,

Corbin,

início da Terceira República,

em tese,

rigor,

Holmes),

etc. ,

Morelli)."<*=>

policial,

naturalidade com que eram

como a fotografia,
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passíve1 defaciImente cadaa

"Aointerditando assim possíveis "metamorfoses" sociais. mesmo

"oaponta Corbin, segredo

engendra o fantástico desejo de decifrar a personalidade quase

intrometer—se intimidade dos outros; mudaocu1 ta de nae

preocupação embasa esnobismo do atiçaque o a

contribui prestígio dotentação da carta anónima, para o

explica a emergência da personagem

de pistas. Maisdo detetive em busca é

que faz não

0 intenso processo de urbanização as mudanças na economia

mundo das idéias criaram as condições de questionamento dos

formasantigos papéis sociais e promoveram

papelnas quais ode sociabilidade,

magistralmente descrita Micheilemudança écentral. Essa por

diferentes gradaçõestoda parte,"OcorrePerrot: emque por

forte af1orar domeioconforme o opera-se ume o

O direito se atrasaidéias e nos costumes.indivíduo nas em

pessoas insurgem-se cada vezas

servidõesdas coletividades e dasas disciplinasmais contra

tempo e espaçonecessidade de umexpondo sua para

ler tranqúilamente seu livro ousi . seu

ir e vir à consumirbemvestir-se como

a escolha do própriofelicidade que pressupõede um direito à

mas da própria identidade do culpado,

Dormir sozinho,

voyeurismo do fim-do-século,

incógnito,

vontade,

1 ivremente,

fami1iares,

entender,

disfarce,

indivíduo,

da identificação,

j ornai,

ainda que Conan Doyle,

lugar,

tempo",

demonstração,

a essência da ação policial."'

relação aos fatos. Na prática,

a irrupção de novas

e de seu

temor da violação do eu e seu

indivíduo passou a ocupar o

e no

frequentar e amar quem se deseja... exprimem a busca

Gaston Leroux que testemunha a nova sensibilidade e
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mercadodemocracia legitima,Adestino. a asa o

Afavorecem.migraç&es a nova rompe os

estimulaconstrangimentos familiares asou

o seu lado obscuro. A irrupçãoMas a cidade também possui

sãopobreza e crimeos protestosdas massas, oa

elementos de um imaginário que funde uma realidade contraditória

contrastes entre riqueza e pobrezaprogresso e barbárie. Osde

não diferiam qualitativamente dos já existentes na ordem

maiscresciam os tornavacidades quenas

problemáticos. Desta forma,claramentemaisintensos e

1ibertáriaslinhas de forçapercepção deparalelamente à e

produzido pelachoquetransformadoras ocorre ona

repulsa subjetiva em relação às forças ameaçadoras da confusão e

identidade. Essa realidade cada vez mais con cretada perda da

diversasinterpretada de maneirasfoi e ora

elementos de aceitação a elementosora opondo de

cidadeséculo XIXrejeição. Até o a!>
uma experiência emboraera vistaj á comopequena,

A grande expansão de Londres e Paris a partir dessaminori tária.

de culturaépoca gerou nova a uma e umauma

metropolita nas: "□ que podesociabilidade verdadeiramente se

civi1izaçãoafirmar com mais seriedade, quando se

formas distintas de pensamento socialurbana, é que novas e

organização social estavam sendo criadas dentro ou como

aguçamento das faculdades causadoreação ao peloscomo

cidade,

vida urbana,

cidade,

ambições,

decisiva,

dela,

fronteira,

coletivos,

locais,

paradoxais,

articulando,

atiça,

referência,

rural,

estímulos mais evidentes nela encontrados."<16)

rompe as convicç?5es."<1S)

pesa a nova

mesmo numa

caos ou

mas sua concentração
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Georg dosi 1 lis tração é dadaUma por umnos

Em seu famoso ensaio "Adesse fenômeno.primeiros estudiosos

ele alguns dos traçosvidametrópole e mapeoua

experiência Simme1 parteurbana. dodistintivos dessa nova

resistem ao nivelamento eos indivíduos àpressuposto de que

forçasuniformiza ção,

à cultura externa e à herança histórica. A questão que

metrópole d ispóem entre conteúdos i ndívi dualos e

Para o autor.supe rindividual da vida. do

tipo metropolitano de individualidade consiste na intensificação

resultados estímulos alteração bruscanervosos, que na e

ininterrupta entre estímulos exteriores e interiores. C o m o

intelecto é a mais adaptável das forças do ser humano, é eleo

consciência do homem procurandoque predominará na

subj etivavida dos impulsos dissonantes dapreservar a

metrópole. Os estímulos contrastantes aos quais o indivíduo está

exposto embotam seu poder de discriminação - os significados e

diferenciais coisas são experimentadosvalores das como

de modo que nenhum

objeto merece preferência sobre outro.
quantitativa fatoresintensificação dosA mesmos

transforma-se aparecendoestimulantes em seu na

peculiar forma da atitude blasét indivíduo

submetido a esta forma de existência tem de chegar a termos com

ela inteiramente por si mesmo, autopreservação em face dasua

cidade grande exige dele um comportamento de natureza social não

urbano,

sociais,

mental",

destituídos de substância, de maneira plana.

contrário,

"a base psicológica

Simmel,

"Na medida em que o

reivindicando sua autonomia em relação às

se coloca é a de buscar resolver a equação que estruturas como a
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dos metropolitanos ummen ta1 para

de vistapartir de um pontopodemos a

reserva podemA atitude ser

atividade psíquica diante dos "choques"vistas como defesas da

também permitemmetropolitana. Masvidapelacausados uma

liberdade pessoal não possuiquantidade dequalidade e que

condições.  aumento dosoutras épocas enenhuma analogia com

liberdade pessoal interior e exterior fazemcírculos sociais e a

do cosmopolitismo - o que nãolocal da liberdadeda metrópole o

angústia emocional existencial:1 ibera homem da esuao

ele sente ma isparadoxalmente, multidãoé que sena

 nascimento do como todo parto, nãosolitário. <***>

sem dor.ocorre

o séculoportanto, que XIX viuNáo é

preocupada dardisciplina comosurgir uma ema

respostas a essas novas formas de angústia através da exploração

dos cada vez mais amplos espaços da subjetividade. O mesmo vale

difusáo das práticas de introspecção e

o diário. Comoo devaneio,como

A busca de si mesmo é estimulada aindaaponta Alain Corbins li por

aprofundamento daconduzem aofatos históricostodos os que

mobi1 idadeaceleração dasensação de identidade. a

Incita o autor dosocial engendra um sentimento de insegurança.

julgamentoindagar-se sobrediário a sua

freqúenta vidapresença da sociedadeA mudados outros. a

relaçõesfeitio dassolitária do autor.privada e novo

urbanização mui tipiica feridasinterpessoais ditado pela as

forma1,

chamar,outro,

a confissão,

Sobretudo,

indivíduo,

psicanálise,

posiçáo,

interiorização,

de reserva."'181 bl asé e a

para o aparecimento e a

a calcular o

com o

por coincidência,

menos negativo. Essa atitude
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gera uma frustração que convida ao recolhimento neste

simultânea à experiência do devaneio

manifesta-seexploração dopsíquico, à uma nova

de "turismo"Surge uma nova formaexperiência do espaço. que

aflorabusca as paisagens insólitas. !*
perambu1ador: "Novo transeuntedoa figura do na

da perambu1ador inaugurapétreapaisagem o as

desenvolverão no seioestratégias de privatizaçào que dose

sentido, elemento deespaço público; neste aparece como um

transição. Em sua exploração citadina aprecia o espaço que 1 he••
permitirá reconstituir as condiçòes própria

ele a imagem do apartamento. ( . . . )
ele abandona aos poucos a calçada ao passante.

ansioso por garantir sua segurança, com o

j á não pode darespírito absorvido por suas

trata mais depara ele não seatenção ao espetáculo da rua;

fazer dela o prolongamento de sua residência. II <Z1)

deEstes aspectos da modernidade

cotid ianoWalter Benjamin sobre Baudelaire,

Baudelaire incorporaséculo XIX. Parado aesse

no âmago do seu trabalho artístico;experiência do choque por

aparar golpes como análoga à habilidade em aparar os choques que

desenvolveu. Outro elementohabitante metrópolesdaso
Baudelaire a incorporapresença das massas; deimportante é a

população nem aforma em sua obra,tal

Tornado insólito,

narcíseas,

Ainda segundo Corbin,

cidade,

fISneur,

interior,

autor,

Poe,

O pedestre apressado,

preocupações,

que já não descreve nem a

destacam-se nas análises

rua tende a constituir para

a cultura e o

refúgio interior."'20’

a natureza rude. Na cidade

diversas vezes utiliza-se da imagem da esgrima, da habilidade em

da vida privada; a
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a multidão é a da cidadeimagem na outra:cidade,
esconderij osuper-povoada. dosgrande e esta é sempre

é uma das raízes primitivas do romance policial. □
Baudelaire atravésParis de dapolicial surge naromance

Poe.contos de Edgar AI lan Paraeste faz dostradução que

Baudelaire algunsde certa forma adota deBenjamin, seus

de não produzir nenhuma obra do tipo. T rãstópicos, apesar

elementos do gênero podem ser encontrados em As flores do mal: a

local do crime; o assassino;

substituído por uma crueldade

inspirada em Sade.

detetive confluem figura□ conspirador dopara aoe

sua indolência e ociosidade esconderiam um observadorflãneur

11 A famosa novela de Poeque não perde de vista o malfeitor: 0!>
radiografia dehomem da é algo romanceum

policial. Nele o invólucro que representa o crime foi suprimido:

simples armadura: a umopermanece a

trajeto através de Londres, de

desconhecidocentro. Este éf icarmodo a osempre

Embora Baudelaire aproxime o flâneur do homem das

para Benjamin essa afinidade não se sustenta: "Nisto

o homem da multidão não é nenhum flSneur.não podemos concordar:

cedeu lugarcomportamento tranquilo ao maníaco. DesteNele o

inferircomportamen to, sucederiao que ao

quando lhe fosse tomado o ambiente ao qual perten ce.

(...) Londres tem seu homem da o ocioso das

figura popularesquinas período dauma em no

flâneur,

anti-sociais,

an tes ,

multidão,

multidão. Nante,

elemento constitutivo,

A massa.

perseguidor,

muitid&es,

pode-se,

Berlim,

muitidão,

flâneur. "

o cálculo,

a massa. Faltou o quarto

desconhecido que estabelece seu

no seu

mas evoca uma

como a

vítima e o
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o flSneur parisiense seria o meio-restauraçâo - é sua antítese:

mas

três formas de experiência e sensibilidade urbanas: Berlim, pré-

urbanizadapré-industria1; plenamentemoderna ee

intermediária

flagrada no meio desses processos.e

em PoeA descrição da multidão mostra o isolamento dos

seres humanos a uniformidade de

comportamentos ditadosgestos pelo ritmo dae

produção. Seus transeuntes comportamse

adaptados que estão à crescente automatização da vida cotidiana.

tema das tãoEntra em pauta aqui novaso caro a

Benjamin. A iluminação elétrica, a fotografia novos meios deos!>
o surgimento de transportes de massa os

modificar profundamente experiênciabondes) irão dosa

Embora os indivíduos tendamhabitantes da a se

e a consequente do mundoas técnicas os

sensibi1 idade: "Commodificando inclusive sua a

meados doinvenção do surge umaem

coisa em comum: disparartêm umasérie de inovaçffes que uma

simples gesto. ( . . . ) 0complexos comsérie de umprocessos

tráfego implicava uma série de choquesmover-se através do e

cruzamentosindivíduo. Noscolisões cadapara

rápidasinervaçães fazem-no estremecer em como

A técnica submeteu,bateria. ( . . . )descargas de uma o

sistema sensorial

interesses privados,

técnicas,

século passado,

aproximam,

automaticamente,

(no caso,

Londres,

perigosos,

fósforo,

assim,

suas roupas.

Benjamin contrap&e aqui não apenas três cidades,

isolar, "mecanização"

sequências,

comunicação,

vivendo todas as contradições capitalistas; Paris,

cidade.

termo."

em seus

a um treinamento de natureza complexa. "<2!5)
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Segundo Jesus Martín-Barbero 1> , o que releva das análises

configuram a modern idadede Benjamin são as mudanças que a

partir do espaço da percepção. Guiando-se pelos temas da cidade

moderna e das ele mescla o que se passa nas

traçandonona

possíveis rei ações. E é aí resideparentescos que ae

benj aminianaimportância dessa "história mais

que da arte ou da técnica, trata-se do modo como se produzem as

transformações na experiência na estética. Mudançase n'ào só

tramadas na dinâmica convergente das novas aspirações das massas

reprodução. Para Jeanne Marietecnologias dedas novase

Benjamin aponta para esta problemática em seus tex tos

" ( . demonstra30: . ) de 1 adoescritos um onos anos

enfraquecimento da 'Erfahrung' mundo capitalista moderno emno

*Erlebnis', experiênciaoutrodetrimento de aum

característica do indivíduo solitário; esboça,vivida, ao mesmo

reflexão sobre a necessidade de sua reconstrução parauma

malgradopa1avragarantir memória comuns, ae umauma

o esfacelamento Assim comodesagregação e no

história de detetive, o que está em jogo émelodrama ou ona

1 onge de sentimentoreconhecimento ,dod rama ser um

testemunho de mundo em experiên ciaéa1ienado, que ao um

individual.experiência Procuraremoscoletiva cedeu lugar à

da identidade alcançaram classesmostrar como os dilemas as

populares através de uma construído

ora 1entre as de uma tradição remetia formasraízes que a

1iteratura,

Gagnebin,

conceito,

tempo,

fábricas,

que,

interior das residências,

novas técnicas,

da percepção"

breve análise do folhetim,

do social."*271
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violentas condiçõesanteriores de sociabi1 idade impostas

pelos novos tempos.

cultura popular urbana

diretamente ligado á dois fatoresNo plano mais

importância no expansãosécu1o dativeram particular

re1açõeseducação às classes populares o transbordamento dase

transformandoa esfera dede mercado para os

30 foi também o momento delivros em mercadoria. A década de

larga escala que foipassagem para um jornalismo popular em ao

públicodo crimes manchetesgostoencontro d o por e

"indústriaEmbora estivéssemos ainda longe dasensacionalistas.

cultura de massaembrião de umacu1tura1
contrapostocortedeque não i rrompeu aocomo um

gestou lentamente a nesse

de relatos ocupouindústria"Ita
C Z2& i □ficção cada vez maior.procurando suprir uma demanda por

papel nessa história. Eleum importantefolhetim desempenhou

publicado no rodapé de dois j ornaissurgiu na imprensa em 1836,

forma de adaptação deSiècie e LaLe na

seguinte,capítulos. Sóromances já existentes em no

publiçado texto escritoque seráJournal des Debats, é um

que

o público ocorrerá

destaque,

chofre,

cultura,

popular,

maior,

Presse,populares,

partir dele. E,

II 
9

processo9

"segurando"

no ano

e as

mas que se

na década seguinte.

bens simbólicos.

esboçava-se aí o

0 fo1hetim e a

passa a ter uma duração

um lugar de

especialmente para esse formato. 0 grande boom do folhetim.

XIX: a
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j ornaiismo popular de grandesEssa passagem umpara

tecnológicasmudanças (novaspossíveltiragens foi graças a

para 18.000 o número de páginasrotativas elevaram de 1.100

no qualimpressas por hora) a

publicidade foi fundamental. Emile Girardin concebeu o primeiro

Presse,jornal sustentado majoritariamente La

aumentando sua tiragem e diminuindo sensivelmente daso preço

Uma outra mudança verificou-se nas condições de

produção do escritor: entre este e texto passou a existiro uma

mediação institucional alterando a forma e o

ritmo da própria escrita. Esta narrativa popular estruturou-se

Parainstável dialética surpresa/repetição.sobre uma

desenvolveu uma série de dispositivos de sedução: organização

produzindo um sentimento de duração que dá tempopor episódios,

para identificar—se personagens; o suspense

estrutura àefeito narrativo; umacomo

atualização pelo contexto, permitindo que o mundo do leitor se

uma sensaçãoproporcionando-1he de feed-incorpore ao

back. < aso >

pode-se creditar último ponto o

folhetim, explicando como ele interpelaelemento de sucesso do

público. Umberto Ecotão viva apontade maneira os

elaboração desse tipo de narrativa:elementos envolvidos na

de

amplo consumo, a

curiosidade das classes abastadas: dê-se uma realidade cotidiana

insuficientementeexisten te todavia quale naconsiderada,

aberta,

tanto,

mercado,

pela propaganda,

texto,

Em larga medida,

"porosa"

o seu

assinaturas.

e ao modo de difusão dos jornais,

com os

destinada a despertar o interesse das massas e

a esse

com o

"Problema a resolver para a construção de uma obra narrativa

ao leitor
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elementos de tensão não resolvida (Parisreso1ver e suas

contraste commisérias); dê-se um SSSâ

imediataapresente soluçãorea1 idade umaque e

Aliás, foiconsolatória das contradições

dispositivojustamente essa estrutura da consolação vista como!>

de todaque tornou-se o foco uma

dirigidas ao folhetim - Mar;-:série de críticas e condenações e

Engels iniciaram essa longa linhagem em A sagrada família. Esse

folhetim comoUma outra linha de análise um

apenas literária; seráfato da história

ideologia dominante,não busca da dasmasem

tanto produçãodiferentes lógicas na como noem

já tecemos algumas considerações;a produção.

entendido como instância de recepção da

0 folhetim não possui o estatuto cultural do livro, não éobra.

livrarias; inscreve-se em outro modo de circulação,adquirido em

passando ao largo do "culto IIque vai do ao

e de seus espaços.

encontradas,que remetem universo popular podemao ser num

própria organização material do texto, nosna

dispositivos de composição tipográficas um tipo de letra grande s

o tamanho dasclara e bem espaçada a distância entre as linhas,

margens

ler ainda supõe tensão um esforço maior queato de dee o

leitores mais Num teríamosexperientes. segundo os

de dissimulação ideológica,

primeiro nível,

portanto,

conflito,

1 ido,

básica,

resta falar do consumo,

tipo de crítica,

Conforme aponta Martín-Barbero<3Z>,

"de massa",

nível,

em geral,

"popular"

literário e um grande êxito da ideologia reacionária.

que remetem a

irá encarar o

leitores para os quais oe as ilustrações,

as marcas

Vê o folhetim como um grande fracasso

iniciais."< 3X >

elemento resolutor, em

consumo. Sobre

cu 1 tural, e não
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a d i v i são capítulos e

dividir a fruição deque possibilitam da obra série

que não perdem o sentido global do relato.

Essa organização do texto determinadas seções de leituraem

públicoos hábitos de consumo de um

suas necessidades e possibilidades de lazer semanalcom

(incluindo-se aí o tempo de descanso disponibi1 idade de

num terceiro os

dispositivos de sedução já mencionados.

A modernidade liberou as classes populares das obrigaç&es

aos ditames do mercado; livrou-asmas entregou-as da

servidão da terra, mas no espaço

ruelas Diantesórdido das urbanas. dessaameaçador e nova

classes populares empreenderam um vasto esforçoas

contraditórios aspectos da nova realidade. A ressemantizaçãoos

necessitavaindivíduos dedo universo cogn i tivo dos marcos

inédita experiência urbana. 0simbólicos para cartografar essa

de reconhecimento assentam-se sobrefolhetim e seus mecanismos

apresentou-sematriz cultural popular < 33 > caso,uma

através de uma ligação ainda forte pela via

segundo Northrop"narração primitiva".da

ritualização da pela separaçãocaracteriza-se por uma

rígida entre heróis e vilões pelo contraste entre um mundo que

esfera cotidiana ( 1 igado depaira sobre imagensaa

se desenrolasegurança e paz) outro que por baixo dela

que,

subcapítulos.

desenraizadas,

parágrafo,

Esta,

leituras sucessivas,

Frye c >

ação,

luz,

lançou-as,

situação,

por episódios,

feudais,

popular,

nível, mais propriamente textual,

em uma

no seu

e a

e um

contínua relaciona-se com

juntando cacos do passado com

com a tradição oral,

para ressignificar sua identidade,

dispositivos de fragmentação da leitura: o tamanho da frase e do

salário). E,
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violência e terror). Estabelece-se

de arquétiposatravésparentescoassim um quecom

0 folhetim atualizoudas experiências humanas.remetem à soma

universohistoricamente esses arquétipos.

ligando-os à vivência cotidiana de terror,

violência e arbítrio das classes populares.

é bem diferente do da 1 iteratura□ painel que daí emergiu

"Despedaçando a imagem do popular romântico folclórico,culta: o

popular-urbano:foihetim fala do su j o e que

do subúrbiogeograficamente se estende passandoao

pelos internatos para loucos e as casas de prostituição. ( . . . ) 0

relação entre prostituição misériafolhetim estabelece ea

prejuízos de casta que condenam tantas mulheres aoperária,

desgraça.matrimónio que não lhes traz mais que escravidão eum

da condição femininano folhetim pintura bemHá captada uma

Pois além de divórcios ediferente da do bovarismo.

mães solteiras e operárias seduzidas por

patrbes de quem elas se vingam cruel e fatalmente. Há moralismo

sexual às condiçóes sociaistambém ligação da repressão demas

universo no qual as classesi> C 33 > 0 folhetimvida. mapeava um

ser reconhecidas taispopulares podiam se reconhecer comoe

pelas demais classes da sociedade

foihetim acompanhouDurante mais quarentade o

Podemos considerar três fasesmovimenta da sociedade européia.

Ada históriano contexto francesa. primeira

degênero até a Revolução 1848;fase foi do surgimento do

predominaram o romantismo social, o retrato da vida das classes

o mito,

nesse processo,

urbano do século XIX,

cárcere,

violento,

há incestos e abortos.

adu1térios,

(ligado a imagens de trevas,

reciclando-os para o

anos o

e os
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de forças sociais resolvidauma oposição binária depopulares

forma mágico-reformista. Os grandes autores foram Eugene Sue e

A segunda fase estendeu-se até 1870; a aventuraAlexandre Dumas.

preocupações sociais.intriga a obscurecerpassaram as

Ponson du Terrail e Paul Féval foram os mestres desse período.

se seguiram à Comuna de Paris

gênero entrou assumindo posturao em uma

claramente reacionária. 0 grande nome desse período foi Xavier

Por estade Montépin. época mutaçãoocorreu uma nova no

funcionamento da qual a lógica do faí t-diversna

lugar de destaque antes reservado ao folhetim.passou a ocupar o

A ampliação da alfabetização dos

favoreceram a fragmentação do público. Por

folhetim deu origem ameio de um processa o uma

"especializados" : romance desérie de textos romance para moças,

romance de romanceromance

imprensa,

antecipação,

policial.

1ivros,

Na terceira fase,

de derivação,

crise,

aventuras, infantil,

(1871),

e o barateamento

por sua vez,

e a

e a difusão

nos anos que
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v.5 n98/9, set.84/abr.85.

situações como essas, o rigor flexível 
oxímoro) do paradigma indiciário 

Trata-se de formas de saber tendencialmente 
sentido de que, como já dissemos, suas regras não se 

prestam a ser formalizadas nem ditas. Ninguém aprende o ofício 
de conhecedor ou de diagnosticador limitando-se a pôr em prática 
regras preexistentes. Nesse tipo de conhecimento entram em 
(diz-se normalmente) elementos imponderáveis: faro, golpe 
vista, intuição." In: GINZBURG, C., op.cit., p.179.

(7) FOUCAULT, I 
Rio de Janeiro,

(1) CALIGARIS, C. : "Elogio 
Olhares sobre a cidade.

Cario: "Sinais: 
GINZBURG, C.s 

São Paulo,
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416.PERROT,(15) P-op.
309.(16) P-op.

0.!•

17.ibidem(18) p.

indiferença recíprocas e ase a

457/458.A. , c i t. ,(20) pp.op.

469.(21 ) P-
(22)

se

"Bastidores". 
primada, 4: da 
Companhia das

In:
Brasi1iense,

ma is
i sua 
grande 

de

em 
do

, i 
coletivo
um
da

mais

In :
P-

Walter:

(org.): 
Primeir a 

435/436.

VELHO 
12.

(17)
G. :

R. ,

do
os
cidade se

dos 
XIX, 

habi tan te 
num mundo 
ampliação 
definindo 

a 
das 

a

BENJAMIN,
W.: Obras escolhidas

alguns temas em Baudelaire".
k. III. 8. Paulo,

ibidem,

"Paris do Segundo Império".
III. S. Paulo, Brasiliense,

Idem,

Michelle,

CORBIN,

WILLIAMS,

Idem,

SIMMEL, Georg: 
0 fenômeno urbano .

0 
vivia 

A 
quadro, 

"Evidentemente 
decorrência 
na sociedade;

(14) CORBIN, Alain: 
História da izida 
Guerra, São Paulo,

condições 
de grandes círculos nunca são sentidas 

i, no impacto que causam em 
multidão mais concentrada na ■ 

física e a estreiteza 
visível. Trata-se, 

se, sob certas 
solitária 
como

In: BENJAMIN,
1989, p. 45.

"Sobre 
escolhidas

primeira metade desse 
relativamente restrito 
do transporte 
estruturalmente 
intensificação 
transformações 
material idade dos transportes a expressa, 
internas e externas, caem 
do próprio tecido social. 
social gritante: 
especialização.(...) Esta 
processo de ocupação do solo urbano, 
oeste, à margem 
concentra no 
proximidade do

(19) "Pois a reserva 
de vida intelectual 
fortemente pelo indivíduo 
independência, do que na i 
cidade. Isso porque a proximidade 
espaço tornam a distância mental mais 
obviamente, apenas do reverso dessa liberdade, se, sob 
circunstâncias, a pessoa em nenhum lugar se sente tão 
e perdida quanto na multidão metropolitana. Pois aqui 
outra parte, não é absolutamente necessário que a liberdade 
homem se reflita em sua vida emocional como conforto." SIMMEL, 
G. , op. cit.,

cit. ,

pelo 
do

Isso porque 
tornam a 

apenas do 
a pessoa em nenhum 

i na multidão metropolitana, 
não é absolutamente 

reflita em sua
p. 20.

"A metrópole e a vida mental".
Rio de Janeiro, Zahar, 1973,

ci t. ,

direi ta 
leste, com 
ateliê. A

(23) BENJAMIN, Walter: 
BENJAMIN, W. : Obras 
1989, p. 121/122.
(24) Para Renato Ortiz, o princípio de circulação é um 
elementos estruturantes da modernidade que surge no século 
estendendo-se das mercadorias e objetos às pessoas, 
de Paris, até a primeira metade desse século, 

lhe era suficiente, 
esse 

cultura: 
é uma 
ocorrem

As barreiras de Paris, 
porque há um processo de reorganização 
A cidade velha abrigava um contraste 

a superpopulação não permitia um maior grau de 
indiferenciação será rompida com o 

□s mais ricos migram para o 
Sena; o mundo do trabalho se 
operários procurando uma maior 

especializa, o espaço

mas que
i modificará 

novo padrão de 
circulação 
amplas que

In: PERROT, Michelle 
Resolução F rances a à 

Letras, 1991, pp.
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modernidade. Sãoe

W. : op.j

J . M . 8

"Cu1turaop. cap. e

história
9.

ORTIZ,
1991,

(29) A esse respeito, 
Mercado".

Mar1ise 
meu

De los medi os 
México, 
cultural:

Mas 
que 

Vera 
In : 

nassa.

(25) BENJAMIM 
p. 124/125.

R. ,vide ORTIZ,

(26) MARTiN-BARBERO, Jesus: 
comunicacidnr cultura y hegemonia. 
lâ parte, cap. III: "Industria 
legitimación".

a las mediaciones - 
Gustavo Gili, 1987, 

capitalismo y

transforma." In: 
Paulo, Brasiliense,

Walter Benjamin ou a 
Obras Escolhidas vol. I, p.

(27) GAGNEBIN, J.M.: "Prefácio 
aberta". In: BENJAMIN, W.:

como 
1 he 
já 
e 

operários 
manufaturas. 

enredo.
no dia-a-dia, deixa 

previsto 
léu das 'escalas'. Coloca-se para 
na elaboração do romance que vai 

e imprevistas determinações. 
evidentemente, sendo uma delas.

seguindo suas sugestões, 
MEYER, Mar1ise ê DIAS, 

do meu folhetim". 
tempo de cultura de 

A pressão dos leitores provocou 
■ o exotismo e forçando uma

cit. ,

(30) Para o mais conhecido dos folhetins, Os mistérios de Paris, 
a relação escritor-produtor/leitor-consumidor foi determinante 
para o processo produtivo e o resultado final da obra, 
ilustra o seguinte trecho sobre seu autor: "Operários 
escrevem, pedindo emprego; há o que se suicida à sua porta, 
que 'só Monsieur Sue compreende os pobres'. Pedem-lhe emprego 
apontam-lhe casos sociais terríveis: a fome que ronda 
demitidos ou outros sem emprego porque se fecham 
Sugerem-lhe ou exigem volta de personagens, mudanças de 
Enfim, o romance, escrito sem plano prévio, 
de ser unicamente aquele entretenimento inicialmente 
para boa vendagem, composto ao léu das 'escalas'. Coloca-se 
o autor uma certa necessidade 
tecendo, impelido por várias 
Agradar ao público continua, 
agradar aceitando sua colaboração, 
lhe chegam por via de cartas." 
Santos: "Página virada, descartada
AVERBUCK, Lígia (org.): Literatura em 
São Paulo, Nóbel , .1984, p.47/48. i 
uma mudança na obra, limitando

essa produção começou a 
período de ascensão do romance 
condiçóes precárias - a alta 

pequenas tiragens de jornal e o elevado 
estratégias 

bibliotecas 
podiam quotizar—se 
coletiva"

ci t. ,

"Página
Lígia (org.): 
Nóbel, .1984, 

. na obra,

Renato: Cu 1tura 
p. 199/200.

"Sobre alguns temas em Baudelaire",

(28) 0 público que demandava essa produção começou a formar-se 
ainda no século XVIII, período de ascensão do romance como nova 
forma literária. Sob condiçóes precárias - a alta taxa de 
analfabetismo, as pequenas tiragens de jornal e o elevado custo 
dos livros - desenvolveram-se estratégias populares para o 
consumo de ficção: o surgimento das bibliotecas circulantes, 
onde os leitores mais pobres podiam quotizar—se para o 
empréstimo de volumes; a "leitura coletiva", feita em voz alta 
para um grupo, permitindo assim a incorporação dos analfabetos, 
e que se tornará comum na Revolução Francesa. Esse último ponto 
mostra que permanece uma filiação com a tradição oral de contar 
histórias, que também irá marcar o folhetim. Sobre o assunto, 
vide WATT, lan: 4 ascensão do romance. São Paulo, Companhia das 
Letras, 1990, cap. 2, e MONTES, Maria Lúcia: Lazer e ideologia - 
a representação do social e do político na cultura popular. São 
Paulo, tese de doutorado, USP-FFLCH, 1983.
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de Sãosuper-hoaem massa .

cit. , 2sS parte, III ! "De 1 ascap.op.

noção de matriz vide MARTÍN-da

Anatomia da critica. São Paulo,Northrop s Cultrix,

149/150,cit. , tradução nossa.op. P-

em 
do
as

0
62.

(35) MARTIN-BARBERO, J. ,

com
ganha
nova 
devem respeitar 
a escrever

(32) MARTIN-BARBERO, 
massas a la massa".

respeito 
op. cit.

J. ,

(33) A
BARBERO,

(34) FRYE, 
1973.

do
da falta de 
apresenta-se

Paulo.

aproximação maior 
romanesca o que 
conhecedor dessa 
intençães sociais 
leitores passaram 
guardadas as devidas proporções, 
verdadeiro produto de

força 
autor, 

até as boas 
entretenimento: 

ação... 
como um

cultural,

(31) ECO, Umberto: 
Perspectiva, 1991, p.

o real. A 
em reflexÊSes 
realidade.

narrativa perde 
e conselhos 

Entretanto, 
a regra 

reclamando 
essa obra 

massa interativo.
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CAPÍTULO II: A CONSTITUIÇÃO DO GÊNERO POLICIAL

1iterárias0 surgimento: matrizes culturais e

correspondeunarrativa policialdaA emergência a uma

embora essa evolução tenha sido

nào-1iterários. Nessafenômenosescandida opor

dasaparecimento de um novo gênero revelou uma mudança no campo

pela mutação das condições dea1teradoletras (ele próprio

públicoda grande imprensa e de umpelo surgimento

uma mutação culturaltempo parapopular), apontando

mais global.

a génese da literaturaNa tentativa de traçar

indicandomuitos estudos chegam a recuar

Laio em édipo Reimorte desobre aas investigações como o

primeiro exemplo literário de investigação detetivesca. Outros,

gótica.filiam a narrativa policial à literatura

noites no Ocidenteinfluência de 4s milGinzburg mostra a e uma ?

conto Zadig decitando odo séculoa partir
como exemplo e precursor do modelo dedutivo aplicado à

também 1embrada pelaobrapolicia1 < i > Outra1iteratura
deCaleb Williamsgênero é romance

"trásescrito deGoodwinWi11 iam compara

características de inquirição psicológica - as perguntas súbitas

fazendo-oautor do crime,desnorteiamde Caleb o

enquadrar estasconfessar seu delito<3r’. Seria

ambientaçãovisto o crimedoobras dentro que e a

porém,

evolução das formas literárias,

até a tragédia grega,

produção,

mais modestos,

gênero,

Voltaire,

forçado,

ótica,

Falkland,

(1794),

(1747).,XVIII,

policial,

frente",
proximidade com o

ao mesmo
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6 1 aSqualquer forma,Desecundários.aspectoscriminal são
ao mostrarparadigma iluministareforçam o ocomo

raciocínio dedutivo é capaz de esclarecer mistérios.

origem ún i canão tevepolicialnarrativaA euma

anglo-saxâo outropó looscilando entre eum

Sua configuração foi fruto de um caldo de cultura,francês. uma

primeiraformou aindasentimentos","estrutura de naque ss

reunindo influências as mais

raciocínioconj unto elementosConfluíram como opara esse

policial com basescriação de um aparelhológico-dedutivo; a

problemáticacientíficas por parte

fundo (asurbana de aapanocomo

ambientação do crime e sua solução como centrodelinquência); a

do indivíduo problemática dada intriga; emergência ea a

romantismo marcouidentidades. □ primeiraconstituição das &

expressão estética da temática "crime do

dodo do crimeerro

da identidade e da vingança é constante n os

romances da época, de Hugo a Dickens,foihetins, melodramas e

As convençídes inerentes a esse tipo depassando por Dumas e Sue.

gênero a desenvolver-se donarrativa destinaram o

condições de produção. Hápopular de umaromance e suas

"roman ces de mistério" de influênciacontinuidade entre os

os

grandes folhetins e o romance policial.

de

Edgar Allan Poe. Com a publicação de Os Morgue

da Razão,

inspetor,

massas, pobreza,

j ud i ciário,

circunscrita,

(ex)presid iário,

gótico-romêintica,

diversas.<3>

Um marco fundamental desse processo encontra-se na obra

metrópole e a

como os de Horace Walpole e Ann Radcliffe,

no interior

metade do século XIX,

e polícia" - o pathos

do Estado; a

crimes da rua

impune, da busca
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Jorge Luis Borges, "osegundo(1841) surge pela

gênerointelectual,gêneroconto policial como umcomo um

que um crime•fato é ébaseado em algo

desvendado por alguém que raciocina de forma abstrata e não com

descuidos cometidos pelos

roubada

e 0 mistério de Harie Rogét) é apresentada a figura do chevalier

Auguste Dupin, de

dedução quase milagrosos. Tal forma de apresentação tornou-se

clássica para este tipo de relato - através de um narrador amigo

papel

de explicitar para o leitor o raciocínio do herói. Estabe1eceu

a

o estágio de con fusão,hipótese inicial, asa

uma atmosfera plena de excessos, fantasiaestavam ligados a e

gótico, temperadamorbidez típica do romantismo do come

Dupin-F'oe paira nas alturas do"Enquantodescrições macabras:

tema é o de um cadáver de mulher enfiado de

decabeça para baixo e

e dilacerada até ficar irreconhecíve1. Poucasoutra degolada

Poe se deixou levar mais longe pelo deleite na crueIdade.vezes

0 mistério de Harie também sãoE no relato paralelo,

cadáveres de afogados e háabundantes minuciosas descriç&Ses de

seguida de A solução fantástica dup 1 opara o

primeiras luzes,

primeira vez,

Rogêt,

porém,

comp1icação,

Neste e em outros dois contos que lhe seguiram (4 carta

e o

também um padrão para o

a solução e a explicação.

aos empurrões num buraco de chaminé,

uma demorada complacência na cena em que teve lugar uma violação

o primeiro detetive amador, dotado de poderes

assassínio." <3 >

veremos como esses contos ainda

criminosos ."<■*>

Por um outro prisma,

e assistente do detetive, que cumpre com suas perguntas o

base em delações, ou

totalmente fictício. 0

raciocínio puro, seu

romance policial clássico: o problema,
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contrapõe à iluminista racionalidadeassassinato da rua Morgue

aquelesinstintos bestiais da fera quede Dupin provocouos

crimes - um orangotango fugitivo. As bases do raciocínio de Foe

i rrea1; mas nãotalvez pareçam fracas ho j e, o

porémeram

ênfasenarrativas tal lógico-aindaversado comempouco

dedutiva.

adaptaçõesconhecia de FoeF rança obraA a por

conformadas aojornalísticas que omitiam o nome do autor gosto!>
literatura dita "judiciária", dedo público popular por uma

criminal.mistério, mas

narrativadeprocesso apoucos, por umaos

propriamente policial se desenvolveu dele se diferenciando. Já!>
capítulo anterior; para discutirfolhetim notratamos do sua

na

aponta traçosEste autor quatroJacquesobra de
policial:romance

dáestrutura seriada se1-) Produção seriada - a

Uti1izando

ou retorno de personagens.procedimentos como coincidências o

recompondo inúmerasfolhetim vai compondo e pequenassempre
A serialidadegrande história. dohistórias que formam

princípios:articula-se sobre outrospolicialroman ce

investigativo.encadeamento esquema

Estabelece-se um trajeto racional e retilíneo após cada pergunta

resposta; é uma narrativa mais "fechada" que a folhetinesca.e

1 inearidade, lógico,

Dubois<6)

solução,

0 folhetim encaixava-se nesse segmento,

no folhetim,

derivação,

para o público da época,

por um encaixe estreito entre narrativas imbricadas.

distintivos entre o folhetim e o

relação com a narrativa policial,

acostumado a esses excessos,

e sua

vamos nos apoiar sobretudo

a sua
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2-) Justiceiros versas detetives - ambos trabalham paralelamente

d e po 1 i c i a i s comocaso

demétodosjá são bem outrosPoirot osmase

mudança de paradigmaprovocando uma verdadeira

de outrodo folhetim,justiceirode um lado oo

"frio"detetive e por

DETETIVEJUSTICEIRO

* especialista qualifiçadodi letante* amador ou
pela técnicaonisciente

* exterior d rama* interior d rama aoao
(lúcido)(passiona1)

* à procura de um culpado1 uta contra* umem
ausenteadversário presente

* ato judicial incompleto* ato judicial completo

* concebe DireitoDireitoconcebe o comocomoo
|/e rdadeBem

socialdo universolabirinto a imagem3-) A sociedade como

nas duas formas literárias. Nolabirinto é emblemática
dar conta danarrativa procuracomplexidade dafoihetim, a

espacial e social;ao mesmo tempolabirinto no

se assenta em gerala tramaromance policial de enigma, num

bucóli casgrupo social restri to, emquase sempre

esfera públicaencenação daDacasas demansòes e secampo.

privada.esfera Estaà encenação da passagem,passa

investigação,

grande cidade,

fami1iar,

à Justiça institucionalizada,

Maigret,

"quente"

como um

vezes esnobe da narrativa policial:

mesmo no
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"quartomistério do tiposimbolizada pelometaforicamente

uma percepçào modificada das relaçfles d eacompanha

"quartoda opçKo pelomostrou Corbin,Comoclasse. o avanço

dos sinaisé um dopessoa1" em detrimento da

seus objetos tornam-se0 quarto eprocesso de individuação. o

irrupção do crime neste cenáriotemplo da

com a violação do espaço maisaumenta ainda mais o seu horror,

outro aspecto característicointimo do indivíduo*.

colocar frente frentedo folhetim de povoera a eo

visão romântica atravésaristocracia, unindo-os denuma

Amisteriosas passagens. irápor

classe média e na pequena burguesia ascendente

a

faz representar pela irrupção do elementogrande cidade se de

dissolução - é de lá que vêm tanto criminoso quanto detetive os!•
tragédia e farão emergirdesencadearão apersonagens que os

segredos que cada um esconde sob uma falsa aparência. A trama

percorrendo várias saídas ilusórias antestorna-se

de encontrar a verdadeira.

4-) Enigma e moralidade - no folhetim, "mistérios" anunciadosos

enquanto na narrativa policialsão multiformes o

central, cuja resolução determinaenigma permanece como eixo o

fim do texto. No plano moral, as proibiçóes diretas e

na formaestas de taxas cobradasindiretas ao dos

decorriam do que se consideravajornais por sua a

sua influência perniciosa sobre a política costumes. A
a revolta geradas pelo folhetim eramrebelião e vistas pela

fechado",

folhetim,

vida privada,

e difusos,

publicação,

(ainda que a atração pela nobreza permaneça). Embora ausente,

labiríntica,

Além disso,

"cama coletiva"

narrativa policial,

início e o

e os

sua vez

centraiizar-se na

e a
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irracional violência.inquietante Osburguesia ecomo uma

incluindo o policial ampararam-se no!>
registro da ciência e no universo do racional, de

didatismo e moral repressiva.

Dubois,últimos segundoCom relação aos dois

público e impedindoseparação entre os domínios sua

levou ao exercíciocomunicação, estrita.

Ocorreu uma modificação, no plano da representação, quando se

- a focalização da ficção sobre a

vida íntima (e secreta) das personagens tornou-se consubstanciai

A conivência entre o detetive (escritor) leitorao enigma.

ser esse olhar indiscreto sobre a vida do outro. Sinalpassou a

de cuj os desdobramentos históricosreve1ador épocauma

nunca até individuação,como

deaprofundando a sensação de

tentaçãoEstes deinsegurança dos indivíduos.

saber tudo dos outros sem nada revelar de si. A narrativaquerer

olharseio dessa contradição: lançou um

un iverso procurandosobrefragmentadometódico e o

controle são os grandes propósitos;□ inventário emapeá-1 o. o

fortes de dededução são os temposdetecção e processoum

quanto sistemático. Dentro desseeficazidentificação tão

crime é sobretudo pretexto para uma ruptura do pactoprocesso, o

da regra de censura que protege as vidas privadas.

as existênciasdo crime, se vêemA partir por

deter segredos que devem ser postos à vista do público.

pontos,

rea1çaram,

gêneros que lhe seguiram,

de discrição,

en tão,

tempo,

privado,

sob suspeita,

identidade e,

social,

ao mesmo

com um fundo

policial elaborou-se no

animavam-se na

e o

passou de uma esfera a outra

os processos de

de uma censura social
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entresob vários1 ÍQSÇ^O ,Dubois aponta a

ambasmostrandonarrativa policial secomoe a

0 voyeurismo e o

fetichismo fazem com que compartilhem uma visão 3

Compreocupação em fixar os traços do

a democratização doCorbin observa querelação a este
decontribuiu parafotografia, o processo

individuação ao permitir uma maior consciência de si para amplas

a fixação,"Pela primeira vez,camadas da população:

própriarepresentação e posse de( . . . ) Ascender àdo povo. sua

auto-estima,sentimento dealgo que instigaimagem é queo

A fotografia édemocratiza o desejo a

da impressãoa práticadetetivenovela de oa
impressões,é tributário dessasidentificaçãodeprocesso

social, efeitos 1 ateraispertencimentodeatestados e

total idadea remontagem depermitemcircunstanciais que uma

plena de sentido.

Breve tipologia do romance policial

base a fórmulatendo porpolicial consolida-se0 gênero
uma matriz narrativae

multiplica-seincessantemente. 0 gêneromodifica-se emque
homogeneidade.perdendo cada sua

"classificação".significativos problemas deEsse fato levanta
policialtipologias do romancedeA construção parece

estruturam para responder a demandas análogas.

ser,

ainda não esgotada,

pon to,

fotografia,

aspectos,

fórmulas variadas,

impressão,

" atestadora",

consumo em série de sua própria imagem estão ao alcance do homem

vez mais a

que foi e não será mais.

a posse e o

do atestado social.‘l<S)

inicial dada por F'oe,

retrato, através da
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de honra para anal istasde ponto doespécie osuma

são maisgênero. Os princípios as regem osque

tomar como baseautor podem critériosvariando segundo cada

de construção de personagens,

Uma distinção básica, porém, podepsicológicos,etc.

a que opõe o romance de enigmaser vislumbrada na maioria delas;

ronan no ir americano.(o romance de dedução clássico) ao

T zvetandas estruturasanáliseEm sua

romance de enigma tem baseTodorov(’ mostra por aque o

dohistórias, do crimedua 1ída de. Ele contém duas a e a

gozando esta segunda de um estatuto especial, já que

T odorov volta àabertamente livresca.confessaem geral se

distinção feita pelos formalistas russos entre fábula e trama de

segunda é a formauma narrativa aa

sendo que a têmpora1 idade da fábula é

varia segundoda tramaenquanto os processosa

o autor.literários dos quais se serve a

colocadasfábula submete-se à trama:
convençõescompreende diversasA primei ralado ea
temporaisinversões1iterários eprocessos

constituempersonagem)de cadaparticulares que

podeautor nãoda narrativa, quais opropriamente a trama as

qua 1segunda história é o lugar noexplicação. Adeixar sem
naturalizados ondejustificadossão oeesses processos

está escrevendo um livro"ii(narrador) explica que que

testemunho dado a elehistória, porum

sistematização de um manuscrito por elea

No romance de enigma,

trata-se de duas histórias,

lado.

inquérito,

geográficos,

históricos,

narrativas,

de conteúdo,

1 inear,

um dos personagens,

(essencialmente,

formais,

díspares,

assim,

primeira se passa na vida,

autor a apresenta,

"visões"

"autor"

como o

pode ser a sua visão da
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a primeira história trata do crime,

atravésdessa história doda apreensão

inquérito.

narrativaas duas histórias. Aqui a

retrospecção.substitui aação e a prospecção

leitor:interesse doformas de prender oDestacam-se duas a

o caminho leva doestabe1ecercuriosidade queprocuraque

investigação,alguns indícios,causa (umefeito à a

que percorre o sentido inverso ao

presenciamos a elaboração de um plano de

espera do o

tornando-senarrativo tambéminteresse). 0 foco se

é relatada pelo própriogeral a históriapessoals em

narrativa terceira maiscontraposição à pessoa,emem

do romance de enigma. A coincidência entre narração

importantes. A primeira é quee ação traz duas consequências o

narrador-protagonistacompartilhaleitor uma mesmacom o

hápossibilidade de engano, já que nãosituação de dúvida e de

servir de ponto de partidanenhuma verdade posterior que possa

A segunda éleitura dos fatos.retrospectivo para que,a

gera 1d i feren temen te do de em que em osromance

apenas raciocinam sobre uma açãodetetives não agem.

detetive dode imunidade físicanão há garantia para o roraan

faz parte da profissão. C -IO >n o i r ser surrado,

uma classificação lógica,Esta é, como salienta Todorov e

Os dois tipos de policialnão históri ca. nãoromance se

mas coexistem Uma forma desenvolve-se a

cadáver,

substituem no tempo,

distanciada,

passada,

detetive,

passada,

assalto,

enigma,

e a segunda,

desloca,

etc.),

coincide com a

e o sus pense,

ou mesmo morrer,

efeito (por exemplo,

e a

da causa

Já o ronan no ir funde

que irá acontecer em seguida sustenta

descoberto, etc. Resumindo,
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codificando elementos de maneira diferentepartir da outra. e

no ir nãoAs obras do suprimemmodificando ênfases. roman o

mistério; ocorre que aqui ele desempenha uma função

importante éromance-enigma. □e não mais central

mudanças formais às mudan çascorrelacionar historicamente as

a evolução da narrativa policialSegundo Ernest Mandei !•
liga-se à história do crime e à lógica que rege a concentração e

a centralizaçào do capital. A expansão quantitativa do crime irá

levará ao predomínio dogerar uma mudança qualitativa que crime

as tríades, grandes quadrilhas formamas

correspondentes muitinacionaisimpérios aos e

farãocartéis.

lar. A crescente sofisticação dados Estados Unidos

mais visível no dia-presença cada vezatividade criminosa e sua

policial ambientado nas salasromance

Esse cotidianode campo. cada vez maisde visita e casasem

pulp magazines. revistasser explorado pelas

populares de impressão barata e gosto duvidoso: "Foi uma quebra

policial clássico,delicadeza doabrupta da romance

psicológicasdo baseado raztíesespecialmente crime em

A corrupção social,a vingança.eavareza

tornou-se então o temaespecia1mente entre os

ref1exo não só da mudançajunto com dosuma

valores burgueses provenientes da Primeira Guerra Mundial, como

Acompanhando o deslocamento do eixo capitalista,

bruta1 idade,

organizado. A máfia,

sindicatos,

centra1,

temáticas,

ricos,

secundária,

como no

do impacto do banditismo organizado."'12’

individuais como a

e ambas às mudanças econSmico-sociais.

violento passa a

seu novo

a-dia colocam em xeque o
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As paixóes e a luta dos interesses individuais permanecem

perdem a artificia1 idade e o

caráter de exceção que apresentavam no romance-enigma. Cobiça e

inveja e ciúme não opóem apenas os indivíduos entrepoder si ,

também geram conflitos entre homens grupos e "famílias" demas

mafiosos. Apesar da grande mudança ao

con t i n u i d ad e dos detetiveshá ainda a

busca da Verdade e da Justiça: durbes eexpressa na

fundo sãodesiludidos relação à mas noem

"sentimentais" "bons". Porém, para manter suae

criminosos Umúltima menores.em

verdadei rocon f ron to individual crimequi xotesco com o

organizado não convenceria ninguém nas décadas de 20 e 30.

e o elemento de

detetiveimportância. □ i rãrecebepe rseguição uma nova

análise exaustiva de pistassolucionar os mistérios não pela e

mediante constantes mudan çasraciocínios lógico-dedutivos. mas

□corre aquiinterrogatórios.obstinadoscenáriode umae
O detetivemodificação em relação aos valores do romance-enigma.

éparti cu1ar embora agora

da investigaçãodiletanteprofissio na 2 nãoe um

tirando dela o seu modesto sustento: II cinquenta dólares por dia

Em seu sujo e apertadomais despesas" 1 ema.passa a

etapa na transição da investigação deescri tório,

refinada para profissão organizada grandeuma emuma

pelo no 2 rEstas revo1uçfies trazidas remontamescala. roman

também às inovaçòes tecnológicas. 0 cinema irão

tradicionais,

como temas,

II

criminal,

permaneça individualista,

Os personagens retornam às ruas da cidade,

sociedade,

análise,devem enfrentar,

1 ocal,

"arte"

"durão

são cínicos,

credibi1 idade,

ele marca uma

mas os acontecimentos

em relação à atmosfera e

e o automóvel

ser o seu
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fotografia e as estradas de ferro

romance-enigma; "Perseguindo criminosos em vez detiveram para o

substituindo uma sequência de cenas por uma

movimentando-se mais e mais rapidamente de

noir senão o cinema explodindoromancena para o

policialmais tarde explodiu1i teratura como oem

através dos filmes sobre gêingsteres e maisprimeiro no cinema

éUma última distinção n o i rroman

estabelecida por Sandra Lúcia Reimão<x‘*> e explora a relação que

rea1 idade.se estabelece entre ficção e ranano

da ficção um universo o mais próximobusca recriar ao níveln <:> i r

realidade cotidiana pretendeurbanapossíve1 da nova

políticometáfora do mundo1 inguagem,via euma

romance-enigma constrói todosocial contemporâneo, Já umo

atributos ( porcoerente isolando casos e

do contexto mais globa1. 0justiça)

re1 açãoreal idade demanteriaromance-enigma umacom a

elementos vai progressivamenteEste recorte deme tonímia.

limite tendeda narrativaminando a verossimi1hança que no a!>
tornar-se puro jogo intelectual.

Diversos analistas do gênero policial vão além da distinção

n o i r, criandobásica entre o ronan por vezes

tipologias com definiçòes realmente esc1arecedoras (mas em geral

e específicas que só interessamcom distinçóes tão detalhistas

que acreditamos útilaos aficcionados). Uma dessas

é 0reter para futuras a de

trama bem construída,

Para a autora,

examinar pistas,

construir,

popular,

tipologias,

cena,

Jacques Dubois<x®’

racional idade,

determinados fatos,

exemplo,

referências,

filmes de suspense?"*13’tarde com os

o que é

romance-enigma e o

ter a mesma importância que a

entre romance-enigma e
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tipologia corresponde à re1ação

Dubois distingue quatro grandes

tipos de romance policial:

referência, emblemática dofórmula deRomance-enigma:1-)
gênero.  crime precede à investigação; a investigação conduz à

o leitor compartilha o ponto de vista dorevelação do crime e

vertentedetetive ou do personagem-narrador que

clássica inglesa.

investigaçãocrimeinvestigação:Romance de2-) pareceme

de um ou de outro.desenvolver-se sem verdadeira anterioridade

Há uma certa indistinção que pode afetar os papéis do policial e

A visão do leitor ainda liga-confundindo a leitura.

embora este último esteja engajado mais em umse
docombate do que em uma

regressão do gênerocertadas peripéciasconflito e emuma

a vertente dos grandesdireção ao seu passado
que temos denominado até aquidetetives particulares americanos

pontoo

0deste último. enigmaleitor está próximode vista do se

se invertem. a1gunsdados clássicosdissolve e os
crimedessa vertente parecem sustentar que o autor doromances

de espírito) investiga sobre(cometido em meio

nem sempre

longo daum modelo narrativacorrespondente a o

a do detetive,

No limite,

que o crime e

princípio diferenciador de sua

romance do crime e do criminoso;

seu próprio ato e sua própria identidade. ‘x<s,>

a uma confusão

a investigação estabelecem entre si no interior do

como roman noir.

investigação. Podemos ver, no retorno

do culpado,

4-) Romance de suspense: opera um deslocamento sutil,

estáve1. Ao

romance. A partir dessa relação,

3-) Romance negro: é o

o auxilia. É a

de aventuras. É
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e nSo se sabe de quem virá e

drama de vítimaAlgumas vezes éatingirá. umaonem quem

perigo; outras vezes d ramapotencial que procura escapar ao os

acusação que pesa sobrede um suspeito que busca livrar-se da

ele.

grande princípio lúdicoresultam doEssas variações que

puro.

j ogotexto combinatória de de0 é uma um

possibilidades que se agitam.

Como outras narrativas populares pode

modelaresreconhecido por seus personagens. e

- detetives. criminosos, suspeitos,paradigmáticos do gênero

sem dúvida0 papel de nenhuma,assistentes.

Proliferam os mais variados tipos: clérigos comoao detetive. o

inofensivas velhinhas,K. Chesterton;de G. como

advogados que f reqiien temen teAgatha Christie;de

Erle Stanley Gardner;manipulam a acomo

professorinha primária miss Hildegard Whiters de Stuart Palmer;

Ed Caixáo e de

gordo gastrónomo e cultivador de orquídeas

Nick e NoraRex Stout; casais como

Chan,

resolvemde Earl Derr Biggers;

como Dom Isidro Parodi, de Jorge Luis

cabe,

crime ainda está por ser cometido,

preside o gênero,

detetives,

do Harlem,

padre Browm,

miss Marple,

elementos,

lei,

Coveiro Jones,

"prima-dona"

e quase nunca são encontradas em estado

os detetives negros

os enigmas em suas celas,

e até presidiários-detetives que

o romance policial

ser facilmente

Nero Wolfe, de

Charles, de Dashiell Hammett; o inspetor oriental Charlie

Os personagens modelares

Chester Himes; o

Perry Mason, de
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Borges e Bioy Casares. Mas o tipo predominante narrativana

policial é o do em geral de meia idade , quase

sempre solteiro. Encontraremos esse indivíduo em três grandes

estereótipos e situações básicas: detetive "cerebral" à inglesa.

em geral diletante ou amador; detetive particular profissional,

diferenças einvestigador de polícia» As nuances decorrem do

do caráter (irónico,

maníaco), do modo de intervenção em

socialda extratificaçãoequipe)em e

bai xa).

0 primeiro grande modelo. o do detetive surge

de Edgar Allan Poe. Através de uma sériechevalíe r Dupin

o gênero chega à suadesenvolvimentos f igurade acréscimos e

sinónimoemb1emáti ca, deao personagem que

HolmesSherlock Holmes.detetive:

pela primeira vez Um estudoaparece em público em

seguido em 1890 por 0 signo dos quatro. Mas é

jornais, reunidospublicados pelasó partir dos con tos em

aventuras de Sherlock que o

Holmes,amplamente conhecido.ser aopersonagem passa a

um iluminado do raciocínio abstrato;não é

doantes de mais nada, o homemé,
que não querdas deduções lógicas. é um perito nem

Se Dupin, sabedor dosadivinhar nem dar saltos no escuro. fatos

necessita na maior parte das vezes estar presente

por intermédio de terceiros,

deprimido,

Holmes,

homem branco,

apenas senta e raciocina,

das observações cuidadosas.

(alta,

estilo (esnobe,

dupla,

silogismo,

de 1887,

média,

ao contrário,

Criação de Artur Conan Doyle,

Holmes (1892),

ve rmelho,

(solitário,

contrário de Dupin,

homem comum),intelectual,

comum no

"cerebra1“,

transformou-se em

o comissário ou

com o

no romance

primeira vez em As

roman noir americano; detetive estatal,
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sobre impressõescrime debruçando-sedona cena

A vaiidaçãío empírica das hipótesescinzas, pegadas, e tc.

capital para Holmes,formuladas é aproximando-o do paradigma

racional-positivista que permeava tanto a senso

pela absoluta confiança métodocomum da época, marcado no

Para Marcelo Truzzi: "É esse contexto cotidiano

'ciência' da racionalidade de Sherlock.das aplicações da quee

surpreende e gratifica tão intensamente o leitor. E não é tanto

habilidade superior de Sherlock em obter notáveis introvisõesa

observações impressionainferências de simples que mais oe

razoáve1 obviedade deantes o caráter seumas

de esclarecido ao leitor. Pode-se acred i tardepois

fascínioencontramos sob daenquanto(pelo nos omenos

aplicada de Sherlock énarrativa) que a nova ciência acessível

ao estudante atento de seus

entender dof ator importanteOutro para o sucesso

combinação dos elementos utilizados para

vá o além dapersonalidade,construção de quesuaa
caracterização de pura máquina de raciocinar, decaso

"Ao ladoDupin. Sandra Lúcia Reimáo destaca esses traços: de

homem.j ustaposto,Holmes é o

aceitos socialmenteHolmes tem hábitos poucoEnquanto homem.

violinococaína, adora tocar enquantoquanto à morfina e à

ócio.é uma pessoa que see

características não relacionam diretamente ásEssas se

atividades de Holmes enquanto detetive !>
das causas da popularização e grande aceitação desse personagem.

leitor,

Holmes,agregado,

digitais,

med i ta,

detetive,

'método',

'métodos'."<

científico.

e creio que elas são uma

personagem consiste na

entedia profundamente com o

e a

ciência como o

como é o
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tornaparece-me

maia assimilável leitor. ■I c x<? >para o

A do detetive do romance-eniqma também passa

por sua relação falar sobre Sherlock Holmes

Watson. 0 seu papelremete-nos diretamente ao dr. dentro da

"biógrafo oficial" de Holmes, é fundamental.como

Watson cumpre não só o papel como também o de pó 1 o

de identificação com o leitors quando Holmes ele

verdade dirigindo-seexpl içando está na aosuas

desnudando os processos mentais que levaram à resolução

"naturalizar"assistente é de0 pape 1 dodo enigma. o o

tipo de narrativa por vezesj

cética diante das deduções do detetive.assumindo uma postura

auxiliar de Poirot em

cria situações cómicas levando esse procedimento

capacidadede dedotar umaao o personagemao

médio.raciocínio inferior à do leitor por sua

criandobons resultadosconsegue obter personagemum menos

faz do elegante Archiecaricato para auxiliar Nero Wolfe: ele

realçando por oposiçãoGoodwin o elemento de ação as

características de dedução do gordo detetive.

inflexão na narrativaSherlock Holmes marca uma

romance-enigma tornar-se-ãorelevando características do que

acentuadas no que é considerado o seu períodoainda mais de

De seuanos pós-Primeira Guerra. escri tório-residênciaos

em Baker Street ele ainda mantém-se cidadeem e

mas j á prefiguramseu submundo. se

leitor,

portan to,

como os antigos justiceiros,

ouro,

mais próximo e,

policial,

extremo,

diversos casos,

narrativa,

deduções,

da trama,

de narrador,

Hastings,Agatha Christie,

Rex Stout,

Através dessa 'humanização',

"humanização"

com o capitão

com o assistente;

dirige-se a

formalismo lógico inerente a esse

que o detetive se

contato com a

vez ,
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aí as tramas cerebrais passadas em cenários restritos

bibliotecas), serão a tônica doscasas de que

DorothyChristie, S. S. Vanromances de Agatha
vaiEllery Queen e outros. Pouco

métodosverossími 1. Recorredoabandonando acampoo

assassinato ssofisticados demaiscresecentemente venenos

hipnóticos,condicionamentosarmas pré-reguláveis,misteriosos,

Acentua a caracter1stica de jogo intelectual daetc.

detetives cada maisgênios do malopondo verdadeiros veza

exóticos. C o m oextraordinários e o pequeno e

que

personalidade dopor base aresolve crimes tomando

dos suspeitos deduzindopsicológicostraçando perfis e seus

Vanpossíveis nodus operandi. Ou o esnobe Philo Vance de S. S.!>
e insuportável detetiveerudito, pedanteo maistalvez

desse tipo de ficção.

particular do n <? i rdetetiveO pr ivate romano

como a antítese do detetive do romance-enigma.surge

anos 20herói popular eé o que surge nos nas

e1evando-se

cinema americano dos anos 30/40. Sam

Philip Marlowe tantos outrosOp e

de Humphreyfigurapersonagens serão fixados na com

cigarro no canto da boca.sobretudo e um indefectível 0

mentor dessa revolução no gênero foi E)ashiell Hammett. 0 impacto

indicado por Ruy Castro: "Ospor ele provocada éda mudança

se apaixonaram de saída por

Hercule Poirot,

(mansões,

trens,

e que será celebrizado,

a pouco.

Dine,

D i n e ,

páginas das pulp magazines.

narrativa,

para não falar no público.

vaidoso belga com cabeça de ovo criado por Agatha Christie,

Sayers,

a mito contemporâneo,

americano,

críticos,

campo,

Bogart,

chapéu,

Spade,

criminoso,

eye,

Continental ,

com o

esse tipo de romance

um pouco brutal
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violentaaquele tipo de ficção e

1i terária. Seuspaisagempovoada de personagens novos na

por exemplo dos quais o 0 p foi o

modelo - não tinham nada a ver com aqueles ingleses

begónias, provavelmentecachimbode encher regar aso ou

Hammett vestiupor telepatia.o assassinoesperando pegar um

enfiou-lhe um

CâSâ 5

muito a respeitoCastro revelamusados porOs adjetivos

violenta. Os heróisamoralurbana,dessa ficção - e

anti-heróis) de Hammettaqui decaso de falar(talvez seja o

espelham a dureza do meio em que vivem; Sam Spade não hesita em

maltês $ Ned Beaumont0 falc&oamada à polícia ementregar a

rompe com

de vidros Op Continental parece ter por única ambição cumprir o

sem o

trabalha. 0pessoa1menor envolvimento casos em que

diferencialtambém entra comoelemento afetivo-sexual emum

ce1i batários domisóginosdetetivesrelação aos romance-e

noir tem envolvimentos intensosenigma. 0 investigador do roaan
configura outro(o queas mulheres personagem

sãoa fewe fataie),
□ detetive,intempestivos e sem romantismo.quase sempre rudes,

em geral, não se interessa por aspectos psicológicos dos demais

caracteriza-se muito mais por homem de açãopersonagens

diante de um caso complicado,cuja reação mais expressiva,

chapéu na cabeça,

moderna,

diletantes,

trench coat em seu detetive,

moderna,

modelar do gênero,

detetives profissionais,

calçou-lhe galochas,

urbana,

regulamento da agência e entregar seu relatório ao chefe,

e sensuais com

amora1,

mesmo que estivesse chovendo."<zo’

com os

o melhor amigo e ainda arrebata-lhe a noiva em ,4 chave

e esses relacionamentos

era a

ser um

armou-o com um 38 e obrigou-o a sair de
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como dito

características batalhando contraganha de combate: é as

circunstancias adversas que se interpòem entre ele e mistérioo

que o detetive consegue solucionar o crime.

de estranhamento naHá um persistente elemento composição

tipo de relações sociaisdos detetives desse Asromance. que

revelam desa j ustamento àtensas seuou

Peixoto: "A própriaNelson Brissacsociedade. Como observa

investigação instaura uma distância. Própria dopor si

daseguir alguém revista dedo sem ser um

não tirar nada do lugar. Háapartamento com o cuidado de um

prazer neste olhar a distância. como o

Ele está sempre olhado através de portas eespectador de cinema.

assistindoreconstituindo traj etos e ao

De longe. ( . . . ) Esseespetáculo do da f uga.crime seue

demasia a integridadenão empenhar em suapara

desenraizamento.•física e psicológica, acentua ainda mais o seu

(...) 0 itinerário da enquête, procura sistemática de coisas ea

estranhamento. A busca,acaba sendo a

é uma das formas de errância desses indivíduos

de Hammett, maisEmbora menos duro que os personagens

RaymondPhilip Mar1owe, o detetive de Chandler,

compartilha com eles desi1usão e

postura crítica re1ação à sociedade<22>. Chandler tornaem o

, acentuando a fragilidade de seurelato mais detetive

(constantemente ferido e surrado) aproximando o leitor doe

distantes,

locais,

de cinismo,

pessoas,

afastamen to,

0 detetive é um i/oyeur,

anteriormente,

vive,

olhar,

mesma,

j anelas,

visto,

do que um intelectual. A investigação,

"sensível",

"humano"

estória policial,

sem lugar."c 21 *

os mesmos traços

um processo de
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narrativoponto de vista do protagonista

deem primeira pessoa. As recriações cinematográficas das obras

características. Ahiperbolicamente essasChandler acentuaram

por Robertlago, realizada Montqomeryadaptação de ,4 dama do

é toda rodada em câmara subjetiva.(The lady in the lake,

que só é vislumbrado umaa
Já em Adeus,quando passa em frente ao espelho.

filmado por E.minha querida.

simbolizada pela sequência inicialherói éa impotência do e

de olhos vendadosfinal: o

de quem nãonarrado do ponto de vista ideal pode

fundamentaldesempenha um papel no roman

abundam descrições

É o olhar do detetivedo relato.tom e o climaque vão dando o

Através da predominância do elementoque organiza a narrativa.
roman no ir. Ocorreligação entre cinema eexplicita-se a

escritores vão trabalhar em Hollywooduma mútua influências os

adaptação de seus próprios livros ou de outros do gênero; aona
tendo em vistalivros são escritosmuito dos uma

possível adaptação para a tela. Essa inter—relação amplia ainda

a f i x a r mítica.e ajudado gêneromais a popularidade
HQ (históriarelação àTransbordamento idêntico em

quadrinho),
Hammett elabora uma históriado romance policial.  próprio em

agente secreto X-9. A síntese eparceria com Alex Raymond, 0 o

virãoauge da produção de compor vezes

de relance,

mesmo tempo,

a1iás,0 <? 1 ha r ,

HQs, em chave cómica,

noir; descartadas as abordagens psicológicas,

Dmytryk (Murder, my sweet,

visua1,

vez ,

1944),

ver . c 2:1}

detetive está amarrado numa cadeira,

1947),

ocorre em

recurso ao foco

a sua

com o

e o filme é

partir do ponto de vista do detetive,

que a partir de Dick T racy também absorve o universo



65

que funde elementos do cinema e do

policial de forma quase impressionista em sua narrativaromance

períodomais ou

Georges Simenon criavaem que Hammett publicava romances,seus

comissário de polícia Jules Maigret.o

faz desseJacques DuboisanáliseSeguiremos aqui quea

detetivesMaigret destaca-se dosdetetivec Sí!5 *. Para

1-) a ficção lheprecedentes por duas característicass assegura

amigos ,possui

evolui de iníciocarreirahábitos umsua

ficção2-) 1 heetc. ;institucional até aa

heróiconstituindo-ovisão de mundo,empresta emuma

duvida deproblemático que se interroga sobre seus valores,

eventualmente entrando em crise moral/existencial. a

ênfase do dilema passa do plano macros-sociológico do roman n o i r

moral pessoal. Maigret não épara o plano microssociolóqico da

de mulheres fatais; écercadoe amoralum detetive cínico um

instalado dentro do aparatopequeno burguês típico,
pois trabalhapolicial oficial.
consciente dosestá perfei tamen teApesarem equipe.
Justiça. Nãosociais, dasej amse j am

sentir simpatia pelosdeixar demuitasconsegue,
Maigret é umcomuns.sempre PBSSO3Squase

desej andoa ter momentossen timen ta1, que chega
deduçóesde achados deprofissão. Nadater outra

racionais,

bem casado,

outro detetive modelar,

Do outro lado do Atlântico,

criminosos,

Também não é um lobo solitário,

domésticos,

aposentadoria,

uma família,

Em Simenon,

o autor,

The Spírit, de Will Eisner,

disto,

de depressão,

si,

limites,

vezes,

inusitados,

gráfica.
menos no mesmo

uma existência não-profissional
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bri1han tes mais importante é a atmosfera queo

seguindo Dubois)A narrativa de Simenon (ainda arma-se

que opõe dois pólos: dacontradiçãosobre uma o

pelo bom desenvolvimentopositividade - a garantia, dada da

enigmainvestigação, de uma resolução regular e satisfatória do

crítica do indivíduo e donegatividade - a percepção

subterrâneo do texto transforma e

própriainvertendo-a, De uminflete esta oposição. a

soluçõesinvestigação entra em crise e as

são dadas aos conflitos da esfera social.

terreno policial parece ser ganho sobre o das relações humanas.

transformado em "investigador social",Nesse estágio Maigret,

Sodré, reconhecemAlguns autores, Mun i zcomo nessa

Simenon:visão reformista parte de "Écontradição uma por

seu comissário Maigret pode prender determinadosverdade que

infratores da lei e induzir o leitor a um sentimento de piedade

violador da substituindoassassino ou lei,o apara com o

pirotecnia da dedução analítica pela simpatia humanista ou pela

intuição bonachã. Mas também é verdade que essa associação de um

comportamento comunitário habitua1certo tipo de criminoso ao

de fundo 1 iberalparte de ideologiafaz uma

mostra que a visão de mundo

não éobras policiais de Simenon tão simplespresente nas e

de sua análise.

penalista,

para Maigret,

dinâmica,

esquemática,

lado,

reformista. " <2Í>)

□ que se perde sobre o

e o da

cerca o crime.

como o atesta um breve resumo

embarca num processo quase "político" de remediação.

é travada; de outro,

universo social. Um trabalho

Dubois, entretanto,
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"marcas deMaigret é acostumado classe",

expressam geralmente bipartição esquemáticaque se por uma e

fortesinsistente da sociedade: pobres e e

éEntre fronteiracampos,esses ae

a transgressão. 0 crime em Simenonnítida; ultrapassá-la é

de transgressão de barreiras, quandocaso asum

marcas distintivas se embaralham. corpo socia1,é como numa

vítimarej eição, manifestasse oferecendoreação de se uma

algumasexpiatória. Operam, nuances nesseno

esquematismo. A linha de apartação não é sempre igual e nem opfie

bipartição transforma-seA emos mesmos grupos.sempre

em alguma de personagens

bandidos, gigolôs),

encoraj am transgressão defavorecemvocação aouque por

confusãoamp1iando acelerando deo processo ee

ou refutarde negaranarquia. Para Dubois, a

sim de conjurá-la: Maigret/Simenon buscae

exclusão, imposta pelasviolência negativa darestringir a

clivagens e barreiras.

de endossar certos papéis e

1 he competem p 1 ano daprofissionaisfunções noque

igualmente estruturastocamrepresentação, nasquemas

aparentemente calculada, não se revestenarrativas. Esta escusa,

Maigret conclui todos osde caráter puramente negativo. casos,

êxitos resultamresolve o depelo menosou

investigação comprometemanoma1 ias deno processo que as

0certezas do comissário. procedimentoque aparece

pertencentes ao meio criminal (prostitutas,

comumente,

entanto,

Maigret abstém-se,

divisão de classes.

barreiras,

ricos, fracos,

é,

por vezes,

introdução, parte,

enigma,

"grandes"."pequenos"

a reconhecer as

se o

como mero

mas esses

tripartição com a

trata-se menos
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policial também de outro lado. tipo diferente deum

investigação: última revela olhos a esfera doessa

social As atitudes de

hesitação de impotência do comissárioou de embaraço merecem

ser reinterpretadas como elementos integrantes de proj etoum

superficialmentegeral de ação de outra natureza que não a da

reve1ada.

5 o ciaiMaigret surge então, para

que exerce dupla funçãos objetivando presença dentro desua um

através dela uma perturbação dossuscita dos dados egrupo..

àspapéis; exercendo um tipo chega

culpabi1 idade conj urarsimular presentepara aavezes a

detentor do segredo a revelá-lo. A intençãoconfusão e incitar o

revelar o grupo a sisem

suas disfunções. □ mal-estarespírito de remediardentro do

endémica entre as classes; prob1emaprovém da clivagem

desprezonão reside nessa divisão,mesmo

No interior doentre os homens. grupo

crime é a expressão fortese produz uma fratura quee o

políticafatal. A dodenuncia a fratura como

de amortecimento dassegundo Dubois !•
efetiva-sedesenvolvem entre as menos

do que buscar soluçõespor colocar em jogo grandes

compreensão afetiva. Simenonsentido eplenas de

pequena-burguêsia papel, meio meioàdelega um

Ade conciliação e arbitragem entre as demais classes.utópico,

elamédia coloca-se med iadora das diferenças:classe como

pragmáticas,

dúvida,

de observação participante,

princípios,

de Maigret,

histórico,

"arranjamento

é,

classes,

Dubois,

mesmo,

democrático"

e sim nas barreiras de

a nossos

como um analista

mas o

desse procedimento é,

e distância que ela tece

tensões que se

e a remediação às suas crises e rupturas.
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transações (mesmo sabendo que ao finalfavorece as

buscando sobretudo

rejeitando barreiras e pretensões.

galeriaSimenon inaugura aCom o

"personagensé verdade dos na

criseo detetive já n=(D é mais imune ànarrativa policiais

identitária que afeta o homem contemporâneo.existencial e

pequena,

comissário Maigret,

problemáticos"

das contas cada um permanecerá no seu lugar),

a colaboração dos grupos,

trocas e as
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Nathan, 1992. Livro I, cap. 1: 
(o quadro do item encontra-se na

sentimentos", segundo Raymond Williams, 
Trata-se de uma estratégia 
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ou período, de maneira 

e formas culturais, 
, desse 
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, que se 
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1988.
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1991. Sobre a emergência 

/I emergência de novas

o poeta, o narrador, o 
cronópio. São Paulo,

(1) VOLTAIRE: "Zadig ou  Destino". In: Contos escolhidos. 
de Janeiro, Bruguera, 1971 (tradução de Edmundo Lys). 
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Letras, 1989.
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de massa. Rio de 
Ernest: Delicias do 

policial. São Paulo, Busca

(3) A "estrutura de 
antes de tudo, uma hipótese cultural. 
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residual é, em geral, mais facilmente identificável 
parte dele 
Já no caso 
processo, 
faci1mente 
formalizadas,
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Idem, ibidem 425.(8) P-

j

(11) MANDEL, 4:op. cap.
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do 
nar rat ivas.
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pré- 
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(14) REIMÃO,
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1983.
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no 
Estado 
era 

escravidão), 
de origem 
estavam 
completamente 
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corrupção, 

não apenas 
próprio
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era 
os 
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o
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cap. 3:

podem ser 
no pianista. 

, com 
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do diretor inglês Alan Parker.
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Paulo,

"De volta às ruas".

ibidem,

0 autor mostra que há uma diferença 
inglesa e norte-americana no que 

capitalista com o 
norte-americano 

(uma vez abolida a 
sem ordem hierárquica 
sociais 
na 

popu1 ação. 
relação ao seu 
crime encontravam-se 
sociedade americana.

predominantes 
tradição e menos 
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em evidência, 
mas no seu
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do detetive 
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1983.
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(15) DUBOIS, 
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'leis' uniformes e invariantes 
modificação, era a chave-mestra <

(16) Bons exemplos dessa vertente 
obras de David Goodis, como Atire 
cinematográfica relativamente recente 
temática sobrenatura1, 
(Angel heart, EUA, 1987),

do detetive do romance 
do roman noir é 
romance po1icial.

policial". In:
Perspectiva,

Tzvetan: "Tipologia
As est ruturas

os 
de 

da infalibilidade do ‘método 
operando com fatos objetivos e 

causa e efeito, e produzindo 
além de qualquer possível 

do universo, e o século XIX a

(12) Idem, ibidem, p. 63/64. 
entre as tradiçóes históricas 
diz respeito à integração da ordem 
burguês: "Apenas porque o capitalismo 
‘mais puro' do mundo (uma vez 
resquícios semifeudais e 
capitalista, os valores 
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interiorizados pela população. A burguesia era muito menos 
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Enquanto o serviço público inglês era um verdadeiro empregado da 
sociedade burguesa e o político inglês bem sucedido 
um sábio notório, o funcionário público norte-americano 
encarado, no século XIX, como virtualmente inútil, e 
políticos bem-sucedidos apenas como vigaristas. A partir 
origens, então, o romance policial norte-americano apresentou 
crime como sendo muito mais integrado na sociedade como um todo 
do que entre os ingleses." (p. 79).
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CAPITULO III UMA ÉPICA DA MODERNIDADE ?

0 sistema dos

complicação crescente da psicologia dos personagens: "Desteuma

a revolução sofridapoderíamos dizer que pelo

doconsistiu enredoséculo XVIII passagemnuma

simplesenredocomp1i cado para opersonagemcom

compliçada. 0 dauno) sensopersonagemcom

simplificação1 igado da doscomplexidade da ao

à unidade relativaincidentes da narrativa e marca o

foi o Ulysses, decujo ápiceromance moderno,

sinal de subversão dotempo umaao mesmo

estruturou-se0 gênero na

intrigas complexasproduzindocontra-mão desse e

personagens tipificados»

transformaçõessuporte das acumulações e

através da dasconstituindo-sesemânticas da soma

faz. édo que eleinformações fornecidas acerca

jogo deum papel dentro de umdefiguração de lugar eum

entendidos como funçòes sintáticas daact antes - que podem ser

narrati va . < 25 > em que os personagens

mais doisto épredominantementesão que

são sobretudodesignaçõesverdadeiro: suas

definemsistema onde eles se

Para analisarmosrei ações oposições.através de asesuas

para Antonio Cândido,

Ou sej a,

simples,

aparen temente,

ponto de vista,

movimento,

de ação.

(coerente,

narrativa,

No caso do romance policial,

A marcha do romance moderno produziu.

James Joyce,

policial,

esquemáticos,

personagem,

■funcionais ,

Um personagem é o

romance no

a este respeito,

personagens e os desafios formais

posicionando-os no interior de um

é e

gênero
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si na narrativapersonagens estabelecem entrerelações que os

policial seguiremos as indicações de Jacques Dubois<3l>. Segundo

narrativa policial clássica apresenta ao in £cio

ao final a

Vítima definem-sedetetive. Culpado efigura do
o eixo (narrativodo crime, sobreatravés e

Detetive e Culpado inscrevem-sesemântico) da luta.

investigação. 0 Cu 1 padodaatravésdasobre o eixo

é o ponto de articulação dos doispertence às duas relações, e

já que ele será identificadoeixos

apenas ao final do périplo narrativo).

o culpado sejaNão é possível oque

identificaçãoda investigação; embora suaobjeto do exercício

não é sobre ele que se opera imediatamenteseja o móvel desta, a

o Suspeito; ele édo enigma édetecção. 0 suporte narrativo a

nãocu1 pado será aqual oda
constituindo-sede imputação únicopossui um ponto

suspeição possuipor excelência:numa categoria móvel grausa

os suspeitos o sãonem todosjá que mesma

narrativa. Conformemomento davariáve1
que

série proliferante dos culpados possíveis. Na
os

e circunscreveramde suspeitosautores diminuíram o número o

locali zando-a num

etc.

f1utuan tes,

inscrevendo-se,

um culpado e,

trem,

in tensidade,

observa Dubois,

numa mansão isolada,

narrativa policial clássica,

mutuamente,

uma vítima,

espaço da investigação,

preenchendo o intervalo,

ta 1 ,"questão"

bus ca,

como vimos no capítulo anterior,

com a

e estável,

Por sua vez,

em cada

é o de limitar a

afirmar, entretanto,

este autor, a

isto abre um sério problema para o detetive,

(o que configura um paradoxo,

resposta. Como



segredo do enigma,Portador potencial do todo suspeito é

função da ambivalência eambíguo. Seu estatuto ontológico é do

simultaneamente inocenteequivoco; cada suspeitos éum dos e

álibis inocenta0 estabeiecimento deculpado. nunca os

pois faz parte da estratégia hermenêutica do gênero

mantendo seu pertencimento inicial ao

relação axial doequívoco. Desta f orma, que vairegime do a

duplamente mediatizada. De umculpado édetetive ao a

vítima (ou seu representante) interpòe-se entre eles; de

ser vencida pelozona de obscuridade a

culpado seráfinal desseSomentedetetive. percurso oao

predestinado daobj etoapropriadodescoberto como oe

investigação.

narrativaDubois mostrarelaçòesBaseado nessas que a!•
e dinâmico que elepolicial apóia-se sobre um sistema relacional

"quadrado hermenêutico de papéisdenomina como

CRIME vítima CULPADO
(HISTÓRIA)

SUSPEITODETETIVEINVESTIGAÇÃO

ILUSÃOVERDADE

(REGIME)

não fundamentaquadradoesteSegundo se emo
quadradoEle se perguntarelações perfeitamente lógicas.

não resulta da simples união de duas relações triangulares sobre

II

totalmente,

lado,

outro,

autor,

os suspeitos criam uma

se o

deixá-los "em suspensão
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detetive kersus culpado.uma oposição principal, Oso eixo de

nãorestantes re1açftes precisas dedois termos possuem

configura ocontradição. vitima ponto decontrariedade ou A

enquanto naturezainércia da o por sua

ponto de mobi1 idade. Aambivalente encarna oe

submetida leituraé f i x a podeestrutura não a umae ser

a vítima; vitima demandacircular: culpado instaura a oo

suspeito reveladetetive; o detetive investiga o suspeito; o o

narrativa faz opçãoculpado. Dessa forma, cada a por uma

função do ponto de vista adotado,posiçòes emhierarquia de

da vítimavariaçítes,levando a romancecomo o

For outroetc.potencial, do suspeito que

fechada: cadauma estruturaquadrado não representao

vários"papel actancial" pode manifestar—se em

fazendo surgirdesdobrando-se e

represen tammandatáriosdaadversários que a

Teríamos, assim,etc.testemunhas, um

de papéis" mais completo:"quadrado hermenêutico

CRIME CULPADOvítima

representante cúmplice(HISTÓRIA)

DETETIVE SUSPEITOINVESTIGAÇÃO
testemunhaassisten te

VERDADE ILUSÃO

(REGI HE)

auxi1iares,

narrativa,

do criminoso,

luta por inocentar-se,

personagens,

vítima,

lado,

múltipla,

suspeito,

investigação,

derivando-se, cúmplices,
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proposto por Dubois0 "quadrado a

identidadesproblemática da constituição das

dos indivíduos é intrínseca à narrativa penetrando

sua própria estrutura. « dança de papéis actanciais da

denarrativa corresponde, de certa à dança papéis

pela multiplicação cada vez maiorsociais tornada possível de

proliferação de identidadesredes relacionais na

possíveis dentro da narrativa - e o esforço em circunscrevê-las

definidos correlaciona-se complexificaçãoem papéis com a

modernidade impôs ao mundo social.crescente que a

inéd i to de própria0 gênero policial extrai suao

em função da trata ou acomoda: pelo

perverso ou rebelde depor vezes suas

subverte o princípio repetitivo sobreele o

forma policial, mesmo tecidaA dinâmica da dequal se funda.

a evoluçãoconcordância com de

tudo osolução doo trabalho sobre a com que

de artificial circunscrito e estápossa apresentar

de sentido esco1has,longe de carecer
evolutiva;trata de uma lógicaportanto, posiçòes. Não se a

é pródiga em antecipaçõeshistória progride golpes e epor

procedemautores ma i s inventivosacelerações súbitas. □s a

experimentações sobre os limites do código avançando e recuando

a evoluçãocada experimentação, é doao máximo. Após

tentativa experimental.

vista,

regras genéricas,

contradições,

viés de um uso singular,

ingénuo,

enigma,

convenção,

policial,

exprime alternativas,

maneira,

mostra,hermenêutico"

nosso ver.

mesmo em

como a

maneira como a

como se

desenvolve-se em

gênero retornasse ao seu curso normal, até o surgimento de outra

sociedade. A

conteúdos e valores ordenados em visões de mundo. Desse ponto de
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culpado como exemplo. Ele devepersonagem doTomemos o

sói idainocênciapresunção deforteconj ugar com umauma

1iterário raramente éassassinodeterminação criminal. □ D

0 gênero policialo vagabundo opera

paranóia moderna segundo a qual ninguém é

assim como no psicossocialconfiável. o

papeldeve jogar umculpado deve possuir um

é otanto na sociedade (representada) que

Asentido simbólico do termo)."densidade” (nolhe concede

já.habilidade do escritor se manifesta

crimina1.que é ele que garante

dilema acaba porsolução para o gerara

que se

apóiam sobre o código da história (ética e/ou moral) ou sobre o

variações(genérica). Em todasnarrativadacódigo essas

a encenação do problema contemporâneoencontramos, ver,

identificar os indivíduosda constituição das identidades: como

espera deconsonância comse eles não que se seusoagem em

indivíduos se eles vivemidentificar ospapéis sociais? Ou: como

mudando de papéis sociais?

narrativa policial cria um efeitoa

de escândalo quando coloca em posição culpável um personagem que

razãoqua1quer suspeita dea c i ma dedeveria estar em seu

social. Em serão colocadosestatuto institucional ou

fortesprof issionais sofrem pressões depapéis quenesses

médicos e padres (que trabalham com a vidaconduta:

e policiais (que trabalham com 1 eiadvogados a e a

caráter,

No sentido narrativo,

bandido,

geral,

juízes,

Nas variações éticas.

em face deste problema,

morte),

ou seja,

uma série de transgressões e variações de dupla natureza,

ou o terrorista.

hiperbolicamente com a

a nosso

a motivação dentro do processo

como na narrativa

e a

Como sublinha Dubois,
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permeia todasengajamento éticoordem). Um ESSâS

alheios. Nessassegredosexemplo, respeitarpor

ideológicasimposiçõesestãoinstituições em causa

particularmente fortes. A surpresa surge em função da exceção a

culpado é presoao finaluma regra social; eO

colocarconsistecarregada essesemmenos

profissionais como detetives.

Já as variações morais consistem basicamente em crimes que

de mortesdramas que tratam

ocorridas sobre um fundo de incesto. A investigação desenvolve­

rei açõesmal-estar provocadoprofundosobre porumse

ser publicizadasque não deveriamSão situaçõesdeturpadas e

que a solução final revela com profunda dor e vergonha. 0 enigma

mais profundoum segredoem vista decriminal é secundário e

distante.
através da transferênciagenéricasAs variações operam

e mais f iguraentre os papéis fundadores da

do culpado é o ponto nodal dessas transformações. Três tipos de

transgressão se destacam.

1-) 0 culpado é o destinatário da investigação: na realidade, a

gera 1trata-se decu1pada;podevítima umaemnunca ser

0Exemplo clássico é o de Brigid 0'Ehauqhnessy empseudovítima.
Opera-se aquiDashie11 Hammett.defa1c%o uma

por que demandar uma investigação deinconsistência de base: um

pessoa? As explicações usuaisprópriacometido pelacrime

de forma metafórica ou eufemística,

intriga,

profissões,

envolvem violência entre pais e filhos, irmãos e irmãs,

maltês,

ou punido,

como,

ideologicamente,

variação,

em crescente grau de ousadia:

uma vez a

narrativa se conforma à ordem inicial. Outra forma de

etc. São
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as suspeitas sobre si, receberenvolvem motivos como afastar

pois

além de apoiar-seconfunde dois papéis

sobre o escândalo ético descrito anteriormente. Em 0 juiz e seu

colocandocarrasco,

transgridem a lei centroum policial doum juiz que noe

problemático desse tipo de variação é que0 ponto oromance.

praticamente exclui detetives-heróis,leituracontrato de os

aqueles sobre os quais o leitor possui estrita confiança.

o problema que se coloca aqui é o de3-) 0 culpado é o narrador:

que éefetuar a transgressão de um a

relação de enunciação. E isto do

contrato de leitura (não mentir, não ocultar informações etc) .•>
0 melhor exemplo dessa variante continua sendo 0 assassinato de

de Agatha Christie.

/duplicidade são inerentes gêneroA ambiguidade aoe a

sendo responsáveis em grande parte pelo interesse que

Esta característica binária está intimamente ligadaele suscita.

popular e á tensãoorigem doà dupla

existente entre essas duas linhas de estendeque se

□correnão só ao conteúdo à sua forma.mas uma

incompatibilidade entre a estruturação de ordem lógica (o enigma

a estruturação de ordem cronológica (a narrativa

A fundada investigação do crime). primeira se sobree um

raciocínio dedutivo qual o desenvolvimento temporal épara o

duração

gênero,

lugar externo à história,

f i1iação,

Roge r Ackroyd,

poli cia 1,

das histórias,

apóia-se sobre uma

2-)  culpado é o investigador: a transgressão é completa.

sem transgredir as convenções

Friedrich Durrenmatt explora essa variação,

polares e antagónicos,

e intelectual,

seguro ou herança, etc.

secundário; a segunda, ao contrário,

em si mesmo) e
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dela retirando sua significação. Para o autor policial

fica o desafio de unir organicamente a resolução do enigma ao

integrando a forma de um problema à

forma de uma história.

A duplicidade é tematizada interior textodo pelano

profusão de personagens que se comportam dissimuladamente - cada

duplicidade

culpabi1 idade e estruturaltorna-se funcional para apara a

para o detetive

informações. Os leitorestudo,dizemnão sonegamqueque

penetram num grande labirinto de aparências, onde nada jamais é

o texto policial é um

armadi1has. leitorrep1eto de Quando étex to a rd i1 oso , o

inaugurando atmosfera dedúvida aa se

qualquer velhinhagesto:suspei ção estende umaque se a

de

que essa é uma tarefa altamente perigosa.
o jogo, emboranarrativa policial beiraNesse sentido. a

de se cumpririmpeça oaspecto lúdico por vezes romanescoesse

do gênero plenamenteinterditandoto tal mente.. acesso aoo

policial abrenarrativaliterário. um espaçoa

ultrapassa em muitopelas suas o

procedimentos de desdobramento históriasOs

imbricadas,narrativashistórias,dentro de personagens

são as múltiplas peças deenunciados dúplices um

Por menos queverdadeiro mecanismo enigmático. romanescoo as

outro valor: incorporam uma d i reçãoganham um

ambíguos,

avisado,

narrador,

Dubois,

causa 1,

instala,

desenvolvimento narrativo.

"literário".

e o

tricotando no início de um romance policial pode convencê-lo

Entretanto,

potencial idades,textual que,

um oculta ou executa de maneira dupla o seu jogo. A

assimile, elas

confiável ou seguro. Como lembra

suspeição, estendendo-se também
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é da melhor daque a ou z
plural idade semSnti ca. Intercruzada de a

significação apela à atividade do leitor, à sua interpretação.

0 esforço hermenêutico do detetive na busca do entendimento

característico da desdobra-se

num trabalho equivalente por parte do leitor para o entendimento

do texto. Esta "hermenêutica da leitura" funda-se pré-num

conhecimento proporcionado pelo gênero, o qual é constantemente

E aqui vale relembrar Umberto Eco

compreensão dos fenômenos culturaisquando ele afirma que a

conhecimento doscontemporâneos implica não apenas um
< * > Como observa Giddens:também um conhecimento do mundo.mas

fenômenoescrito é básicacircunstância de para oser

separada detexto ganha uma existência própriahermenêutico : um ■>

que o entendimento de um texto é uma mediaçãoseu autor. Uma vez

fim;tal entendimentocriativa de tradições,

novos significados'concluído' sãopode serele nunca porque

do trabalho dentro deleitorescontinuamente criados por novas

fulcro dos prob1emasDessa forma, datradições. o

não no entendimento doshermenêutica estaria, autor,para o

sim na mediação dos quadros de significado emtextos escritos, e

geral. Seguindo essa linha de raciocínio, encontramos e1emen tos

de renovação dos gêneros:para compreender melhor o processo à

pré-formada e popularizada são acrescentadosmatriz cultural os

con temporânea. narrativadados da experiência social No caso da

interesse que desperta e sua consequente perenidadeo

como também do fato de sua

"A

decorrem não só dessa plasticidade,

incertezas,

ainda,conhecida,

das pistas,

textos,

ambiguidade,

policial,

narrativa policial,

atualizado pelo contexto . ( ®,)

é um processo sem
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sobre temasestrutura básica apoiar-se essenciais ainda em

capazes de público: os mecanismos de

coerção transgressão. violência,a a a a

constituição e transformação das identidades.

ZI narrativa po 1i ciai , a modernidade

instigantes do estudo da narrativaUm dos traços mais

sua ligação mudanças culturais provocadaspolicial na

comunicação com determinados setoresé a dopela modernidade

. 0 texto policial está constantemente na

suscetíveldesdobrar rica retórica deiminência de uma

tipo de aberta" geralmentedeterminadodesembocar num

uti1izaremos

Jacques procurandodesenvolvidaanálise por

complementá-la com contribuiçòes de outros autores.

gênero policial dentro deA dificuldade em enquadrar o um

estatuto na configuração literária geral provém de uma concepção

Embora sejade massa. verdade

"conformismo"apóie-se basicamente sobre umque essa produção
de imaginário nãode estrutura,triplo - de se

não pode ser pensadareduz apenas quesem sea

cultura erudita e os mecanismos

imi taçãoque são estabelecidos e não de purade troca ou

a teoria cultural trad i ciona1. De formadegradação, como quer

simp1es, isto exprime-se exigência cada vez maiorpor uma em

linguagem postos emimaginário e à jogo.ao

escritura,

relação ao saber,

cu 1pa,social,

aberto,

"obra

Dubois<<if> ,

datada das produções populares e

interpelar o seu

com as

considerem suas relaçítes com a

entre o modernismo e

modernismo 1iterário<a>

isso. Ela

associada ao modernismo. Para abordar este tópico,
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Esta evolução manifesta-se através do acesso à dupla postura que

caracteriza toda 1i teratura modernista: rupturaa com a

a inovação mantida portradição, si

mesma.

0 campo engendrado pela narrativa policial apropriou-se da

grande lei modernista da criação/distinção, da provisória anomia

Existe uma violenta clivaqemdentro de um contexto de regras.

permeadaentre a produção por

não

função daàfaci1men te de emzonaumapassam
duplaclivagem. Acultural quediscriminação social rege ae

intelectualtempogênero,doorigem emesmoao

com uma posição médiaidentificar-senaturalmente aconduziu-o

policial desloca leigeral. A narrativaem face da produção a

do qual a p ri o ridistintiva do terreno de
maisseu dispositivo

boa dosagem entre estereótipode transformação genérica. Uma e

permanência: o gênero produzinovação garantiu assim a sua uma

ex cede jamaisque nãorefinamento,progressivocurva de os

de competência do leitornívelinstruçãoprogressos de

médio.
com

Dubois,sobre tema.Bourdieu<Pierredeanálise oa
está mais preocupado em tecer uma análise do sistemaentretanto,

Seucond i cionamen tos recíprocos.rede deliterário como .uma
legitimidadeestratégias depelasnão émaiorinteresse
vo1tando-sesimbólica geradas pelo campo da narrativa policial

produção popular,

outra,

integrando-a em

cultivada e a

o autor mostra alguns pontos de contato

e o

mesmo a

discreto,

Nesse aspecto,

está excluída,

um debate estético,

uma vasta zona intermediária ou média. Criadores e criaçóes

mais imediata, e

popular,
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ligações propriamentemuito mais culturais elepara as que

estabelece globalmente. Desta aproxima-se das

considerações formuladas por Umberto Eco e José Paulo Paes(xx.

Para estes a oposição se estabelece dentro doque

sistema literário não deve ser pensada entre um pólo

va1ori zado outro de valorizadoe

mera degradação donegativamente por ser considerado

"transferências ilegítimas". Essesjá que através deopera

autores propõem outra distinção. que teria campos polares acomo

vanguarda) 1iteratura deproposta (ou deliteratura de

uma dialética entreentretenimento: uma

dirigidaexperiências originais e uma artearte dirigida para

das aquisições modo que even tua1men tedepara o assestamento !•
fundamentais darealizar as condiçõescabe à segunda mensagem

primeira constitui apenas uma coraj osaenquanto que a

detentativa de realização. casos a

situação. (...) Nosituação por nosso

enfatizar a série de gradações queurq ia no

cultural, entre obras deum circuito de consumointerior de

consumo utilitárioobras deobras e

obras que aspiram falsamente à dignidade da arte: ee

entre cultura de vanguarda cu1turaainda uma devez ,

uma parcela da criação de massapara Dubois, que

possui consciência de si não se contentando mais com seu

inscrevendo-se re1 ações muito maisestatuto em

"transferênciapara além da

forma,

autores,

poética,

Existe,

assim 5

descoberta,

primeiro,

se criam,

"Estabelece-se,

imediato,

caso,

portanto,

de mediação,

T rata-se,

cultura cultivada,

inferior,

positivamente,

naturalmente,

íllãSSâ 4

mesma,

erudito,

massa,

cultura média e Kitsch . " <

investigar criticamente,

e a

dialéticas com a
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simbólica”. Uma ideologia da criação e da originalidade ganhou

certos setores da produção progressivaque e

visivelmente integraram as funcionamento daregras de cultura

para além do mero simulacro. 0 autor não avança nas

sociais produziramrazões esta mudança, podemosque mas

encontrá-las em algumas Davidindicações de Harvey Nikee

Featherstone < í:s> . Embora análises sobreconcentrem suas a

especialmente a partir da década

as reflexões desses autores acompanham uma linha de tempo

diretamentena medida vêem essa condiçãoem que

relacionada aos desdobramentos da modernidade.

sistemas de signos imagensA construção de novos e

aspecto importante desse Aconstitui-se processo.num

papel integrador daster um

importância na dinâmicaassumindo maior de

Essa "indústria” dos produtores decrescimento do capitalismo.

signos e imagens apóia-se sobre o poder de inovação de uma série

mídia e do sistema deampliação dade produtores

pe 1 oscultural formadaeducação forma1 gerou uma massa

mesma ampla o suficientepor sitransmissores da cultura, para

esse éprodução. Além disso. o

encarregadosconstitui osgrupo que

para o público maisos materiais popularestambém de produzir
Dai a colocação de Featherstone:amplo da cultura de massa.

simbóli cashierarquiasdesestabi1i zação das

resposta às táti casta1vez não ocorra meramente emportanto,

usurpatórias e de vanguarda em

mais ampla.

"A

de 60,

existentes,

práticas culturais,

emergência do pós-modernismo,

erudita,

publicidade e a mídia passaram a

dita trivial,

configurar um mercado para essa

intermediá rios culturais,

de artistas marginalizados, mas

diretos. A
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da demanda e da capacidade

de fornecer simbólicosbens cu1 turais de vários tipose

(inclusive bens culturais de não bensconsumo e apenas

artísticos e intelectuais). □ surgimento de novos intermediários

culturais e novos públicos para os bens simbólicos no interior

da própria classe média também deve ser entendido em termos de

mudança nas interdependências mais amplas entre especialistas em

Estado, especia1 istas produçãoeconomia e e em

mudanças que fazem parte de um processo a longo prazosimbólica,

eles contribuemde valorização da arte. . ) para

destruir algumas das antigas distinçòes e hierarquias simbólicas

literatura de gênero conhece turbulênciasPara Dubois a

comparáveis às que caracterizam a literatura de proposta. Estes

de sub-setoresda culturasetores massa geram seus

autores obras cu j aquaisvanguardistas, dos emergem e

prudentes paren tescosreconhecida qualidade permitirá com a

A crítica social do hard-boí1ed americanoliteratura cultivada.

realismo psicológico dos autores franceses, exemplo,por

"enobrecer" o gênero policial. No decorrer do tempoaj udaram a

jogandosurgiu uma corrente de invenção sobre

certas formas de ruptura, pelo menos

vanguarda do gênero.

assinala Dubois, cu1tivado maiso romance

regularmente pela forma da narrativacriativo in teressa-se

tomando emprestado frequência en igma àpolicial, com ao e

investigação fundamentos d e própria construção. Asuaos

( . .

Ao mesmo tempo,

heuristi camen te,

negócios,

designada,

e renovação que,

Com efeito,

termos de um aumento, ao mesmo tempo,

que giram em torno do eixo cultura popular/'al ta cultura. “(14)

merece ser

e o

como a
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literatura de proposta assim, forma "nãa-reconhece, nessa

modelo de em consonânciaagenciamentoum com suas

Um fenômeno de empréstimo larqamente

grandes escritores contemporâneos: Robbe-difundido en tre

Jorge Luis Borges e Bioy Leonardo

etc. Apesar das diferenças

é possíve1 isolar traçoentre esses um comum: a

0 que nãointenção irónica de desviar um modelo de

significa uma simples desmontagem paródica. A retomada do modelo

do gênero;é obtida seguindo-se princípios e noas regrasos

momento em que a narrativa atinge sua plenitude é que produzse

sej am quais

forem as modificações que sofra, tanto

temáticos quanto retóricos. Exasperar o uso depor seus recursos

de reconhecerreferênciaum modelo de suaapesar

de qualquerrentabi1 idade, seu

adotá-1o.
vanguardaentre apermanente queEssa troca se processa

própriapolicial está da"oficial" vanguarda cernenoae
cultural importante.em si um fatoconstituindomodernidade,

história de crime e detecção fosse aSegundo Dubois, a

outras tivessemtodasúltima história ascomo se

e somente elaperdido sua credibi1 idade de!•
dramática, guardasse ainda todoenigma lúdico e investigação o

certoA narrativadepoder emseu
de interpretação para nossamonta um horizonte

simbólica dos d i 1 e m a s sociaiscartografiafazendo ea

exigências e orientações.

Gri1let,

tudo,é,

Friedrich Durrenmatt,

poder de engendramento e, forma,

Graham Greene,

0 modelo importa,

sentido,

policial,

época,

pelo seu valor próprio,

Casares,

autores,

Sciascia,

legítima"

narrável,

atração. < i=>>

é como se

sua norma.

com sua conjunção

a sua negação e o seu desarranjo.
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existenciais do homem contemporâneo. Uma mitologia moderna,

problemática e violenta.

também certos cineastas reconhecem

no texto policial uma narrativa emblemática da crise do sujeito,

incorporando-a à problemática institucional de nosso tempos os

aparelhos repressivos do tipo policial e sua vocação em garantir

individuais. A policiale controlar as identidades narrativa

crise identitária para melhor simular sua canalização e

dar-lhe termo;

propagação. Já deartificial de in terromper o romancesua

mas jamais no espirito devanguarda toma o gênero de empréstimo

do sujeitono questionamento sobreponto finalcolocar um a

realidade e sobre sua identidade.

assumida e toma 1 ivrehistoricamente por Nietzsche e Freud, é

desenvolvejámais que se comagora

recusando soluçõessistema conhecido,referência uma

vivenciadasituação éestaconvencionais quea

ironicamente.

particularmente significativoIsto torna sese

considerarmos que a narrativa policial também é filha das Luzes,

conso1idação da Razão.momento de expansãosurgindo num e

racional idadede segurança eas promessas

nesse movimento não se cumpri ramvislumbradas pelo senso comum

Giddens: "Poisaponta An thony quandoplenamente, ascomo

substituíram da e 1 asreivindicações da razão as

propiciada pelo dogma anterior. Mas esta idéia parece persuasiva

curso,

tradição,

Entretanto,

visivelmente,

urbana,

crítica,

A crise do sujeitoc, aberta

evoca a

pareciam oferecer uma sensação de certeza maior do que a que era

Os novos romancistas e

a identificação é uma forma tão aproximada quanto
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medida que não reflexividade daapenas na vemosem que a

pelo menos onde a razão é

entendida como ganho de conhecimento certo. A modern idade é

conhecimento reflexivamenteconstituída através depor e

equação entre conhecimento e certeza revelou-seap1i cado,

erroneamente interpretada. Estamos em grande parte num mundo que

inteiramente constituído através de conhecimentoé

mesmo tempo, não podemosao

elemento dado destequalquerestar deseguros quenun ca
• I C 4.7- >conhecimento não será revisado.

não sej aidéia totalidadeEmbora de oa

Desdeen trar em crise.pensamento sistematizante acomeça a
visto descréditoXIX temsegunda metade do século comse

um conceito de razão simplescrescente a proposta de pura e

Qual o significado desse fato paracapaz de explicar o mundo. a

narrativa policial? Segundo Drlando Miranda: "A razão em

crime não como elemento isoladoimplicaria tomar o

senão como perda de consistência do próprio

face a um colapsoconceito de razão aplicável da

explicaç&esnoção de consciência coletiva e o advento de novas

Nesse caso,para o comportamento humano.

irracional idade. A a çá o racionalseriam continentes da que

verdade atua maisresolve o campoemna

contrastando e se mostrando impotente por referência às questões

comportamento humano social. Em outrasamplas domais e

racionalidade apliçada rea1ça nâo-apenas umaa

raciona1 idade que a envolve. " < xs >

crime,

da irracional idade,

mas onde,

palavras,

estreito,

reflexivamente aplicado,

abandonada,

modernidade de fato subverte a razão,

à sociedade,

crise,

por sua vez,

o homem ou o meio é que

mas a



92

é importante lembrar que a

na sua circularidade interna de papéis, onde

como potenciaisvários suspeitos surgem encena os

submetidos os indivíduosdilemas de identidade a que estão na

modernidade. 0 sujeito autocentrado do Iluminismo cede lugar a

um sujeito

pode-se dizer que na primeira

romance policial do assassino corresponde àa buscafase do

históri coscu j os contornosda identidadebusca se

fragmentam. Poe está preocupado com a multidão nas cidades. é o

identidade do assassino é a

maisseus valoresgrande questão num mundo que começa

trad i çãocaros se desintegrarem.

consagrara anteriormente. Adiscursiva e intelectualista que o

impasses históricos dascoincide comdificuldade de narrar os

maisEm termos sociológicos,sociedades

primeira fasetransgressão dadiríamos que naa

narrativa policial, poderia enquadrada num conceitoainda ser

positivista como o de "patologia diferentemente do que ocorre

onde apon ta crise do sujeito dapara a eno roisan

ao

a1egóri cosentimentos", mostra alcance da narrativade o

significação primeira; a narração hermenêutica

policial responde à velha questão ontológica do ser e de sua

ela questiona iden tidade,essência, elaporque a porque

confronta o indivíduo à falta,

II 
?

morte,

n o i r ,

Dubois,

Ainda com relação a esse ponto,

período da primeira modernidade,

criminosa,

culpados,

humana,

narrativa policial,

"Em resumo.

"estrutura

cuja identidade, plural,

ocidentais."<1‘?)

"descentrado",

relação com os outros:

a sua

rompe com a

Razão. <:ao’

levar em conta essa transformação na

emerge da sua

policial e sua

e a

a ver

Na segunda fase,

porque ela joga com
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sobreponto de vista ma is con temporãneoreunindo o a

delírio

de interpretação que habitam todos os detetives articulam-se em

fim deEles conduzem, cada brevetorno dessas questões. ao

a uma reassequração quanto à especificidade do sujeitotrajeto,

o detetive é detetive. Masde seu outro:e

porque as questões permanecem

as dúvidas são relançadas nas novas narrativas que não cessame
transferênciasf reqúen teséde surgir. Para enas

todaten tação d ereside grandepapéisderetornos aque

um limite tênue,conduzida regularmente a

podem se embaralhar. Amomento as identidadesonde a qualquer
transformaçãouma

essencialbusca de uma identidade

busca relacional dessa identidade

e sim plural.

XI unjpe rsa 1 i za ção do gênero

posterioreuropéiaorigemA partir de e seusua
estendeu-se

universalização do gêneroprocesso deplaneta. Este
é deA primeira, ordempossui duas dimensões.

multiplicação dos locus de produção da narrativacom a

policial para além do eixo anglo-americano e francês dize

mundialização do capi ta1derespeito eprocessosaos

globalização da cultura de massa. pouco

C 21 > !>

mais evidente.

Dubois,

do sujeito,

narrativa policial,

espacial,

não mais una,

passamos a uma

a todo o

no paradigma identitário: da

o culpado é culpado,

A segunda dimensão, um

instabilidade desse ser. A obsessão da investigação e o

narrativa policial encena, em nosso entender,

desdobramento norte-americano, a narrativa policial

esta segurança tem curta duração,
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corresponde às variaçõesda primeira e dedecorre

relacionando-se à segmentação dos públicos eordem temática, ao

mu1 ticu1turalismo.

deslocamento dinâmico do capital para os Estados Unidos, dandoo

que um desdobramento de subgêneros,

ocorreu

ser absorvidavisibilidade aopenetração e por

quadrinhos,outras formas de ocomo o os

televisão. Essa fase deposteriormente,cinema a

lógicacultural" também"imperialismo no a

produtos padronizados e em sériegerando

notadamente as vinculadas ao

sobre as quais não iremos nos

que nos interessa reter desseo

"educação" temática e visualfenômeno é que ele proporcionou uma

divulgando ícones

"mitologiacriação decontribuírame topos umapara aque

expressão de Edgar Morin<22> de alcance global.na !>
o abandono das noç&es de imperialismo e

dependência cultural não implica a desconsideração das dimensões

políticas e ideológicas presentes

Celeste Mira‘231. T rata-se, entretantocomo observa Maria de!*
buscar apreender as mudanças e nuances envolvidas processo deno

contemplando crescimento das indústriasglobali zação, o

congéneresculturais nacionais e locais e

consumidores culturais, locaisde ambas ee

fordista da produção,

seguiu,

deter aqui). De qualquer forma,

expressão,

mais sutil,

pensamento da Escola de Frankfurt,

(como demonstraram várias análises,

e,

rádio,

globais,

globa1i zação,

Por outro lado,

geral,

moderna",

A narrativa policial, como vimos no capítulo II, acompanhou

com os

seu espaço de

sua relação com suas

no processo de

de uma grande massa de consumidores culturais,

origem ao ronan noir. Mais

ali uma importante mudança: a narrativa policial ampliou
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globais. Raciocínio válido nâo só Primeiropaíses dopara os

Terceiro Mundo,como também para os do introduzindo-se

aqui mais um elemento de problematização, já apontado por Morin:

penetração da cultura de massa particularmentea

a revolucionar as mentalidades antescomeça

estrutural da sociedade sejaesfera ditaque a

conflito entre tradição e modernidade a desdobramentoslevando o
< a-* >muitas vezes inéditos.

comunicação e circulação detecnologias deAs novas a

"acumulação flexível" acarretaram maiscapitais decorrente da J»

nas condiçftes recepçãorecentemente, mudanças e

impliçaramEssas mudançasculturais de massa.consumo de bens

produtores de benscentrosdisseminação de novosnão só a

d essescu1 turais,

"A produção atinge uma dimensão global mas mais flexível.bens s

da

particulares. Umacultural destinada segmentosprodução a

mais ágil e receptivaportanto, ae

Algo análogo ao que Harveymenos abrangentes demandas.

'acumulação flexível'. uma das tendênciasdefine como

é a queacentua na indústria cultural de hojeque mais se os

profissionais de marketing chamam de 'segmentação'. Em todos os

televisão oude desej asetores, o

buscando atingir púb1i cosdiversificam-se os

faixas c1 assesdiferentesespecíficos si tuados em
II < ss >estilos de vida e mesmo etnias.

músi ca,

sociais, gêneros.

etárias,

De fato,

produção menos padronizada,

de produção,

Mundo,

nestes países,

transformada,

reg ióes,

de publicaçòes,

produtos,

novas e

como também alteraçbes nas formas e conteúdos

na forma da mídia,

Essa fase vem se caracterizando por uma maior especialização
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um exame da produção recente

estilisticamente para dartemática edesdobrou-se

vinham sendosegmen tação. Dois estratos jácon ta dessa

com todacontemplados há algum tempo:

além de filmes e desenhos animados.uma

públicoque assimilaram a forma da

"romântica"alguns produtos da 1 iteraturaviuque

e1ementos típicos dasincorporação deatualizados com a

exemplares do gênero cujo papel

caber àstradi cionalmenteprincipal, apassou

específicos tambémheroínas‘« Outras grupose

índios,próprios:detetivescontempladosforam negros,com

I ssoprati can tescomunistasj udeus, seme

presentegaleria excêntricosfalar na de romances comnos

nome da Umbertomedievais (0 depretensão cuít: monges

enxadristas e historiadores da arte (0 quadro flaaenco deEco) ,

de PaoloArturo Pérez-Reverte; A variante Liineburg,

Jean-(Neutralidade suspeita depsicana1istas e seus clientes

escritores deaté,Pierre Gattégno); roman cee

de Joe Gores).

policial 1evou-a àda narrativauniversalizaçãoA
Talvez estejam aí grandesmultiplicação e à diversificação. os

doabordagem contemporânea gênero:interrogação napontos de

diferenças de culturaele apresentaconsiderar até que ponto

nacionais (o diferetermos que o romanceem

este do francês, e todos eles do

feminino,

mostra claramente como o gênero,

narrativas policiais,

No caso da narrativa policial,

para cultura.

literatura paradidática,

masculino,

essenciais,

quem diria,

policial inglês do espanhol,

arrepend idos c 1

policial (Hammett,

"minorias"

Maurensiq),

rosa ,

narrativa po1icia1<20*, e o

ou mesmo

o público infanto-juveni1,

sem perder suas características



97

implicaçõesconsiderar quais as que ae

Norte-Sul trouxeramas relaçõestemática muiticultural parae

minorias e dospapel daseste tipo de literatura: gruposo

entrediferençasnão dentro daorganizados ou as

produçãorefletem naPrimeiro e Terceiro Mundo se

refletirirão se nãopaíses. Diferençaspolicial destes que

própriainterior datambém nomasapenas
singulares. A partir dedefinindo estilos

pano de fundotipo talvez possauma pesquisa desse
referênciamodificam os quadros simbólicos deno qualsocial se

identidades culturais,negociamindivíduos suase os

dinâmicas globais,perpassadoscontextosconsideradas em por

regionais e 1oca is.

primeiraesboçarNa segunda umaprocuraremos

analisandoquestõesabordagem dessas o caso

particularmente através da obra de Rubem Fonseca.

organização textual,

brasileiro.

parte,

narrativa,

tematicamente,

brasileiro,

etc.),

e como elas

emergir o
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NOTAS

(2)

actantes,

!>
Idem, V: système des personnages".(4) cap.

ele mostra a

de 
uma 

Este 
e 

um

1989.
São

o 
o 
e 

que

(1)
A. :

poIi cie r 
li

(7) GIDDENS, 
autor aponta 
na medida em

CÂNDIDO, Antonio:
Zl personagem de ficç&o.

roma n 
c. V:

ibidem,

(3) DUBOIS, 
Nathan, 1992

I n :
1987,

CÂNDIDO, 
p. 60.

68. 0
vista, 

uma

Paulo,

foi introduzida por 
abordagem sintática 

papéis estabelecidos

(6) ECO, Umberto: 
e out ros ensaios. 
autor, ver 
Perspectiva,

a partir 
ou cultura."

17? é t o d o s o c i o lógi c o .
Schleiermacher 

11 inerva

"Le

entendimento é 
para ele, 

comparativo 
insiste 
pressupostos 

de um 
ponto, 

situado 
quadro 

GIDDENS, 
Janeiro, 

vide 
a la 

XVI .

ao 
sua 

1 Greimas 
0ponente, 

A 
línguas (que conserva 
duas manifestações 
pòem em evidencia 

papéis em Souriau e em Propp.
uma série de predicados', Souriau 
concebem fora de toda relação com

0. e TODOROV, T.: Dicionário 
São Paulo, Perspectiva, 

, o sujeito perde sua 
dada em oposição ao predicado, 

um dos actantes, cuja 
demais.

Jacques: Le 
, Livre II

A., Novas regras do método sociológico, p. 
para a dificuldade implícita nesse ponto de 
que a adoção de uma leitura qualquer torna-se 

questão arbitrária. Como contraponto, ele mostra a necessidade

ou la Hodernité. Paris, 
Le système des personnages".

1993,

"A inovação no seriado". In; Sobre os espelhos 
Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1989. Do mesmo 

também Apocalípticos e integrados. 
1979.

"A personagem do romance".
São Paulo, Perspectiva,

■, ao 
e é um entendimento a partir de um 
referência, tradição ou cultura." In:
regras do método sociológico. Rio de

p. 60. Sobre Schleiermacher e Dilthey, 
EI buho de Minerva - Introducción

Dolmen Ediciones, 1993, cap.

A noção de actante foi introduzida por A. J. Greimas 
procurando incorporar uma abordagem sintática da narrativa 
inventário de papéis estabelecidos por Vladimir Propp em 
análise morfológica dos contos de fada: "Os actantes de 
são: Sujeito, Objeto, Dest i nado r, Destinatário, 
Adjuvantei as relações que mantêm formam um modelo actanci al. 
estrutura do relato e a sintaxe das línguas (que 
algumas dessas funções) tornam-se, assim, 
um modelo único. Os actantes de Greimas 
diferença na concepção dos 
identifica cada papel a 
Greimas, em compensação, o 
predicado." In: DUCROT, O. e
Enciclopédico das Ciências da Linguagem. 
1988, p. 212. Na abordagem de Greimas 
tradicional posição privilegiada, 
para transformar-se em apenas mais 
característica emerge da relagéio com os

(5) Schleiermacher já mostrava que o 
compartilhar de uma "comunidade de sentido"; 
fenômeno do entendimento requer um componente 
outro de caráter intuitivo. Dilthey, por sua vez, 
não é possível conceber um entendimento carente de 
- todo ato de entendimento tem lugar no interior 
determinado contexto ou horizonte. Gadamer reforça este 
segundo Giddens, ao afirmar que "todo entendimento está 
na história, 
particular de 
Anthony: Novas 
Zahar, 1978, 
ECHEVERRIA, Rafael: 
filosofia moderna. Santiago,

que 
de

requer um
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4

116/117.(12) ECO, op. PP-
David:

18/20.PP-op.

que 
processas de 

Industrial

que 
para 

do
por 

a 
na

In :
1982.

no sentido amplo 
ocorreram 
urbanização 

nos

tão

(9) DUBOIS, 
Nathan, 1992. 
capí tu1os III 
genre").

Loyo1a, 
pós- 
São

"0 mercado
São Paulo,

Umberto,

(13) HARVEY, 
1992. FEATHERSTONE 
moderna”. In: 
Paulo, Anpocs,

(14) FEATHERSTONE, Nike,

Jacques: Le roman 
Particularmente 
("L'émergence

In: 4po ca 1 £ p t i co3 
Paulo: 
mordomo 
Paulo,

Paris, 
histoire), 

1 o i d u

cit. ,

ci t. ,

(10) BOURDIEU, Pierre: 
economia das trocas simbólicas.

de reconhecimento da autonomia do objeto, mas concebendo o texto 
como criação localizada de seu autor: "Existe uma diferença 
entre tentar entender o que um autor quis dizer com o 
escreveu, e como o texto foi recebido pelos contemporâneos 
quem ele se dirigia, por um lado, e entender a importância 
texto para as circunstancias de nossa própria atualidade, 
outro." (p. 68) Para Giddens, é este processo que estabelece 
hermenêutica como método - um método ancorado solidamente 
história, acrescentaríamos nós.

, enfim, 
algo que, 

o conto policial." 
vísdes pesso ais. 

1985, p.' 40.

poli cier ou la Hodernité.
Livre I (Uni té d "une 

du moderne") e IV ("La

(11) ECO, Umberto: "A estrutura do mau-gosto".
e integrados. São Paulo, Perspectiva, 1979. PAES, José 
"Por uma literatura brasileira de entretenimento (ou: o 
não é o único culpado)". In: A aventura literária. São 
Companhia das Letras, 1990.

de bens simbólicos".
Perspectiva,

(8) Para efeito de distinção, estaremos utilizando os termos 
modernismo e modernidade nas seguintes acepções: modemismo, num 
sentido mais restrito, aplicado aos experimentos de vanguarda no 
campo artístico e literário e modernidade no sentido amplo do 
conjunto de transformações sociocu1turais que ocorreram nos 
séculos XIX e XX, associado aos processos de urbanização e 
mudança provocados pela Revolução Industrial, nos campos 
económico e tecnológico»

A condição pás-moderna. São Paulo,
, Nike: "Por uma sociologia da cultura 

Rekísta Brasileira de Ciências Sociais n2 25.
j un/1994.

(15) Essa linha de raciocínio, embora com outros argumentos, 
também é comparti1hada por Jorge Luis Borges: "Que poderíamos 
dizer como apologia do conto policial? Há algo que se revela por 
demais evidente e correto: nossa literatura tende ao caótico. 
Tende-se ao verso livre, por ser mais fácil que o verso regular. 
Na verdade é muito difícil. Tende-se a suprimir personagens, e 
os argumentos, enfim, tudo é muito vago. Nesta nossa época, 
caótica, há algo que, humildemente, tem mantido as virtudes 
clássicas: o conto policial." BORBES, J. L.: "0 conto policial". 
In: Cinco vistes pessoais. Brasília, Editora Universidade de 
Brasília,
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da modemidade. São

(18) MIRANDA,

do

0 mi sté ri o 
literatura 

1994 (série Cadernos de Sociologia),

As consequências 
46.

países 
dada 

mundo

crime? ou: 
In :

uma
USP,

CL
W 
□

interessa o crime? ou: 0 
identidade". In: ZILBERMAN, 

Rio de Janeiro, Vozes,

IO
Ll 
lL

li (20) Sobre o tema, 
caro Durkheim! 
In: Revista de 
Universidade Federal do Ceará,

Rio de Janeiro, 
porque 
mi t o s

esperada 
de

de 
é 

. 0
Japão

ao 
da 

homem 
na sua 
claro, 
contra 

um obscuro desígnio de compart ilhar o 
com seu leitor num grau 
Tal coexistência supõe

vide ALMEIDA 
Reflexões sobre
Ciências Sociais,

meu 
policial". 
Fortaleza, 
op. cit.

(21) Uma 
policiais fora 
A1buquerque 
po 1 i c i a 1 , 
Dinamarca 
Polónia, I

"Elementar, 
romance 
nS 1/2.
Orlando,

condição, de uma humilhação 
CORT^ZAR, J.: "Situação
Paulo, Perspectiva,

dos mistérios (esboço de 
po 1icial). São Paulo, 
p. 10.

1981, 
torna o grande 
felicidade, do 
a impulsiona, 

para 
tempo, e 
aspecto 

universo

(17) GIDDENS, 
Paulo, UMESP,

□r1ando:
tipo 1 og ia socio lógica da

1istagem 
eixo 

em seu livro 
cobrindo China, Japão, Austrália, 

Suécia, Noruega, Espanha
Suíça, México, Uruguai,

Cultura de massas no século XX. 0 espirito do 
Forense Universitária, 

de massa se torna o 
do lazer, da 
o movimento que 
mas também do imaginário 

ela é ao mesmo 
Ao sublinhar este 

1 sua penetração no

a cultura 
conduto res i 
compreender 
imaginário, i
só evasão, 

í ntegração." 
cultura de massa e

que produzem romances 
por Paulo de Medeiros e 

emocionante do romance
Alemanha, Bélgica, 

, Holanda, Itália, 
Argentina e Brasil.

(16) Em seu ensaio "Situação do romance", Júlio Cortázar, 
analisar os desdobramentos contemporâneos do romance diante 
crise existencial na qual a modernidade mergulhou o 
moderno, faz a seguinte apreciação da narrativa policial, 
vertente "noir" americana: "Esta novelística (que cito, é 
em suas formas extremas) responde claramente a uma reação 
o romance psicológico, e a 
presente do homem, de coexistir com seu leitor 
jamais teve antes o romance. Tal coexistência 
afastamento da 'literatura' enquanto esta represente uma fuga 
um ensino; supõe a busca de uma linguagem que seja o homem 
vez de - meramente - expressá-lo.(...) não importa se a obra 
Albert Camus é mais importante do que a de Dashiell Hammett, 
o homem ao qual adere uma narrativa como L"ét ranger é 
significativo para nossos dias do que o homem cujo 
itinerário explora The maltese falcon. Ao contrário, o que 
parece importante é que ambos, Mersault e Sam Spade, sejam 
sejam imediatismo. 
de uma 
libertação." 
cronópio. São

(19) KHéDE, Sonia Salomão: "A quem 
romance policial à procura de sua 
Regina (org.): Os preferidos do publico. 
1987, pp. 46/47.

., Finlândia, 
Portuga1,

(22) MORIN, Edgar: 
tempo -1. Neurose. 
p. 90: "E é 
fornecedor dos 
amor, que nós podemos 
não só do real para o 
o real. Ela não é 
contraditoriamente, 
integrador da

que 
o 

. ou 
em 
de 
se 

uma narrativa como L"étranger é mais 
dias do que o homem cujo turvo 

Ao contrário, o que me 
Mersault e Sam Spade, sejam nós, 

Não como contemporâneos, mas como testemunhas 
de uma humilhação, de uma sempre 

J.: "Situação do romance". In: l/alise 
1974, p. 82.

Anthony: 
1991, p.

, Marco Antonio: 
sociologia e

vo1. 22,
1991 e MIRANDA,

vasta
desse 
seu

1424784
Caixa de texto
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158/165.E. ,(24) op. PP-
135.(25) op. P-

(26)

-

identidades 
dez/1994.

Partido
romances 
em Moscou,
Cruz

M . C. ,MI RA,

"0 global e o local:mídia, 
São Paulo, EDUC,

MORIN, c i t» ,

se 
Na 

nas 
, se j a 

heat of 
, i-lue idLuruu uxiiuu prémios

politicamente corretos são os 
de Richard EI lis. A comunidade

e seu Padre Browm,
de Harry 

continuam 
policiais 

como o 
Smith. Nada

cit. ,

(23) MIRA, Maria Celeste:
e usos da cultura". In: Margem n° 3.

lidos como 
o vent o 

urbano, os 
provenientes

cotidiano dos indivíduos, Morin relativiza as críticas 
ideológicas que, ao concentrarem-se nos aspectos de dominação, 
sublinham apenas o lado negativo da cultura de massa. Dessa 
forma, "As necessidades de bem-estar e de felicidade, na medida 
em que se universalizam no século XX, permitem a universalização 
da cultura de massa. Reciprocamente, a cultura de massa 
universaliza essas necessidades. Isso significa que a difusão da 
cultura de massa não resulta apenas da mundialização de uma 
civilização nova, ela desenvolve essa mundialização. Desperta as 
necessidades humanas subdesenvolvidas, mas em toda parte 
virtuais, contribui para a expansão da nova civi 1ização."(p.159)

(28) A expressão negra na narrativa policial possui um clássico 
absoluto, Chester Himes com seus detetives do Harlem, Ed Caixão 
e Coveiro Jones. Mais recentemente, Walter Mosley tem 
mostrado um seguidor à altura, com o personagem Easy Rawlins. 
década de 60 os detetives negros atingiram o primeiro plano 
telas, seja na televisão, com um seriado exclusivo, Shaft 
no cinema, com, por exemplo, No calor da noite (In t he 
the night, 1.967) de Norman Jewison, que faturou cinco 
□scar. Dois detetives índios politicamente corretos 
protagonistas dos romances de Richard EI lis. A 
judaica não precisa mais invejar os cristãos 
pois pode orgulhar-se da astúcia do rabino David Small, 
Kemelman. Os detetives com carteirinha do 
vigilantes atrás dos inimigos do Estado nos 
cubanos, mas já mostram um certo desencanto 
protagonista de Parque Górki, de Martin

poderíamos citar a 
com seu 0 

Ste11a 
"adultos" que 

e Luís Fernando

(27) Muitos dos romances de Sidney Sheldon podem ser 
atualizações de folhetins românticos do tipo “... E 
levou" , onde o ambiente rural é substituído pelo 
choques de poder são mediados por grandes capitais 
de heranças ou impérios industriais que possuam um certo glamour 
(moda, perfumaria, comunicação, etc.). 0 entrecho policial, em 
geral envolvendo crimes passionais, fornece os elementos de 
suspense para a narrativa. Já no terreno propriamente da 
policial, podem ser citadas como "heroínas" miss 
Aqatha Christie, a professora Hildegard Whiters, 
Palmer, e, no ramo da espionagem, Modesty Blaise, 
0'Donne1.

elementos 
ficção

Marple, de 
de Stuart 
de Reter

Para ficarmos apenas no caso brasileiro, 
pioneira Lúcia Machado de Almeida, que abriu o filão 
escaravelho do diabo, de 1956, e à qual vieram juntar-se 
Carr, José Carlos Marinho, e mesmo autores 
incursionaram pelo gênero, como José Louzeiro 
Veríssimo.
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oporém, ao cinismo 
detetive

ex-comunista 
pelo

de
Partido
Manuel

é
n o

comparável, porém, ao cinismo de Pepe Carvalho, 
que virou detetive particular e é contratado 
Comunista Espanhol em Assassinato no comité central, 
Vázquez Montaibán.
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UM CASO PERIFÉRTCO: A NARRATIVA POLICIAL BRASILEIRAII
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A NARRATIVA POLICIAL NO CONTEXTO DA MODERNIDADECAPÍTULO IV
BRASILEIRA

picarescos & parádicos

brasileira foinarrativa policial escritaA primeira em

Coe1ho Neto, Afrãnioparceria por quatro autores:

Viriato Corrêa e Medeiros e Albuquerque. Intitulada 0 mistéri o ,

de

A obra era uma transcrição paródica do modelo do policial-1920.

seu detetive, Mello Bandeira, fracassa sempre que tentaenigma:

transpor os métodos de investigação científica para a rea1 idade

sendo motivo de troça; as reaçòes da imprensa e d a

opinião pública e a polícia e

criticadas. A própria narrativa permeada de citaçbes

também é ironizada: "0 mistério ironiza a

E auto-ironiza-seclássica.po1i cia1-enigmaliteratura
exacerbadamen teuti1izandoelaperf i1ando-se os seusa ou

que esta narrativa fazvia do cómicotambém, porrecursos.
temos

que é elaborada colocandocrítica ao sistema judiciário. emuma

um júri impressionável (o comocena
ded e c i d i r sobra cul panacional),característica umaa

certa forma metaforizando o própriodeassassinato sem vítima
H < 1 >papel do leitor neste tipo de narrativa.

Esta obra já passava a impressão reforçada posteriormente

de umapor críticos

Peixoto,

fora dele,

brasileira,

É,

policial,

e autores nacionais de narrativas policiais,

no ano

ao gênero e

como instituição são satirizadas

que é posto, na narrativa,

Detetives tupiniquins: matutos.

críticas à polícia. Mas seu desfecho é sua grande ironia:

foi publicada na forma de folhetim no jornal 4 Folhat
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para q desenvolvimento desse tipo"falta de clima", no Brasi1,

modelos eram acessíveis: desdeInformação ede literatura. a

década de 30 o país dispunha de coleçdes !»
Companhia Editora Co I e ç&oda e

pub1i cavam clássicos doEditorada que os

outras. Paragênero. < >

apareihoo nó da questão estaria noo crítico

a forma de atuação da polícia brasileirapolicial. Segundo ele,

tiraria a credibi1 idade de qualquer narrativa, pois o escri tor

fazer obra inteiramente fa1sa, qualquer"não quisesse semque

deveria criar sua hipótese

caso dedramática de acordo um

a polícia começaria prendendo todos os suspeitos,crime rea1: e

isto haverianão passaria da terceira página, é. nãoa obra

descrição desim trág i cae uma

físicas notícias berrantestorturas e nos

JerSnymoMarcos Rey comenta o fato de

Ronnie WelIs)pseudónimo desob(que escreviaMonteiro o

ambientar as aventuras de seu detetive Dick Peter em Nova York:

um nacionalistaparadoxalmente era"JerSnymo, que

norte-americana de Ronnie naque1asmáscara porqueusava a

tensãoe 50 af i rmava não haver no Brasi1décadas de 40 e

desenvolvimento de razoáve1 estóriaatmosfera umapara o

policial. Mesmo sob a neblina paulista e apesar do nosso arquivo

antológicos como os do Restaurantepolicial contar com enigmas

o Triplo Assassinato no Castelo da Rua Apa e do Crime do

JerSnymo jamais se encorajou a criar um detetive que

Chinês,

portanto,

leitor,

espancamentos,

Globo,4ma rela,

in terrogatórios,

As raízes do problema seriam.

romance,

apaixonado,

Martine 11i,

Luís Martins,

Coleção Paratodos, Nacional,

como a Série Negra

com o que de fato aconteceria no

possibilidade de convencer o

e a

jornais de escândalo."<3>
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agitasse no subdesenvolvimento capricorniano.

Marcos Rey tampouco leva excessivamente a sério a narrativa

toquesque mistura/■/a 1 di tos paulistas,policial brasileira em
retrato•figura de seuna

típico do "malandro carioca". A brincadeira com clichés do roman

de Tabajara

EdLuis Fernando Veríssimo comcontos de o personagem

diferentes livros apresentam sempre□s personagens dosMort. a

se j aalguma idéia devinculação com na

globaisestereótiposrelacionados atraços pessoaisforma de

seja na caracterização de

razoavelmente concretas e

é observa Sandrae historicamente.localizadas social o que

do elemento cómicoLúcia Reimão, ao assinalar naa presença

narrativas aquicaracterização dos naspersonagens:

por

traços que fazem parteinserem em seus protagonistas daoutro,
encontramos,brasileiro' podemosvigente de *caráteridéia

biunívoca entre uma maior precisãoque uma relaçãocomo
enquantohistórica e social dena localização personagemuma

cómicosdos'brasileira' maior recursos parausoe um

indicar quantocaracterizar esta Como a quepersonagem. que

patente se torna'mais brasileira' for mais auma personagem.

literatura policial enquanto mode1o

cómicanecessária se torna a chavemais parae

dizer.

por um lado.

Para ele não dava.

Ruas,

transposto ,

picarescos ao gênero,

de facçóes sociais,

citadas como textos que,

noir também é constante em A regido submersa,

e,

datadas,

brasileiro",

"tipos"

(misticismo, sexualidade exacerbada),

(anti)herói Raul,

"caráter

e nos

tempo dar a dimensão desta def asagem . " ‘ ® ’

discrepância entre esta e a

assinalar e ao mesmo

"Assim,

rompem com o modelo

seria falso."(4)
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referências a textos de outros escritores possuem a função deas

a superioridade de detetiveassinalar a d iferença um eme

referênciasrelação a seu antecessor; no essas

narrativa defasagemcolocandofuncionam ema

□ romance 0 mis té ri onegativa em relação aos modelos do gênero.

caso exemplar.é um

moldura clássica da narrativa policial (o cenário da metrópole

detetive)parte dodedutivahermenêu t i ca pora

de

onde foi transieridodoAntonioSanto opara

(anti) herói, docabo Turíbeo. Este é oo

um simplório e pouco perspicaz membro da polícia cujo horizonte

intelectual é a resolução de palavras cruzadas.

diversas narrativas policiaispresente emA chave cómica
inadequação destasdefasagembrasileiras sinaliza ema

1 imitemostrandomodelosrelação anoaos
quando apliçadosparadigmasdeinverossimi1hança aoseus

Mesmotamanho fluminense".II

históriasa ambientação de"levar a sério"autores que buscam
"pactosacabam por estabelecerpoliciais em terras tupiniquins

determinadasexpurgandoleitura"de seucom

verossimi1han çagarantir a docaracterísticas nacionais para

freqúentemente emé o que podemos observarrelato.
coletânea de

comentáriocontos policiais de Luiz Lopes Coelho. Após um breve

policiaisum autor de narrativasdificuldadessobre as que

público.

Ainda segundo a autora.

de Glauco Corrêa,

consagrados,

urbana,

diversamente,,

protagonista,

Roçado ?

caso brasileiro.

Ne 1 e,

paratextos,

romance,

e a

como na

na expressão de Roberto Schwarz'*’

do fiscal dos canosf

simplesmente inexiste - a história se passa na pacata cidade

orelha do livro 0 homem que -matava quadros.

nas narrativas policiais clássicas.
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citado o já referido diagnóstico doonde é

protagonista dasapresentadoéLuíscrítico o

e é eleo delegado Leites II . . o Dr. Leite, quem

as britânicas qualidades debrasileiro com todasé o delegado

tirocínio !»
mais absoluto respeito pelos direitos do homeis.sobretudo,

de sa pa re1hamentobrutalidade,da ea pesar

o que permitiu a

suas tramas deLuiz Lopes Coelho desenvolver que

mistério

à habilidade de o

interferêncía,interferência. e danosaDr.
policial como a conhecemos aqui.da máquina

□ que ressalta do diagnóstico de críticos e autores é que a

ambientação de narrativas policiais"falta de clima" nopara a

Brasil decorre diretamente da própria estrutura social do país e

"a1 evar o gênerode suas instituições.
configura nesses breves

a exacerbação dopolicial brasileira éexemplos da literatura
indicador do deslocamento doelemento cómico

da metalinguagem, transpõe para o textoatravésmodelo que. o

é passível detudo ,contexto nacional onde ser

textosconstruçãoComponen te decomi camen te.abordado nos

entre nóscómico passaclássicos da literatura ao
tipo dedesseimpostas às1 imitaçõessubiinhar reg rasas

Impossível, portanto.

policiais,

Martins,

histórias,

encontra no Brasil,

nas narrativas,

Leite,

convenhamos,

calma,

Figura,

em princípio,

ser entregue, exclusivamente,

astúcia,

ca racte rizam,

policial,

acordo com o

um homem como

com o

realmente aconteceria no caso de um crime revestido de

sem qualquer

que a literatura inglesa consagrou e,

perfeitamente encontrável em nossos quadros

ineficiência quase total que os

representa a polícia e a organização policial em seus contos,

sério" nessas condições. Assim, o que se
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loca 1,narrativa partir da real idade j List i ficaquea

necessidade destas alterações. dada a inexistência cu

a insuficiência dos elementos estruturais que proporcionaram o

origemseus países de

capí tu1o narrativa policial só(conforme tratamos ano

pudesse estabelecer—se entre nós (sem denunciar caráterseu

inautêntico) dependendo do pon to de vista,de uma

como paródia, blague ou sátira.

que não dá conta do prob1emauma

a apropriação da narrativa policial nessa

clave cómica relaciona-se das linhas fortes de

uma vertente cômico-popu1 ar há muito

houveestabelecida no Brasil. Por outro 1 ado, outra forma de

a partirespecialmente dosapropriação do anos

represen tada tanto por

claveclaramente assumidas. Embora a

maneiraestivesse ausente (ou presente decómica nessas obras
observar nelas discrepânciassubordinada), também podemos as

ressemantizaçào local. Antes deentre o modelo
traremos mais elementos para iluminar a

as reflexões dedigressão sobrequestão através de

das relações estabe1ecerama respeitoRoberto Schwarz que se

entre os modelos

gênero,

na verdade.

examinarmos esse ponto,

1i teratura,

romances-reportagem/romances-denúncia,

meia-explicação,

Essa é,aisaneírada ou degradada,

forma,

Afinal,

também com uma

é como se,

I) ,

como um todo.

literários europeus e

nascimento e desenvolvimento do gênero em

nossa cultura e

original e sua

60,

como por obras ficcionais

a produção brasileira.

uma breve
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Dig ressoo: sobre algumas refletes de Roberto Schwarz

lugar""fora doas idéias estavamAo proclamar noque

SchwarzRobertoBrasil do séculohorizonte ideológico do

para o entendimento deforneceu uma importante chave processos
< e» > A expressão emergiu daculturais que perduram até hoje sua

capitalismoimplantação diferenciada doanálise sobre noa

universa1ismo, igualdadecaráter periférico. 0Brasil a

perante a lei

das encobririaatravésideo1og ia aCOíTiO que ?

essencial idade da exploração do trabalho. A disparidade entre a

ideáriosociedade brasileira eescravismo narealidade do o

das idéiasimpropriedadedemonstraria1 iberal aeuropeu

sentidoaqui elas também seriamburguesas - mas num

produzi riaoriginal. Esta circunstânciadiverso e diferente do

uma espécie de "curto-circuito" na vida ideológica do país.

rea 1 dao autor mostraEm sua argumentação, nexo

não estava na escravidãovida ideológica brasileira da época e

relação que se estabelecia entre latifundiários e homens-sim na
"0 favor é a nossa mediação quase universalo fayon1 ivres, e

a outra relaçãosendo mais simpática que o nexo escravista, que

compreensível que os escritores ten hamcolónia nos legara, éa
involuntariamentesua interpretaçãobaseado nele a

reinou esfera dadisfarçando sempre naquea

burguesa sempre se bateu contraa ideologia

feudalismoAntigo Regime inexistência dodo aos

portan to, logo de saída, arranj opropunhaen tre nós um

violência,

Ora,

na Europa,

aparências,

falsas,

do Brasi1,

XIX,

liberdade do trabalho funcionariam,

"favores"

e seu

como o

produção." < >

e a
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idéiasde antagónicas,Apesardiferenciado do eeuropeu.

realidade produziram uma coexistência na qual as

justificaçãoservir deprimeiras puderam aos

através do mecanismo do favor.arbítrios praticados na segunda

razão

aqui "ideologiatornavam-se de segundoessas idéias

tornavam-que sequer descreviam falsamente a realidade -

ligando-se aos mecanismos dese

auto-estima e fantasia inerentes ao favor. A cumplicidade entre

querela ideológica possuíapartes envo1vidas na umaas

peso de classe: favorcom o

que

de dualismoa sensação doque emana

segundo o autor, derivaria do viés introduzido pelo escravismo e

nas idéias liberais: descentradasdo favorpelo mecanismo em

exigências elasrelação às mesmaspor

mesma qualidade. □reconhecive1mente nossas nessa

tônicadesacordo entre as representações e
que é a ideologiade nossa vida cultural: de passagem

da independência que vai transformar em defeito esta combinação;

na impossível autonomia cultural,quando insistebobamente, e

problema. T an toref1ete sobrequando o a

1epidezde base quantorelações sociaiseternidade das a

parte que nos toca - daideológica das 'elites' eram parte - a

assim dizer certamentesistema porgravitação deste e

capitalismo. Eméinternacional, umque o

solar,

pais,

eram,

"Note-se,

assegurava a ambas as partes,

entretanto,

de ser,

Dessa forma,

estabi1izada,

propostas,

"objetiva"

grau",

nenhuma delas era escrava.

seu contexto dará a

particularmente à mais fraca,

profundamente,

consequência,

contexto que lhes dava aGirando em falso, deslocadas do

parte do jogo de relevo social,

continuidade social mais profunda,
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barroca,as maneiraslatifúndio pouco modificado viu passarem

que na

Europa acompanharam e refletiram transformações imensas na ordem

em prática.não podiam ser postasAs idéias mas

condição as colocouTaltambém não podiam ser descartadas. num

embora rebaixasse o nível dasistema que acabou por afetá-las:

ceticismofacilitava oreflexão cotidiana da

muitoé bom frisar maisdiante das ideologias. Ceticismo

intuitivo do que efetivamente fundado na exploração dos 1 imites

do pensamento liberal.
de uma maneiraAs consequências para nossa

embora Schwarz esteja se referindo mais especif icamentegeral
"atraso"imensas.foramà literatura nosso

contexto maisimportadasculturaisfarmascolocava numas
a adoção doo original. No casocomplexo que

forma tratardetambém adotarromance implicava assuaa

brasileiro estavam deslocadas:CâSOque no
repfteo Brasil pòe eincansavelmente

idéias européias, sempre em sentido impróprio. é nessa qualidade

0 escritorelas serão matéria e problema para a literatura.que
para usá-las. Mas só a 1cança

registreressonância profunda e afinada ecasouma
e a desafinação. (...)o descentramentoou evitedesdobre

con trário doagora, digamos apenasSem avançarmos por que, ao

matéria do artista mostra assim nãoque geralmente se pensa, a
modoé historicamente formada, e registra de alguminforme:ser

o processo social por

romântica,

pode não saber disso, nem precisa,

da literatura.

ideologias,

Paradoxalmente,

Ao formá-la,

neoc1ássi ca,

de sua reprodução social,

lhes sinta,

naturalista,

vida ideológica,

modernista e outras,

"Ao longo

vida cu 1tura1,

social."*

a que deve a sua existência.
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escritor sobrep&e uma forma a outra forma, e é dao

felicidade desta operação, desta relação matéria pré-

formada imprevisível dormita a História vãoem que que

depender profundidade, força. complexidade dos resultados.

1iterário, Europa havia formadoNo terreno uma acervo

repertório de temas do qual se alimentaram escri toresum

das mais variadas estirpes - o aspecto cumulativo e coletivo da

brasileiros tinhamcriação literária. Ds escritores acesso a

ocidental, não possuíam sistema detrad i çá.o mas oessa

modificações sociais que lhes servira bem como seus

a análise dasefeitos sobre as formas literárias.

obras brasileiras do período deve levar em conta: os empréstimos

a descrição da matéria a qualformais e seus pressupostos; se

desse deslocamento:resultados literários

confronto direto entre uma formasó emposto,

já que esta, mesmo

pessoa entre asnão duascomparece em

propriamentefato de experiência,1ivro. 0de umcapas
boa teoria deve chegar: está

aplica,acordo ou desacordo entre a forma e matériano

matéria esta sim que é marcada e formada pela sociedade real de!•
mais ou menos incómoda,cu j a

portanto,1iteratura. é ano interior da

confrontointeressar,que vai que anos para
'I < ±3 >envo1ve.

obra de Machado deDando continuidade à análise da

como este autor apontouirá mostrarRoberto Schwarz para as

outra,

Assis,

1 iterário,

forma desta matéria,

de base,

Desta maneira,

comum,

literária e uma estrutura social,

tempo impalpável e real,

"Issoaplicam; e os

com a

é outro,

teoria dá-se o

e é a ele que a

com a

a que se

sua vez.

lógica passa a ser a representante,

por ser ao
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ora alémambivalências da sociedade do

ideário iluminista burguês. Em Memórias póstumas de Brás

suas constantes"narradora construção de com eum

ilustra as ambiguidades da

(o liberalismo)que oscilava entre a enorma a

Assisescravocrata). A obra de Machado deinfração (o sistema

modalidades curtas deaproveita e incorpora como

marcandocaricaturasapólogos. e

Esse movimentoconteúdo.plano dointerrupçtes no encarna o

revestindo-espírito de volubilidade geral presente no romance !•

de uma aparência bonachona bem ao gosto da época.

entretanto,irrestrito vontadesimpério das□ uma

volubilidade impede os i ndi vi'duos deconsequência nefasta - a

vi tóriaconstituir efetivamente como tais: "Por definição, ase

do capricho é a derrota da subjetividade em sua acepção burguesa

em busca desobre aquela como remorso:umque pesa
leitorsatisfação imaginária imediata personagem ou!•

dadointerno querelacionamento externoabrem mão do ou em

e f e i to, transformadaCommomento é em ao seu .

volubilidade impossibilita a consequência nos atos

está trabalho dequal f orça que noasem a
como não existe tambémtransformar e

consciênciaindivíduo e sociedade. já que aa dialética entre

configurar como potência efetiva. Em
abdicaçãoé deplena umaera

ideologicamente crucial. < x.-s >

não existe,

o,

anedotas, vinhetas,

exigente,

elite dominante,

contraditórias variaç&es de critério,

individualista,

entretanto,

narrador,

subjetiva,

brasileira,

narrativa,

transformar-se,

ora aquém,

regra,

tem,

Cubas,

monta,

volúvel",

e nas idéias,

individual não chegou a se
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romances machadianos da segundaOs princípios formais dos

pelos romances dafase buscam resolver

dialética entreuma relação profunda eprimeiras desenvolvem

experiência social e forma.

conj unçãofraturado pelauniverso literárioque produziu um

Machado reintroduziuinocente de matéria local e forma européia.

sua diminuiçãomodernidade, marcando porémas presunções da e

produzindo assimseu deslocamento umanas

verten tesdo antecessor. Duasprosa muito mais orgânica que a

sintetizaráencontrar na obrairão se eque as

superioresartísticos muitoresultadosdesdobrará acom

Françadede Macedo e

"Digamos entãoManuel Antonio de Almeida e Martins Penas

vertentesacentuaçãodaprej uí zo as queque, sem
de origem

rea1 idade1 inhas dagrandesproposta pelas

A matrizinserção nonacional e de sua
quandohavia formadopráti ca secom ase

de um estado moderno,articularam perversamente as finalidades
da sociedadepermanêncialigado ao e aprogresso

naçõesEntre esta configuraçãoengendrada na Colónia.
diferença de fundo. Inscrita

dedo correspondente sistemadivisão do e

signifiçavaadquiria sinal negativo:diferençaa
das questõesa 1heamentoparticularidade

re1evânciaproblemasato1amen to sememnovas,

romântica,

mundo contemporâneo»

atraso,

Independência,

con teúdo,

prestígios,

Júnior,

diversa,

de Machado,

extraiiterária,

traba1ho,

condiç&es locais,

pitoresca,

Diferentemente de Alencar,

e Alencar,

mundial,

a cômico-popular f

e a das

contemporânea."<’

capitalistas adiantadas havia uma

na nova

indicamos exploram e desdobram uma mesma problemática,

os impasses levantados
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Esse deslocamento instaura uma dialética entre o não-ser e

círculo vicioso entre a hegemonia doque gera um

analítica diante da realidadesua ineficácia

da falta de forçareflexiva que decorrea impotênciae

em termos da própriaconcepção da atualidade

depreciada. Poucos escaparãoporémexperiência -

dessa roda-viva.

cultura de massa: alguns paradoxosLiteratura e

mostra comoRoberto Schwarzempreendida porA análise a

revela a iniquidade das relações pré-obra de Machado de Assis

as contradições presentescapitalistas no Brasil, apontando na

E mais:absorção do ideário liberal-burguês por nossas elites. o

faz de um ponto de vista eminentemente urbano e cosmopolita, que

Isto peloModernismo.pósteriormente, menoso

que presenciaria o retorno da hegemonia doaté a década de 30,
deEmbora não1i teratura.regionalismo em casonossa

ambiguidaderessaltarvaleaqui ,discutirmos tema eao
em mudança.D processo dedefasagem em relação à realidade social

Mundialmodernização brasileiro anterior à eclosão da II Guerra

latino-aos dos demais paísesapresentava alguns traços comuns
Canclini: expansãoGarciaNéstorobservacomo
minorias e renovaçãodemocratização para

Após

padrão urbano-industrial Brasi1.no

atraçãocujo principal foco deOcorreram grandes migrações,

existente,

discurso europeu,

a guerra,

americanos,

também marcaria.

restrita do mercado,

local,

das idéias sem grandes reflexos nos processos sociais ‘X!3>

consolidou-se um

se j a o

o ser outro

histórica para a
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particularmente São Paulo e

lançaram deRio de grandeque uma massa pessoas

rural nordestino à indiferenciaçãosocializadas no meio das

metrópo1es. fenômeno implicou desconstruçãoUm que na e

identidade e criação dereconstrução de laços de na novas

comunidades sociocu1turais.

Foi dentro desse quadro que se consolidou uma sociedade de

entretanto, apresentou traçosEste processo,

cenáriosingulares ligados à condição periférica do país no

estrutura socioeconômica do ca p i ta 1i smoà pecu1iar

podemos adiantar

que alguns autores apontam para o diagnóstico de um

partir desse dado, observacomo

brasileira configurou-se como um

superação do atrasoconjugar a e aprocurava
< >construção da identidade nacional.

0 desenvolvimento de várias áreas da atividade cultural, de

as décadas de 40

válvula e a permissão da vinculação deA introdução do rádio à

crescimento do sistemapropiciaram opropaganda nos programas

teve como vedetes"era as

de música popular. 0radionovelas e

período viu a expansão do cinema norte-americano chegar ao país,

At1Sntida,a Veraque também passou acom

editorial0 mercadosignificativa cinematografia própria. se

re1ação 1ivros às revistas. Aamp1iou, tanto aos comoem

crescimento notáve1,publicidade apresen tou com aum

a produzir,

Renato Ortiz,

foram as capitais da região Sudeste,

aqui vigente. Sem desenvolver muito este ponto,

Janeiro,

"modernismo

massa no Brasil.

os programas de auditório e

Cruz e

a "modernidade"

mundial e

e 50<A:7>

"projeto" que

uma maneira inédita até então, marcou

do rádio" brasileira

sem modernização" no Brasil. A

radiofónico. A



119

"mercado" ainda configuravaesse

Faltava um traço fundamental da sociedade de massas: expansãoa

da racional idade capitalista para a sociedade como um todo. Esta

examinarmos a mentalidadecaracterística fica mais patente ao

qerencial dominante área. Segundo empresáriona o

próximo do "capitão40/50 está mais dacultural d os- anos

aventureiro capitalista visionáriodo e

o homem dedo que da figura empresa

administrativa,organização técnicapreocupado com e quea

lugar nos Estaprogressivamente irá anosocupar seu

consolidação de efetivocenário começoumudança no um

culturais. T ransformaç&es estruturaismercado de bens na

inseriram cada vez

do capital. 0de internacionalizaçãomais o país no processo

desempenhou a função deEstado autoritário, a partir

naciona1proporcionando uma base para

no Brasil.consolidação do "capitalismo tardio"a

demorou a manifestar—se novamenteA temática urbana na

apesar de já estarem dadas as condiçõesliteratura brasileira,

conservadorismoFato talvez explicável por um certomateriais.
ainda próximos dos valores e ideologia da

uma visão de identidade nacional muito

Talvez. □ importante é que o surtopresa à idéia de natureza.

ciesenvolvimentista da segunda metade dos anos 50 passando pelas

parte com esta visão.década,p de 60 e 70, rompeu em

a violência crescente nas cidades de a1guma

inverso: A lei tambémo poder.maneira seu

políticas e económicas,

burguesia agrária,

restritos.

60/70.

sociedade brasileira,

Além disso,

do manager,

integração do território,

de 64,

indústria",

centraiizador,

0 r t i z ,

com a

passou a explicitar o

uma esfera de bens

de público e crítica,

ou por
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multiplicação do número de agências (nacionais e internacionais)

área. □s 50 presenciaram também introdução dana anos a

televisão no país.

A grande efervescência cultural da época marcou uma

reorientação nos pad rftes estrangeiros de com a

français peloprogressiva superação do style anerican nay o f

público urbano quesurgimento de um não

formado pelos estratos mais escolarizados

com veleidadescamadas médias burguesasda sociedade eas

ambiguidades dessa incipientenaciona1 istas. Uma das

da interpenetraçãodecorrência damodernização

foi destacada poresfera de bens eruditos e a dos bens de massa,

popular

deveria,f oram investidas dede massa uma que por

princípio, pertencer à esfera de produção erudita: "Nesse caso,

para

último um capital simbólico que adere à cultura popular de

Se pensarmos na precária "acumulação

Brasi1, entenderemos tambémprimitiva" de capital
da esfera eruditada legitimidade cultural será

hierarquia de valores dentro deapropriada, afirmando uma uma

determinadas TVsesfera de produção de massa (por exemplomesma !>

"populares")."elite" oposição àSserão consideradas de em

teríamos sociedadeParafraseando Roberto Schwarz, uma com

mercadorias e produtos culturais "fora do lugar".

0 público urbano emergente formou o

atividades culturais no período,potencial de expansão das mas

referência,

periférica,

existia anteriormente,

"aura"

como a lógica

e os meios de massa transfere

o mercado que definiu

massa que é produzida."tl3)

cultural no

o trânsito entre o 'erudito'

Renato Ortiz: determinadas atividades ligadas à cultura

life. Marcou também o
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arbi trariedadeinstaurada violentamente. Esta do Estadoera

valorizaçãoconstituiu das razSes da derepressor uma

determinado tipo de literatura preocupado em

revelar os mecanismos ilegítimos que sustentavam o regime e suas

"romances-denúncia"sociais. Eramnefastas consequencias que

bebiam de fontes diversas: a linguagem jornalística, o roman ce-

em Alinha dereportagem (na a

No final da década de 70narrativa policial e o memoria1ismo. e

revisãocrítica literária empreendeu umainício dos anos 80, a

período. Davi Arriquccipubliçadosdos romances nesse
CabeçaLúcio F1ái'ioentre outros, !■

Antonioe Reflexos dede Paulo Francis

características dessas obrasdasa pon ta a

e realismo busca daalegoriajunção desconjuntada entre na

traço fragmentário donotando aí o
áSterem acessoo equívoco desses por

deter verdade,presunçãoestaria aemsuaem

ditopropriamen te1iterárioprocedimentodescurando do e

ausência deideológicas pelasimpl if icaçtíesproduz indo

especialmen tecânonedoElementosmediaç&es. nas

estão presentes em boa partemodalidades noir e de espionagem,
em Cal lado;embora de maneira desigual

coisa deFrancis ("Parece umaem

segundo Davi Arrigucci) ;cenário doresolvida no
sobretudoLouzeiro,ostensiva emvez maisassumida e cada em

e 202 axiomaromances posteriores, meu a m o rseus
integralmente ficcional).

Jr. ,

Na sua visão,

comentando,

informaç&es,

autores,

guerra-f ria,

subordinada,

do baile,

total idade,

(este último,

das obras,

Truman Capote,

que surgiu então,

de José Louzeiro,

jornalismo'

Cal lado,

incidental,

sangue-frio},

de papel,

po 1 i c i a 1 ,

Antonio's",

como uma

como Aracelli,
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mesmo período, elementos da narrativaObserve-se que. no

policial também produção audiovisualmarcavam presença na

através principalmente de um cinema voltado para um

universopúbli co popular urbano imerso dos meios deno

comunicação. Para José Mário Drtiz Ramos "sem dúvida existe uma!>
gênero policial norecorrência do cinema e na

situação específica da segunda metade dos anos 70 sua presença

Em certoserá ainda mais a

"fora do lugar"narrativa policial também estava nesse

"Vemos portanto estes f i1mescomo observa □ rtiz Ramos: que

culturalpoliciais retrabalham o gênero no interior do processo

de sua utilização para conseguirHá todo um desejobrasileiro.

tanto xás matrizes doleva cinemacativar o espectador, o que

popular e dena memóriaelementos presentesamericano como a

agindo ativamente datambém temosmassa nacional. Mas o peso

tradição crítica do intelectual-jorna1ista, revivida no contexto

da profissão'missão'quando o aspecto dedos anos e o

f orma parti cular. 'Mocinhos'articularam demercado se euma

forma se realizar plenamente.não conseguem desta'bandidos' a

dosdesenvoltura segundo os moIdesficção não deslancha com

projetados nas telasestereótipos clássicos e personagensvemos

inevitáveis hibridismosf i1mes carregam equee
•• C 81 > 0 paralelo o cinema é interessanteambiguidades. com por

configurava-se um universono período

no Brasi1. Estavamcultural urbano e popular de massa dadas

a elaboração de narrativas poli ciaiscondições paraassim as

mostrar que,

campo,

brasileira,

sentido,

e televisão,

70,

em questão,

significativa."‘20J
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pois o público já assimilara o gênero através"brasileiras da

convivência com os meios de comunicação de massa.

narrativa índi ce da cu1tura dea

forma negativadeera em como

como sujeição às exigências

colonização cultural. alienação. Nãocomo secomo

de uma negatividade, mediante a

sinalizariaque

narrativa policiala impropriedade da en tre

ela foi originalmenteda f ormapelo comomenos

menor grau

de um elemento pertencente a outra"condenação"t.rata-se da uma

esferacontamina e avilta aa cultura de massaesfera que

superior na qual instalou-se - a da cultura erudita.

é aindanesse tipo de abordagem0 que fica implícito a

dicotomiada cal cadanoção develha na

valoração

que por princípio nega qualidade à cultura de massa,

irreversíveldesalento opessimismo econsiderar comalém de
brasi1eiro, esteNoindústriaavanço da caso

mais um elementoavanço conta com para a sua

proporcionado pela problemática do "imperialismo cultural". Esta

isola e congela os termos quedicotomia, a

interdependência no sistema cultural dapois não considera sua

consequências daí resultantes. No damodernidade, casoe nem as

escamotearde análise podet i p onarrativa policial, oesse
tratando-asdesconsiderando-asalgumasproblema em ou

desqualificação,

II

trata,

do mercado,

nós,

vista,

correlato,

obras,

literatura erudita-1iteratura trivial,

arte",

rebaixamento do trabalho artístico,

ideal izada<:E3J . Generalizando um pouco,

Entretanto,

massa,

entretanto, comp&em,

"autonomia

culturalt23»

po1i cia1,

presença de elementos cómicos em algumas obras,

como vimos anteriormente,

gera1,

em maior ou

o deslocamento ou

e o sistema de
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consumo médio. deno caso

re1evá-1a como elementoautores de secundário e

que pode ser considerado pequena concessãocomo ao

como crítica irónica a este.mercado ou

dos padrões impostos pela indústria0 problema da forma e

visivelmente, entretanto,cultural estabelece-se mais quando

este elemento - a narrativa policial - ocupa lugar privilegiado

caso de Rubem Fonseca.É o Escri tor

como grande nome do conto brasileirosaudado nos

integralmente ao dededicou-se

a narrativa policialmaneira mais diretatrabalhando de e

conquistando grande sucesso de público. Ao mesmo tempo dividiu!•
a considerar simploriamente queFarte dela passoua crítica. o

ten tarque perdeu-se ao

outros críticos viram a perda de

função da acomodação aos mecanismos

ilustrado por F1 oraUm exemplo dessa abordagem édo mercado.

obediente às regras mais básicas de. . é um textol>Sussekind:
então ele citaSe está naliterário.consumo

formato policial.acontece com o é c 1 aroA mesma coisamuito.
tem alguma graça. Mas émuita técnicaele usa semprecomque

disponibilidade de dinheiro,pessoa que tem depouco para uma

não éleitores. é: típico detemtempo, uma pessoa que um

forma de expressão de manei ranão trabalhain te1ectua1,

Ele conquistou os conquistoua problematizar isso.

narrativa meioformais meiosoluções via uma tensa,

leitores,

grande escritor resumia-se ao contista,

subordinado,

Mais incisivamente,

moda citar muito,

Ou,

consagrado,

maior peso,

anos 60 e 70,

80,

como meras paródias destinadas ao

com sua

romance na década

o romance.

na obra de um autor de peso.

qualidade em sua obra como
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não foi além. D Rubem Fonseca hoj e ée um

observaçãoA aponta prob1ema efetivamentepara um

superestima o papel não foram f ormamas seu a

policial por si ou o excesso de citaçttes que marcaram quedaa

qualitativa da produção do autor; esse no

desconsiderar também livros como 0 caso

Por outroalguns de seus melhores contos.Morei ae

críticaencontrada parte damaneira para separarpor a

acabaliteratura fonsequiana do resto do mercado também por

desqualificar a importância da narrativa policial obra:

grande arte e Bufo & SpallanzaniA que

policiais é submete-los tãosão apenas romances

leitor deimpede odrástica que o

distinguemRubem Fonseca que operceber sutilezas na ficção de

1i teraturade numerosos escritores empenhados em fabricar uma

sob o rótulo deagasalhat—sepreviamente destinada roman cea

Separar o .joio do trigo sempre é louvável,

central da questão: autornão esclarece o ponto por que ocaso

lança mão da forma policial para elaborar sua ficção?

discutidomodernização□ deprocesso

consequências importantesduasanteriormente, trouxe para o

1embradas neste tipo de1iterário, devem serquecampo

cujo ponto de partida poderíamosdiscussão. A primeira

foi uma mudança no horizonte

que implicou um reaparelhamento do mercado detécnico-material,

lógica empresarialA entrada daculturais.bens no campo

ex isten te,

limite,

policialesca,

raciocínio implica,

situar no início do regime militar,

brasi1ei ro,

analista,

delas,

1 ado,

comum,

"Dizer de 0 caso Morei,

A grande arte,

tique."

em sua

a uma redução

mas nopolicial . ■■<*«>

e mesmo
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literário possibilitou uma profissionalização da relação entre

bem como da divulgação e circulação do

pública. A industrialização dao e seu

cultura foi criando aos poucos um público leitor mais amplo que

a elite dos anos 40/50, um público de classe média basi camen te

constituído pelos estratosurbana mais como

profissionaisprofessores,

comunicação de massa tiveram (emeios de

importante papel nesse processo.

foi uma mudançaligada à primeira

foi marcada,do romanceno horizonte estético, que no caso

pela "e x p1osã o dasSi 1vianosegundo regras

aliás doscaracterística momentos detradicionais do gênero,

padrões comuns que determinamquando os a

estética do gênero em determinado período histórico passam a ser

nãoinsuficientes (ou repressivos e

novos anseios de situaçõesexpressão depossibilitando a e

se destacadramáticas originais Para o autor. o que no

ana rquíacontemporânea é amapeamento da literatura brasileira

a p r i o r i ,"A anarquia formal nãoformalt como

literatura em prosa deum dado negativo na avaliação da agora.

gênero,Demonstra vivacidade do dePelo contrário. capaza

cinzas; fala da maleabilidade da forma,renascer das próprias

pronta para se adaptar idealmente a situações novas e díspares;

criatividade do que buscae exprime sempre a

livro,

deve ser tomada,

j ornaiistas,universitários,

Santiago,

esco1ari zados,

1iberais,

A segunda consequência,

transição literária,

romancista,

até mesmo inconsequentes),

produto destes,

dicção e o caminho pessoais."<27)

etc. Os

ainda têm) um

escritores e editores,
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é de RubemNossa hipótese Fonseca executaa que um

agenciamento da narrativa da mesma forma que outros

grandes autores Borges,

desviando-a do cânone puro para expressar sua visão de

estabelece um diálogo inevitáve1 com a

j untamentecultura de massa a culturacom

"património Comotambém é integrante de nosso

Fonseca Vê po1i cia1aque1es Rubem formana uma

narrativa emblemática da crise do sujeito moderno que incorpora

inclusive a problemática institucional dos aparelhos repressivos

tantobons e maus - não dependemos resu1tadosNesse sentido,

No contextoda forma em si.

gênero policial prestava-se bemhistórico em parao

modern idade brasileira.da emergentecaracterizar o caráter

é a habilidade com que

experiência social forma sãocon teúdo,entreos impasses e

equacionados que determina os resultados literários.

aná1isetrabalho de porém,Diferindo do a que

empreenderemos da obra fonsequiana nào irá buscar o "depoimento

não se trata daUm dos motivos é queda forma total". mesma

referênciaMachado,apropriações:dec1asse eraaem

corteFonseca,fundamentalmente a cultura erud i ta, nosso

comunicação(e o sistema deirá privilegiar a cultura de

que traz uma outraerud i to),com o póloque ela estabelece o

própriosérie de implicações. Outro motivo se

possível aindatota 1" é"formaconceito de pensar nesses

mundo. Nessa operação,

questão,

contemporâneos (Durrenmatt,

autores,

Schwarz,

Sciascia,

Retornando a reflexão de Roberto Schwarz,

controle sobre o livre desenvolvimento dos indivíduos<■’

p o 1 a. c i a 1 ,

erudita,

Greene),

e seu

mas da maneira como ela é utilizada.

e em

ocidental"

relaciona com o

ela que,
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termos 1iteratura dos tempos tempara a que a

fragmentação do mundo contemporâneo em seu cerne? Nossa proposta

mais modesta e circunscrita, pois privilegia um

aspecto - a presença do cânone policial em algumas narrativas de

Fonseca particularRubem regime de funcionamento.e seu

Estruturando observações partir dessenossas a

destacaremos a utilização do gênero na obra do autor e suas

ligações com uma determinada visão de mundo e estruturascom as

sociocu1turais de um específico momento histórico da sociedade

brasileira.

foco,

é, sem dúvida,

atuais,
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dê 25/07/82,

(6) Como assinala Sandra Lúcia Reimão: 
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(1) REIM2S0, Sandra 
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Doutoramento, PUC, 1987,

coleções de romances policiais 
MEDEIROS E ALBUQUERQUE, Paulo 

Rio de Janeiro,

para 
estrutura 
São Paulo, 
romance e

I n :
Livraria 
op. cit.,

0 homem que 
Brasileira,

Roberto: 4o vencedor as 
1988 (3â ed.).
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XI moderna 
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Machado de Assis.
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modernización?"
México, jul/set

dm mestre na periferia do 
Duas Cidades, 1990, p.

"Esta vontade de construção nacional pode 
considera o desenvolvimentismo dos 

a 
está reiterando é a anterioridade 

em relação ao subdesenvolvimento 
o pensamento crítico 

moderno de uma forma que 
de se 

da 
, Renato: 
1988,

(17) Tomando como parâmetro de comparação a análise feita 
Bourdieu para o caso europeu, Renato Ortiz observa que no 
brasileiro (até a década de 30 pelo menos) não há uma 
diferença entre um pólo de produção restrita e um de 
ampliada, devido à fragilidade do capitalismo existente, 
a dimensão de bens simbólicos não 
plenamente. Decorre daí 
produção cultural. No caso da 
produção define-se muito mais pela 
levando-a a fazer as vezes de 
ideologia. As dificuldades para 
literário têm a ver com o baixo

por 
caso 

nítida 
produção 
no qual 

simbólicos não consegue expressar-se 
a fraca especialização dos setores 
caso da literatura, por exemplo, 

muito mais pela superposição de funções, 
as vezes de jornalismo, ciência social e 

a autonomização plena do campo 
público leitor, decorrente
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vezes tende a reificá-lo. A necessidade 
subdesenvolvimento estimula uma 
privilegia o pólo da modernização." In: ORTIZ 
tradição brasileira. São Paulo, Brasi1iense,

"Modernismo sin 
de Sociologia vol.4/3.

(12) Idem, ibidem, p. 42. Criticando o romance Senhora, de José 
de Alencar, Roberto Schwarz mostra que o "movimento dialético" 
não se completa na prosa alencariana, pois embora haja oposição 
e movimento entre os termos do romance (local versus universal, 
Aurélia versus sociedade do Rio oitocentista), o processo não os 
transforma. 8 "tamanho fluminense" ao qual se refere Alencar, 
enquanto mímese de seu meio social, diz respeito à convivência 
entre as ideologias européia e nacional, convivência esvaziada 
pelo deslocamento. Donde seu efeito de desproporção no romance, 
comprometendo a composição pela adoção acrítica do modelo 
europeu: "Estamos diante duma figura inicial daquela 
modernização conservadora cuja história ainda hoje não acabou, é 
o problema de nosso primeiro capítulo, que reaparece no plano da 
literatura: onde a lógica dessa combinação, esdrúxula mas real? 
Assim, repetindo sem crítica os interesses de sua classe, 
Alencar manifesta um fato crucial de nossa vida - a conciliação 
de clientelismo e ideologia liberal - ao mesmo tempo que lhe 
desconhece a natureza problemática, razão pela qual naufraga no 
conformismo do senso comum, de cuja falsidade as suas 
incoerências literárias são o sintoma." Ao vencedor as batatas, 
p. 49.
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!>
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230.(21) Idem, p.

o

do

cultura
e

do
à

se
com

R.? 
I n:

que ilustra 
o livro 
UNB, 1994): 

cultura. 
de

(22) Aliás,

Idem,

Mário Ortiz:
(' A f i c ç£o audi o visual 

tese de doutorado,

Pólis,

ibidem,

Perspectiva,

(20) RAMOS, José 
popular de massa 
gêneros). São Paulo,

(19) ARRIGUCCI JR-, 
brasileiro recente".In: 
São Paulo, Pólis, 1979.

Mas tomemos 
"apoca11pti ca" 
Flávio Rene 

massas, tem- 
espírito 
Não 

procura-se divertir, 
quanto 

acompanha a 
assimi1ação 

a 
dos cursos de letras no Brasil, o 
apontar a mediocridade da literatura 

por não confrontá-la à produção "artística". Dessa forma 
"A literatura 

massas

Davi: "Jornal, realismo
4 cha dos e pe rdidos

alegoria: o romance 
ensaios de crítica.

alta taxa de analfabetismo. Dessa forma, o desenvolvimento 
campo literário irá ligar-se à burocracia do Estado e 
imprensa. A esse respeito, vide ORTIZ, R., op. cit., e BOURDIEU, 
Pierre: "O mercado de bens simbólicos" In: 4 economia das trocas 
simbólicas. São Paulo, Perspectiva, 1982, pp. 99/181.

(23) Esse diagnóstico pode parecer caricatural ou simplista pelo 
seu grau de generalização, o que em parte é correto, 
um exemplo que ilustra esse tipo de abordagem 
ainda corrente, o livro 4 narrativa trivial, de 
Kothe (Brasília, UNB, 1994): "Na era da cultura de 
se massas sem ter cultura. Os melhores produtos 
humano não são levados de modo efetivo à população, 
procura educar o povo através da arte: 
superficial engodo; nem sequer se dá tanto mais diversão 
menos se tem pão, pois a pobreza espiritual 
material." (p. 89). A partir daí o autor lamenta a 
de teorias importadas que não dão conta da realidade nacional 
má-formação dos alunos dos cursos de letras no 
fracasso da crítica em apontar a mediocridade da 
trivial 
estabelece seu diagnóstico sociológico e estético: 
de massa parece quase não existir no Brasil, já que as

e
com que 

' tese
crítica 

parte 
daquela 

muito ao 
tessitura 

crime, 
impunidade 
o p. cit.,

Telev is ã c.> , cinema e 
brasileira: produçZo 

PUC, 1990, p. 218.

como observa Sandra Lúcia Reimão, a imputação dada a 
essas obras de "alienadas" não se sustenta tão tranqúilamente: 
"A crítica à polícia enquanto instituição e a denúncia de falhas 
no sistema judiciária, constantes em nossa literatura policial- 
enigma, são efetuadas, freqúentemente, por meio de algum 
procedimento cómico. Estas críticas se tornam patentes através 
da presença dos temas do crime impune, do crime impunível e da 
'justiça com as próprias mãos'. Tal presença faz com que não 
seja muito fácil 'encaixar' esta literatura na chamada 'tese da 
evasão', ou seja, vã-la como simples fuga do real. Esta 
e esta denúncia fazem também, por outro lado, com que boa 
do policial-enigma brasileiro se situe no lado oposto > 
literatura ’de1imitadora da culpabi1 idade' , já que, 
contrário, esta literatura 'espalha' e aponta toda a 
de culpas e omissífes que, em nossa sociedade, contorna o 
e dado este contorno denuncia a possibilidade da 
mesmo que haja um culpado explícito." REIMãO, S. L., 
p. 144.



131

dois

□

!>

Brasil, qual

telenovela, 
auditório':
aparecerem 

guinchos

dos 
dos 
não

A autora
i do período 
1iteratura 
modismos

a 
Paul o, 

sua obra a 
naturalismo 

metamorfoseia 
com a 

para

São Paulo,

Entrevista de 
"Mais!", Folha 

analisado em 
com o 

que se 
em consonância 

Isso teria produzido, 
para um "público embrutecido". 

Tal Brasil, qual romance?

Flora Sussekind 
de S.

Deonísio da: Nos bastidores da 
repressão pós-64. 

122/123.

(25) SILVA, 
literatura e 
1989, pp.

folhetim é a 
'macacas de 
esperança de 

Em seus 
pois estão excluí d as- 

nível 
médio 

que 
assim, 

a

não lêem. Elas veem televisão, 
seu nível é demasiado próximo 
adoram ser chamadas de 'galera' 
no vídeo, serem alguém 
estridentes, 
de um grau mais elevado de 
programas de auditório reflete-se 
espectadores. Apenas dois neurônios 
conseguem manter dois olhos bem abertos.

não pode ser esférica, tem de ser 
mesmos clichés, como se fossem todos 

como se qualquer variante embolasse o cérebro.
da televisão comercial reflete o baixo 

ao mesmo tempo, serve para reforçá-lo
(...) Na década de 1980, viveu-se 

se ter chegado a um apogeu.

(24) "Os papéis da crítica". 
Bernardo Carvalho. Suplemento 
04/jul/1993, p.6. A autora já havia 
ligação da produção do período da ditadura 
sempre presente na literatura brasileira, 
de acordo com os modismos da época e 
importação de modelos estrangeiros. 
ela, uma "literatura embrutecida" 
A respeito, vide: SUSSEKIND, Flora: 
Rio de Janeiro, Achiamé, 1984.

fazer 
em bloco."

1979, p.

censura: sexualidade,
Estação Liberdade,

o seu 
ao das 

, com a 
serem alguém sendo ninguém, 
não percebem a sua degradação, 
mais elevado de dignidade humana. No 

o nível 
ficam ligados, 
Para um público 

uma personagem não pode ser esférica, tem de ser plana, 
repetir sempre os mesmos clichés, como se fossem todos débeis 
mentais, como se qualquer variante embolasse o cérebro. Assim, o 
baixo nível da televisão comercial reflete o baixo nível do 
público e, ao mesmo tempo, serve para reforçá-lo, em doses 
homeopáticas. (...) Na década de 1980, viveu-se a decadência sem 
nunca se ter chegado a um apogeu. A redução da arte à mercadoria 
acarreta a insensibilidade quanto ã sua qualidade espiritual.
nível moral de diversos profissionais da literatura não permite 
uma crença ingénua na literatura enquanto instrumento de 
educação da humanidade, da arte como utopia concreta e 
alternativa ao cotidiano rasteiro." (pp. 91/92) Embora 
contundente em sua terminologia, a crítica resulta estéril e 
repleta de clichés: toma como referências conceitos universais e 
abstratos como "arte", "qualidade espiritual", "educação da 
humanidade", "utopia concreta", que não são historicizados, 
assim como seu objeto, que permanece na vacuidade, já que nenhum 
exemplo concreto é referido (nenhuma obra ou autor brasileiro é 
efetivamente comentado ou citado como exemplo). Isso sem falar 
no julgamento preconceituoso e gratuito com que são brindados 
público e escritores: à obras degradadas só podem corresponder 
seres humanos degradados. Trata-se de um bom exemplo de difusão 
de categorias-fetiche, conforme registrou Umberto Eco há mais de 
trinta anos: "0 apocalíptico não só reduz os consumidores àquele 
fetiche indiferenciado que é o homem-massa, mas - enquanto o 
acusa de reduzir todo produto artístico, até o mais válido, a 
puro fetiche - reduz, ele próprio, a fetiche o produto de massa. 
E ao invés de analisá-lo, caso por caso, para fazer dele 
emergirem as características estruturais, nega-o em bloco." In: 
Apocalípticos e integrados. São Paulo, Perspectiva, 1979, p. 19.
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(27) Idem, 30.P-
argumentos se

Si 1viano:
São

In:
P-

(26) SANTIAGO, 
Was malhas da letra.
29.

III, 
entre o modernismo e

ibidem,

Companhia das Letras,
"Prosa literária atual no Brasil".
Paulo, Companhia das Letras, 1989,

hipótese se baseia foram 
em especial no item "A 

a modernidade".

(28) Os argumentos em que esta 
discutidos anteriormente no capítulo 
narrativa policial,
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LITERATURAS RUBEM FONSECA

literária brasileira no boomcena

de contistas das décadas de 60 e 70. A solidáo da grande cidade

perda de identidade num mundo cada vez mais fragmentado

de quaseformavam a matéria-prima todos esses mas a

fonsequiana tratou temas dicçãoprosa esses com uma

diferenciada. Além da visão desencantada da cidade, microcosmo

concepção apocalíptica dade metáforaurbano que serve

que se destacacondição humana, outro aspecto a

vistaponto deidentificação por vezesDcom

auto-idealização escri tordoatravés dereforçada queuma

Um bom exemplo dessaretratado.procura aproximar-se do objeto

do censurado Feliz anoperspectiva é o conto

manifestoespécieapresenta uma deFonsecaRubem nos

entrevista entretransfiguradoartístico-ideológico numa um

repórter. Diz"Autor"escri tor, nomeado apenas o

"Genteescri tor:que tornara-sesobre porAutor, interrogado

revolucionário ou bandido.nós ou vira santo ou maluco oucomo !>
fiquei entreno êxtasehavia verdadeComo não

complementa essa perspectiva

"Nãolugar na "literatura latino-americana":

me faça rir. com

lá ocaracteri zação,semelhanças de estrutura, queou

seja. Existem pessoas escrevendo na mesma língua, português,em

com Guimarães Rosa,Eu nada tenho a ver

CAPÍTULO V: DO BOLETIM DE OCORRÊNCIA À

II !*

literatura brasileira,

autores,

esti1o,

poder,

n o i' o .

"marginal",

"Intestino grosso

o que já é muito e tudo.

Rubem Fonseca surgiu na

escritor e bandido". Mais à frente,

nem no

na sua obra é

Não existe nem mesmo uma

como o

a uma

e um

ao deixar claro seu

e a
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estou escrevendo sobre pessoas empilhadas na cidade enquanto os

tecnocratas afiam o arame farpado.

Outra influencia particularmente importante é

especialmoderna narrativadada pela em o

Rubem Fonseca o crime grassaromance policial. Na obra de como

epidemia social no corpo monstruoso da metrópole não

e nem restringidotenha sido o precursor do gênero no Brasil sua

consolidouautorobra a noque oocom

Parte do prestígio do autor adveio daí, poispanorama literário.

pelo caminho relativamente maisRubem Fonseca não optou seguro

antes douti1izando-se(videda paródia
da emergenteformasdiversasmaisfalar dasgênero para

consequências sociaiscenário urbanoviolência no e

existenciais.

é importante esclarecer que quando nos referimos ao

de 4utur e Le i to r-ilode 1 o propostostemos em mente os conceitos

corresponden tesdeDiferentementeUmberto seuspor
Leitor-Modelo de Eco são concebidos não

estratêgias na r rat i kashumanos de f ato, mas como

na recepçãoprodução comoempregadas tanto na que

conteúdosatualizadoseles se j ampermitem em seusque

potenciais: "Dissemos que o texto postula a cooperação do leitor

condição própria de atualização, Podemos dizer melhor que ocomo

texto é um produto cujo destino interpretativo deve fazer pa rte

Gerar um texto significa executardo próprio mecanismo ge rat ivo.

E acrescenta Eco:em qualquer estratégia."outros

ele,

como, a1iás,

de textos,

foi ,

empíricos,

certeza.

norte-ameri cana,

autor,

capítulo anterior),

*s’. Embora

Eco. <31’

em sua obra

como seres

e suas

uma estratégia de que fazem parte as previstes dos movimentos de

o Autor e o
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prever o próprio Leitor—Modelo não significa somente

esperar' que exista, mas significa também mover o texto de modo

a construí-lo. □ texto não apenas repousa numa competência, mas

isso figura doNão autorqueremos menosprezarcom a

empírico Rubem Fonseca, ainda mais sabendo das ligaçtíes por ele

obra 1iterária<3’.estabelecidas entre experiência de vida e □
de nossa posição de leitor,que procuramos fazer foi, partindo

obra,interpretaçãoestratégia deestabelecer uma para sua

□ Autor-Modelo temosAutor-Modelo .construindo um que em

o seguinte problema: Como utilizarmente estaria às voltas com

contextopolicial noverossivelmente a narrativa

leitores brasileiros? Acreditamos que para responder a estepara

buscaria construir próprioAutor-Mode1oproblema seunosso

simbólicas,fornecendo-lhe um conjunto de chaves

referências textuaisde
legibi1 idadecondiçbes para a

de seu texto na desejada clave policial.

guiou nosso recorte em relação àEste é o pressuposto que
interrogações: Comonorteando nossasobra de Rubem Fonseca, o

configuraçãopolicial atuagênerodorepertório na e

conforma o deslocamentodesenvolvimento dessa obra? Como se em

ele acrescenta subtrai àre 1 ação ouquee oao

original? 0 que isso nos diz sobreconfiguração literária a

soeiocu1tura1configuração doe a

elementos para esclarecer estesBrasil? Na busca de

capítulo dopróximofaremos neste um exame percursoe no

gênero,

Leitor-Modelo,

"Portan to,

( lugares,

pon tos,

situações, personagens,

brasileira,

"modernização periférica"

citações) que possibilitassem as

contribui para produzi-1a’
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tenda como eixo de referência alguns dos

cânones da literatura policial.

da paisagem

se dá numa coletânea de contasA estréia de Rubem Fonseca

de 1963. Sá o onze contos cujo tomintitulada Os prisioneiros,

tratamtítulo: deestabelece ressonância personagenscom o

interioridade. Frágeis traçossua própriaencerrados em com

ruídofazer ouvirsá o denáo nocapazes se

Personagens e temas estáoenvolvente da metrópole que os cerca.

iriam marcar autor,das característicasbem distantes oque
IIembora contos como

namoradomulher, presenciadada autópsia de uma por seu e

mi 1ionários,se misturam pobres eFevereiro e março" ondeII

de estranhamento e perversidadenum clima

seriam mais evidentes obrastraços quejá prenunciassem nas

posteriores.

Em Zl coleira do cào. de 1965 !>
mas ganham em extensão, aprofundando a angústia e

lirismo presentes no primeiro livro. Aparecem nessa coletâneao

primei ra

protagonista de forçahalterofi1istado sem

havia aparecido antes março".que já

Ele ilustra bem o indivíduo solitário, pobre e desenraizado que

vaga pela metrópole em busca de sua identidade. A segunda figura

po1í cia honesto resisteé o de1egado de quee

"Anome,

esforçado,

românticos,

tom intimista,

empreendido pelo autor,

humana",

as narrativas’ ainda guardam o

é a

A gestação dos personagens e

Duzentos e vinte e cinco gramas" - que trata

em "Fevereiro e

todos "marginais"

de contas duas figuras marcantes da ficçáo do autor. A
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quixotescamente a acomodar-se à corrupção do sistema. A essas

figuras recorrentes virão somar-se posteriormente outras duas: a

do a do osci Xante

entre os dois quatro linhas de quatro

pontos de vista que dão o tom de diversas narrativas do autor

já que muitas dasdivisão sejamuito embora essa

tempo.duas ou trêshistórias compartilham de

entendido não sóo pontoAlém disso. na

à transgressãorelacionadaacepção mais mas

naquela mais ampla de estar à margem do sistema - permeia toda a

apenas para facilitarUtilizaremos a divisãoobra do autor. a

procedimentosalguns temasdemarcação deexposição ee

narrativos.

da Lei■ No casoComecemos pelo extremo esse

protagonista do conto-título dapersonagem é o delegado Vilela,

ondeuniversoo cotidianofoco écoletânea. □ o

promíscua proximidade, que dábandidos emconvivem tiras e a

seu protagonista: Éatravés do dilema detensão da narrativa
A corrupção. de tãocorromper?possível não se

quandonaturaliza-se;
que

tãoo senhor não precisa ficar

jogaDinheiro do bicho não é nada demais. Todo mundochateado.
( "A coleira

210) .P>
o elemento antitético que

possibilita o jogo de contrastes que se estabelece na narrativa.

"Doutor,

entranhada,

detetive/inte1ectual outsider,

do cão",

em questão.

precária,

força,

simples, da lei,

seu auxiliar, Washington,

policial,

visões ao mesmo

Washington é o

os policiais recebem:

é o que aos poucos vai percebendo Vilela,

de vista "marginal"

explica-lhe a "caixinha do bicho"

"marginal" e

"duplo" de Vilela,

no bicho, é a coisa mais honesta que tem no Brasil"

extremos. São



138

Mas ele também é o auxilia na montagem deque

uma execução simulada com o objetivo de forçar um suspeito a dar

informações. 0 que oposição nãto é

complementar. A naturalidade da visão de mundo de Washington

indica o transito entre duas ordens e consciências diferentes,

a polxcia e

instituiçòes à dasjudiciáriosistematodo margemcomoo

autor implícito mostra arelações económicas; a marca do quase

instituiçòes emque vive essas sua

argumentação,força maior deele umaproletário; isso daria a

como fato bruto:que é dado o

instrumento daexplorado,somen tenãofato de masser

as duas consciênciasexploração.  limite difícil a que separa j

j áviolênciaangustia com apareceque aa

armada por Vilela que esteem

assassinato deprat. i carprestessente oase

poisironicamente evitado por Washington.

retidão ameaçada todo detempodefala em seoumanome

váriosdefendidaviolência; retidãotransformar emumaem

obra pela figura domomentos da quer se

chame Vilela ou não.

deslocamento de elementos doj á aponta paraO conto o

contexto brasileiro, irá repetir-secânone policial que emno

corrupçãoQuandoobras posteriores do autor.

nos quaisnão se

crime constitui uma transgressão individualesse

solitário delegado,

o seu parceiro,

rotinizou,

consciência de Washington,

concreta situação histórica,

J a i mi n ho,

caso entendesse o

mostra que a

e a

como aponta Ariovaldo José Vidal:

mais uma vez

"Vilela quer ver

em relação a um

pois se reconhece explorado como um

o conto enfoca a

A cena é estratégica,

claramente na 'cena' de execução,

é excludente,

trata daquela presente nos romances americanos,
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sistema de regras legais e donde deriva a culpa da

qual o sujeito transgressor é consciente. É por aí que se arma o

conflito que opóe claramente o herói-detetive aos bandidos e

seus cúmplices. os policiais corruptos. No caso brasileiro essa

consciência está diluída. A tensão é dada pelo confronto de dois

obj etivo impessoal,sistemas simbólicos: universa 1, e

Vilelad i rei tos do qua 1 ébaseado onos

relaçòeslocal subj etivo, baseado eme

demaisatingepessoais e personagens,que os

Come-Demétrio) bandidos (Pernambucoe

delimitadasfronteiras claramenteJaiminho), misturandoGordo,

códigoscoex istên c ia deEssaprimei ro sistema.pelo

oposi çáo da intriga,1 inhas deconfundediferenciados as

subvertendo os papéis modelares da narrativa.

salto mundo,Este conto também um para o umamarca

exploração maior do espaço urbano - não aquele da Zona Sul mas

d i tamviolência pobrezaondedos regraseo
um conto do gênero policial, 'A

é a entrada da obra numa sociedade policialcoleira do cáo' em

con fina-se cinturão dechaga de pobrezalarga numque uma

centrotecno1og ia. E expandeviolência seessee

a 1 i , fazendo que se encontremaqui e com na

os fodidos ■I < «3 > Amesma festa de e osano-novo

conto é an teci patória doangústia que daocasoperpassa o

civilidade na grande metrópole.

Vilela retorna em 0 Ho rei , de 1973. Primeiro romancecaso

fragmentada, combina diversosé uma escri turado autor, que

anfitriSes.

representante; outro,

policiais (Washington,

individuais,

subterraneamente,

morros,

impessoais,

hierárqui cas,

um,

particulares: "Mais do que ser
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focos narrativos e

etc.),ditados, onde impera o tom angustiante e depressivo. Paul

More1, artista está acusaçãosob depreso a

com requintes de sadismo, de sua amante Joana. Na

ele contandoescreverpassa a um sua

a compulsão erótica que o ligava a Joana outrosseus!>
mundo. Vilela, afastadorelacionamentos. visão de dasua

em Morei o seguinteo que desperta

Polícia,sórdida"Que vidacomentário: a sua.

30) A tramasuj as." ( P-As mãosescritor. que sesempre

desenrola da narrativa de Morei é que tecerá o fio que o liga a

de outra narrativa. doa tramada mesma f ormaVilela acomo

Cabeaparente culpa.estabelecera adiário de Joana, sua a

intercruzadasdesvendar as diversas tramasVilela organizar e

versftes de outros personagens)também as(que compreendem e

A tarefa hermenêutica dadelas extrair a sobre o caso.

declarações(interpretar deinvestigação policial pistas e

suspeitos) cruza-se aqui

sinalizasse que a fronteira entre fato e

aforismos, repetido diversastênue. Um dosficção fosse muito

"Nadada tarefa risco:1ivro, dá a medida e seu a

temer/Exceto as palavras".

Retorna a figura do duplo. encarnada na oposição Vi 1e1a-

ambos são intelectuaisuma forma modificada: demas deMore1,

consciência culpada. opÊJe é, sobretudo, posturaae

diante da vida, transg ressão

hedonista do segundo. i rmanammas que os na

história,

registros (diálogos,

plástico,

prisão,

polleia,

assassinato,

é agora escritor,

aforismas,

manuscrito,

advogado,

dita,

Posturas opostas,

divagaçóes,

11 verdade"

com a hermenêutica textual propriamente

como se o autor

a ética inflexível do primeiro e a

o que os

vezes no
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"marginal"condição marginalidade problemática ma 1e

reso1vida, já que nâo decorre da damas

opção/posição diante da sociedade: "Um ladrão é considerado um

pouco mais perigoso do que um artista." (p. é esta má-

consciência cu1pada desloca seria questãoque o que a

apon tada Ariovaldocomo

"Morei matou ou não Joana? Para o policialVidal: que cuidava do

foi mais fácil encontrar um pobre-diabo que assumisse a

todos do peso de viver semculpa e livrasse a verdadeuma

que diz em outro momentooficial. Mas o artista desesperado. da

palavras só servem para esconderobra que as o que pensamos,

vítima,este sabia que havia encontrado sua nãoe que se 3

f ora unicamente Há 1 inhamatara, depor uma

tematizavam

e que aqui é

angústiavivido como nãoa

"Econsegue expiar: segundo se

sem derramamentopurificam com de não hásangue; e sangue

36) . a condiçãoDecorre daí que de culpa, que

acabe no finalperpassa todo própriapor superar a

condição marginal.

Existe um outro grupo de ponto

está com os marginais "de fato". é o

caso de "Feliz cobrador", dão àse que nome
JL979 ai) _

produziu um efeito

"Rubemde impacto: Fonseca escandaliza a sociedade brasileira

"□

181)

Este procedimento,

caso,

coisas,

de vista,

o desajustamento dos personagens ao mundo exterior,

segundo Deonísio da Silva,

espoliação económica,

narrativa,

respectivas coletâneas de contos,

propriamente "policial"

"marginalização"

publicadas em 1975 e

ano novo"

acaso."

relatos policiais em que o

quase todas as

o foco narrativo,

remissão." (p.

o livro,

existencial que

a lei,

comunicação com os contos dos primeiros livros, que
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deste final de não pelos temas que pelomas

modo escolhido para narrá-los; não pela presença escandalosa de

indignos da 1i teráriaalguns cenapersonagens

confinadape 1 a não mais àportanto mas

boca

Está dessacralizado o narradorsupremo atrevimento!

ouvia osdistante queonisciente e personagens em

não fi1 travaesti1o,treliça deatravés de asseuma

pelo menos impunha-lhesconfessor,como o antigovolúpias, uma

falas não são mais deAquelasdesej ável.distância agora
ll C JL2 >personagens desqualifiçados: são do próprio narrador.

festa de rékeiIlon é invadidaEm poruma

agressõesgrupo de marginais que praticam atos de vandalismoum
cobrador" mostra"0já con toassassinatos;sexuais e O

assassino. As imagenscrescente de umescalada de violência e

Anuma linguagemações se
extremo, reso1 vidasendooposição marginais-ricos é levada ao

dívidanuma radical da

industriais,"Odeio dentistas,socia1:
essa canalha inteira. Todos

devendo( . . . ) Tão medevendo muito.eles estão me

sanduíche de mortadelanamorada, no

bola de futebol." ( "□botequim da Rua Vieira Fazenda,

aqui outroPodemos observar166-168).PP-
matriz policial ang1o-americana: nãodeslocamento em relação à

obj etivacrime organizado formatrata de uma ese
racionalizada de apropriação de riquezas coerente com o espírito

crua.

funcionários,

estratificação própria da condição do personagem,

sucedem rapidamente,

advogados,

executivos,

que,

do narrador,

sorvete,

esco1he,

colégio,

confissão,

comerciantes,

linguagem,

pela eliminação dos segundos,

século,

respeito,aparelho de som,

obscenos,

médicos,

"cobrança"

cobrador",

"Feliz ano novo"

e sim na

seca e
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do capitalismo. 0 que temos aqui é que

inverte pela explosão da violência as hierarquias e distâncias

estabe1ecidas pela divisão de classes.

do deslocamento do foco narrativo deApesar e seu

ético-existenciaisproblemascorrespondente os

levantados pela condição de marginal idade a que o intelectual se

nos contos cujo ponto de vista éimpóe continuam reverberando

ditado pelos marginais de fato.

das situaçóesda brutalidade e da 1 inguagem

o marginal aparece "idealizado"cortante,

Vidal: "Digocomo observa Ariovaldo J. personagem

central dos contos de Fonseca é o intelectual

linguagem mistura os níveis tão bem: um

marginal falando como um homem culto; um homem culto agindo como

um projeto de transpornão deixa de serum marginal; o que

barreiras que a divisão de classes imp?3e. E isso explica a 1guma

coisa do poder de sedução junto aos leitores. é( . . . )

o narrador fonsequiano aproxima-se doscomplicado afirmar que

sendo uma exceção dentro do é

'l < 13 >tocado pela aura da diferença. En tre

e instrução"os índices de distinção que um

narrador dedos milionários reconhece no ano a

Maiakóvski qua 1 ded i catoques depoesia - secom a o

protagonista de "0 cobrador".

□ de1eqado, mi 1ionário marginal:o o e o

indivíduos situados nos extremos da ordem capitale do seus

descentramento é sempre é sempresua relação de

artista,

pobres,

sempre alguém eleito,

em sua revolta social,

impacto,

problemático,

próprio grupo,

Por tudo,

já que,

"Feliz

e não o marginal;

uma expressão pessoal,

mesmo que o

novo" e

estão a "educação

vertente, apesar

Isto porque, mesmo nessa segunda

e também por isso, sua
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oposição - o que transmite tensão às mas ao mesmo

tempo perturbar-lhes equilíbrio. Faltaconcorre para o o

indivíduo queelemento de comunicação. transi ta entreo os

a transgressão, entre

lei e o crime: um advogado. mais conhecido comoa

elaborado da f i cçãoé talvez o personagem mais de

Rubem Fonseca, protagonizando três contos e É eleum romance.

acentuadamente da narrativamais traçosincorpora osque

poucos desnuda sua históriaque aos na

enquadra-setrajetória pessoal que lhe

desenvolvidasserialidadededas categoriasem algumas por

série‘, vainotadamente as de retomada e mas

Embora mantenha algumas características imutáveis (oalém delas.

atitudeuma estudadaao

adquirindo contornos psicológicos e

existenciais mais complexos. A mudança do conto para romanceo

decisivamente para de crescenteirá contribuir esse processo

F.Mandrake é no conto "□ caso deA primeira aparição de

HcCartney (1969). □ enredo é simples:livro LúciaA. " do o

"inocente"j ovemapai xona-seConseiheiro F. A. epor uma

retirá-lae contrata Mandrake para doprostituta, Elizabeth,

Este estuda o terreno obtémconhecera.de luxo ondebordel a

a ajuda dedaum amigoinformaçóes com umacom

executa o serviço — invade o re ndez-kous da

F. não antesreti ra musa decafetina Gisele a seme

Durante desenvolvimentoboa briga. daenvolver-se onuma

policial. 0 personagem,

espécie de capanga,

polícia e.

cinismo,

Mandrake,

A. ,

b 1 a s é ,

narrativas,

Umberto Eco,

ironia,ceticismo,

vai sendo nuançado,etc.),

Paulo Mendes,

níveis,

"problematização”.

é desenhada pelo autor.

que faz a mediação entre a ordem e
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dados secundárias em relação ao tema central trazem-

nos mais informações sobre o personagem. riçamos sabendo de seus

da existência de um sóciomuito relacionamentos sexuais, judeu,

ele divide um escritório decom o qualL.
Mandrake retorna em Felizde seu gosto por vinho português. ano

conto "Dia namorados". Contatado pelo advogadodosnono,

livrar o cliente dele. o banqueiro J.Mandrake tem que

0 banqueiro abordara uma mulherde um escândalo.J. Santos, na

tratava demotel descobriuchegar se umqueao ao

caso não lhe fosse entregueque ameaçava suicidar-se

Mandrake intervém, dáuma determinada quantia de dinheiro. um

envolvidojeito do travesti ser preso

Só está aborrecidoincidente e embolsa uma bela remuneração.no

trabalho interrompera uma promissor idílio amoroso queporque o

entreiiniciar;acabara de em casa e

loura tinha desaparecido. □sMas aprincesa! aqui estou eu.

porta e daí? EstavaMercedesbolsos cheios de na

loura rica,

lembra o de Dashiel1Os dois contos possuem um estilo que

descrições lacónicascurtosHammett: diálogos e

preponderância da ação envolvimento

puramente profissional do herói portando-se ao

modo cínico debochado. Outro temamesmo tempo de caroe a

em gera1) também está presente —n o i r aroman

falsidade das aparências. A Elizabeth revela-se uma

atrai o banqueiro J. J .vigarista de nome Laura;

triste e infeliz.

travesti,

gritando,

narrativa,

precisas,

Medeiros,

Waissman,

e irónicos,

sobre a deduçáo,

advocacia,

dinheiro,

"Cheguei

" inocente"

83) .

eu sabia." (p.

Hammett (e ao

sem que o banqueiro seja

com a situaçáo.

Nunca mais ia ver a

a mulher que

rua e
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extra-conjuga1Santos para uma aventura na um

alto statushomem. A de personagens compresença

si tuaçtses constrangedoras deapanhados em por causa suas

é outro topos n o i r .roman

EleMandrake ainda é um personagemAté aqui

partir 0mais do conto deadqui re nuan ces a

difere substancialmente dosenredo náocobrador. De início o

Cava1can te Méier,um rico empresário e fazendeiro.anteriores:

está sendo chantageado por alguém que possui cartas ligando-o a

que fora assassinada. Mandrake é contratado para

o chantagista. □ primeiro encontrointermediaçâo comfazer a

deé frustrado; segundo mansãoen tre ambos o ocorre na

filha deste, Eva. 0Cavalcante Méier, onde Mandrake conhece a

empresário faz o acerto sozinho com o chantagista e dispensa os

A partir daí o enredo fica mais complexo.serviços de Mandrake.

por quem está e conta-lhe o

acred i tar nele repele. Dque sabe. Ela ese recusa a o

chantagista aparece morto. 0 delegado Guedes está convencido de

Eva procura Mandrake e pede-que Cavalcante Méier é o assassino.

pai. Mandrake esconde o que sabe de Guedes,lhe que ajude seu

Finalmenteincriminar o empresário.que busca aprovas para

cu1pada é sobrinha en teada deverdade é reve1ada: a ea

havia se tornado amante do tio.Cavalcante Méier que

Mandrake sabe que ao entregar Lili à polícia estará separando-se

definitivamente de Eva.

j á desenvolvidosReencontramos elementos contosnos

taras e vícios dos poderosos aparências

apaixonado,

anteriores: chantagens,

taras e vícios,

Mandrake procura Eva,

é,

torpezas,

Lili ,

rea1 idade,

"plano"<

social,

"Mandrake",

sua ex-amante,

caro ao
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o amigo policial; dr. Medeiros;personagens — Raul,enganosas,
Mandrake,chamado Wexler.sócio
facetas.apresenta novascínico eembora permaneça

Berta Bronstein; sofre crisesEstá ligado a uma mulher

outra mulher (Eva)apaixona porquando sede consciência ou

Guedes. Ohonesto comoum tiraobrigado aquando é enganar

não é tãoa ação jáestilo também modifica-se:

especulações dedutivas; herói nãocedendo espaço opara as

d ivagaçõesmas também se perdeou descreve, emapenas narra

recordações de seu passado e juízos de valor.existenciais,

da narrativa indicamestiloEssas alteraçfies que ano

influência maior não é mais Hammett, e sim outro escritor

referências intertextuais à obraHá váriasRaymond Chandler.

citações que podem ser entendidas espécie

Chand1er,detetive deassimde homenagem.

constan temen tej ogador deFhi1i p é e

descrições:irónicas emcomparaçõesutiliza-se de suas

caixa defossefalava como se
que não é humano,gargalhadas em que se dá som

corda neletinha dadoCavalcante Méiernem animal. a

( p.do fazendeirocorda que fazia a voz

uma referência maisconto encontramos aindafinal do93) No
"Coloquei-a num táxi. Saíexplícita dessa influência; a procura

longo adeus.Zldeus minha que rida, 0Pensei em Eva.de Guedes.
minhasNão havia ninguém dentro dogrande sono. meu as

123) < > Masmãos no volante pareciam ser de outra pessoa." (p.
certoo

uma gravação,

mesmo,

desse autor,

j udeu, Entretanto,

corpo,

preponderante,

irónico.

apenas,

Marlowe,

noi r,

Mandrake,

xadrez ‘ ’

"Ele

um novo

como o

lembrava-me uma

como uma

falando como meeiro."

corda e sai um

principal parentesco com Chandler está no lirismo e num
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subjetivismo da primeiraimpressionismo presentes pessoa,no

que muitas vezes obtêm efeitoscenas prosaicas e

cómicos pela distorção da representação. C IS >

Há uma ligação clara de Mandrake com a cultura de massa,

tambémpolicial. Mas háfi1iaçãoatravés da umaromanceao

o filiaum certo imaginário nacional àligação forte com que

linhagem da malandragem brasileira: etimologicamente.

do caráter: obsessão erótica.traço mais marcantetraz o a

mag i a humor fazem com que ele se ligue à 1 ongaSexual idade, e

chamou Leonardotradição do malandro que já se

na São PauloPataca,

final dos anos 50 na figura do gigolô demoderna,

surgidosdiversos neo-pícaros décadaMarcos Rey , naeme

mencionados.seguinte, conforme citei. Se pensamos nos casos

aliam duas vertentes que estão em todos

primi tivismo, traduz em impulso eróticoum certoeles: que se

onde prazerirrefreável, e

resu1 ta ambiguidadeviolência convivem enlaçados, emo que

outrospronto estarideológica do emsempre a

perseguindo. A despeito da vinculaçãofugindo ou com

Mandrake é também 'nosso herói'. é omodelos estrangeiros, mais

brasi1ei ros, vive cercado pelosmalandros poismoderno dos

personagem,

lugares,

brasi1ei ro,

"Seu nome,

signos da in ternacional ização e massif icação da cultura.1'^”

mesmo em

e o registro de degradação da cidade,

no Rio de Janeiro antigo; depois Macunaíma,

e que volta no

vemos que em Mandrake se
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noir brasileiro0 verdadeiro roman

vinha ganhandoadvogado/investigadorirónico0 que

contornosconto adquirecadapsicológicainterioridade a

grande arte (1983). Ao passo queromance Adefinitivos no nos

açãodatempohaviacon tos espaçoepersonagens,poucos

o do próprio Mandrake,narrativo,concentrados e um único foco

iremos encontrar estruturas narrativas e temáticasnesse romance

"Percor"□ romance divide-semais complexas. e

geralmente évariável:narrador é0"Retrato de família".

participa diretamentequando dana primeira

tenta remontar fatosquandoação, eou na

narradoroutras vezes éhistórias dos quais não participou; um

indiretodireto eentre o d iscursooscilaonisciente que o

1 ivre.

trad i ciona1o jáA primeira parte do romance começa com

Mandrake tem que

envolvidocliente estáele não sabe éde vídeo. 0 que que seu

organização criminosa chamada Escritório Central para a

ter grande importância. Desconfiandoqual o cassete parece que

o Escritório doismandaposse doMandrake esteja de

boiivianoRafaelbrasileiroà e oosua

namorada éesfaqueadoMandrake éFuentes.Camilo suae

parte,ápice da primeiraepisódio ésevi ciada. Este o

tema central da segunda metade que será a

Mand rakePara recorre a um

lhe devia favores, para

em duas partes,

Mandrake, pessoa,

desta vez,

Hermes,

casa,

executá-1a,

mesmo,

especialista,

vingança ‘ 3!O>

"operativos"

terceira pessoa,

um ex-militar que

reaver um cassete

encaminhando-a para o

com uma

caso de chantagem:
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(vem daíno manejo de facasnecessária habilidadeobter a o

uma técnica de lutaperfurar e com

dois criminosos atéesse instrumento). Mandrake persegue os

Fuentesenvolvendo-se

decego

com ela. Ao fracassar emdecorrência da brigaum olho em sua

encerrando-se aíMandrake retorna ao Rio,tentativa de vingança,

a primeira parte do romance.

ao velho te.» posmediante daNa segunda parte, o recurso

históriadesenvolve"descoberta do o romance a

Prado, chefáo Escritóriode Lima dofamiliar e pessoa1 o

vêm cairCentral. Ele mantinha cadernos de anotaçòes que nas

juntamente com entrevistas commàos de Mandrake,

diversos fios da trama. Acosturar os

"retrato de família"primeira metade da segunda parte mostra o

corruptos,mosaico de políticos e empresáriosde Lima Prado um

taras e segredos familiares. □ ápice que marca passagem para aa

de Lima Prado, dapor partesegunda metade é a

tempoverdadei ra má e,identidade de mesmo que oaosua

anão Josériva1,Escritório Central dec1ara guerra a seu o

CamiloNariz de Ferro.mais conhecido por

alia-se a Nariz de Ferro. A

tambémde intensidade. Rafae1, Hermes (queviolência aumenta

sá o eliminados.orqani zaçáo) Lima Pradodafazia parte e

afastado do primeiro plano da açáo, faz contraponto

morteseus complicados envolvimentos A deela com amorosos.

Mandrakeresolução dos dilemas sentimentais deFuentes e a

marcado para morrer pelo Escritório,

mata a mulher — que é uma policial disfarçada — e foge,

do título, cortar,

descoberta,

Mandrake,

outros personagens,

Fuentes,

Corumbá,

manuscrito",

permitindo-1he,

Zakkai,

"Percor"

com uma mulher na viagem de trem.
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específicas diferentes "chaves" decaracter í st.i cas ecom

próprioconstituição e desenvolvimento dentro da narrativa: o

Lima Prado, Fuentes e Nariz de Ferro.Mandrake,

"códigoaciona e centralizaMandrake é o personagem que o

característicohermenêutico"<21) presente daromance eno

forteliteratura policial. A primeira parte da obra guarda uma

detetivenarração em lê! pessoaidentidade com n o i r: noronano

através de o 1 harfi1trando-oscentro dos seu

hermenêuticoNa segunda o código éparteirónico.cínico e

, através da decifraçào/interpretaçào de

foram sabidosmanuscritos e depoimentos: "Os acontecimentos e

observação pessoa 1,minhacompreendidos mediante ou

dos envolvidos.testemunho de algunsentão segundo o vezes

fossecomportamen tos nãointerpretei episódios eu ume

profissionalmente, e x e r c í c i o daacostumado,advogado ao

8) A estas opçóes narrativas correspondemhermenêutica." (p. as

envolvimento do personagemdiferentes formas e níveis de com a

passando a desej otrama:
curiosidade ao mesmo tempo lúdicade vingança e

entender o pape 1leva tentar e asque c< a

da vasta constituimotivaçóes de cada peça engrenagem que o

de envolvimento permitemEstes diferentes graus suporromance.

Mandrakemotivações sãoverdadeiras que movemasque

constituí-loinsuficientes ambíguas demais para numou

"personagem completo" segundo os paradigmas do n o i r .roaan

acontecimen tos,

d i reta,

romance,

inicialmente necessidade profissional,

e sentimental,

encerram a narrativa.

finalmente a uma

acionado a distância‘22*

Quatro personagens se destacam no
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típica da culturauma síndromeTalvez Mandrake sofra de

o indivíduodo herói sem quea

incapaz de estruturar um projeto denào se constitui plenamente

acontecimentos.vida e que apenas

livre esua sexualidadeimaturidade emquê' deHá um em sua

contraponto comrealçam no(esses aspectospostura irónica a

conjugais de A d a ) .os projetossisudez do sócio judeu ou com

sociabi1 idadepermite-lhe viverde caráterEssa ausência uma

con f 1 i to:

como Tatsuya Nakadai,caboo

f aca temperadapon ta d aespelho,rostoolhando anomeu

picando a minha barriga. Euduplamente e afiada no rebolo que?

ajoelhado comnunca tivera preocupações a

pensando no ser ou não ser. Coloquei

gaveta debaixo debainha e numa

Náo queria mais saber de vinganças.roupas que raramente usava.

(...) Acendi novamente o Panatela que havia apagado e estava no

ficarvingança eraA melhorcinzeiro da mesinha-de-cabeceira.

(p. 3.12).muito tempo."vivo,
brasileirocaráter""heróiA oposição entre e osemo

fundamen ta-seamericanoparticulardetetive em processos

constituíramdivergentesd i reçóestomaramhistóricos eque

Um dos pontosdistintos.socioculturaissistemas a ser

leituraJust íça. Umanoção deenvo1veconsiderado a

lado de críticaacentuandon <:> i r ,do ronan
frequentedesve1aelemostra a nacomo

entre Lei e Justiça. A trajetória

caráter,literária brasileira,

sociedade capitalista moderna,

talabarte,

separação,

ontológicas sérias,

duas mãos,

bunda sobre os calcanhares,

lúdica,

"progressista"

a Randa11,

social,

o seu

" ... segurei

se deixa levar pelo sabor dos

COÍD â

uma existência pragmática que procura banir o

com as
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um quixotesco cavaleiromuitas vezes a dedo detetive lembra

ao invés de bater-andante que tenta reparar injustiças.

corrupçãoen f ren tarse contra ele tem que e aa

violência do aparato policial legal. Os mecanismos do crime são

à sociedade capitalista,totalmente integradosmostrados como

"Não0 longo adeus: temoscético Marlowecomo coloca emo

gãngsteres por dede crimequadrilhas e sindicatos causae

Justiça.asseclas na Câmara epolíticos corruptos na

sintoma (...) 0 crime continuaráé umCrime não é uma
ladoorganizado é apenas o sujopor muito tempo. Crimeconosco

Esse é o ponto que explicita as diferenças entre Mandrake e

ú1timasEstes vão atéMarlowe.Spademodelos aseseus
que isso imp1iqueconsequências para resolver seus ÍT)E?íSfnOcasos,

amizades ou perder emprego.oromper

de conduta pessoalum forte códigoAmbos sãa movidos por que

ético-consciênciaagudadef orma umanaoraaparece

açfies ,profissional, ora
volta.já que nenhum deles alimenta ilusòes sobre o mundo a sua

Transparecem aqui fortes elementos culturais da formação ang1o-

0o ascetismo.individualismo,o empirismoamericana: romano
maismundo cadado indivíduo1 utano ir retrata veznuma

burocráticas (a Polícia,super-organ izaçòesdominado pelas o

□ termo detetive particular ganhaa Máf ia).a Empresa,Estado,
qua1 idade deque nãoconotaçãoassim uma apenas aexpressa

pessoa 1tambémparticular, mas em

denunciar a mulher amada,

só que.

doença,

moinhos,

a de privado.

num estoicismo cético que norteia suas

o que está

e seus

do brilhante dó 1 ar . " *a’3S ’
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sociedade tornade identidadeperdajogo é que senumaa

impessoal.
A relação de Mandrake com a Justiça é mais ambígua que a de

principalmente se considerarmos que

apenas secundariamenteele é, ume

"Nós não temosWexler:lembra-1he o sócio quecomo

que vêm parar aqui no escritório. Ébancar o detetive nos casos

nosso objetivo não étua. Somosuma velha mania

importa éverdade não o quenosa
évocê quer sabercliente.defender o quem

muitas vezes se dá mal." (p. 30) .culpado e quem é inocente e

conci1iador depapel deMandrakeadvogado,Como cumpre o

"lábia de doutorconflitos graças suaa

dascódigos culturaisdomínio dosem outras seu

éQuando entra em cena nãodiferentes esferas por onde circula.

para ajudar o cliente a evitarpara fazer cumprir a osmas

burlando-a. Paradoxo?quando não,ela"aborrecimentos" com
universosdiferença entreatentarmos ospara ase

socioculturais brasileiro e americano.

RobertoobservaNo oscomocaso

universal, são permeadoscaráterglobais, desistemas por

campo da lei emprestam-pessoais,sistemas de relações que no

Segundo DaMatta, sobrelhes um caráter peculiar.
sua lógica.ainda não entendemos bem

pedra de toque é a capacidade de relacionar e deporém, que sua

posição queuma posiçãoassim criar assume a

1inguagem dere1ação traduzperspectiva da numaque see

antes de tudo,

advogados,

II !•

detetive,

Mas não,

seus similares americanos,

um advogado,

tudo,

heurísti co,

Não,

interessa,

brasileiro, DaMatta,

intermediária,

Sabemos,

palavras,

"Pouco sabemos

"malandragem"

lei,

esse sistema e

a sua
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é tãogradação. Sustento issoque

crítico que explica a popularidade de figuras como o malandro e

estãoo político carioca que sempre

Assim,manipulando com habilidade os dois lados. " < > enquanto o

rígido cumprimentozela pelo dadetetive particular americano

Mandrake alimenta-se de suas ambiguidades.

Mandrake?0 que move

destes motivos, tomadosAparentemente nenhumindignação?

combinados outrasisoladamente comgrupo. ou mesmoou em

forte o suficientesej amotivações, para

explicar ou dar um sentido à conduta de Mandrake. Essa "ausência

motivações domultiplicidade deassociada àcaráter",de

possi bi1i ta

psicológica comuma exploração menorese com

monocórd i co.caricatura ou ao estereótiporedução àriscos de

um problema estrutura 1acaba criandoEntretanto, isso para a

código hermenêutico deo herói. acionou onarrativa quese

detetive-leitor, não irá até ú1 timasidentificação as

serão resolvidos a intrigaconsequências, quem o fará? Como o

será comunicado d isso?finalmente. leitor

da descoberta do manuscritoNesse aspecto, o

já que não suspende a credibi1 idade da narrativa,funciona bem,

como narrador/decifradorpois o herói dos

o afastamento do herói do centro

ação possibi1ita outros entãoda atéque personagens,

constituamsecundários, ganhem ma is maiorespaço e se com

profundidade no interior da narrativa.

acompanhando suas hesitações e temores,

negociação,

lei ,

sentimentalismo,

Além disso,

ou mineiro,

conci1iação,

permanece na trama,

várias nuances,

Curiosidade,

mistério? E,

populista,

personagem,

acontecimentos-

como o desejo sexual,

recurso ao topos

como o
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Um destes personagens é Lima Prado. Seu drama existencial

ligado à história familiar e aos constantes casos deencontra-se

loucura nela presentes. Ele começa a pôr em dúvida a própria

ressonâncias especiais tendosanidade dúvida que ganha em

romance é descrita umalogo no início dovista que? que

p estampada à facauma mulher é estrangulada letra em

Outras mulheres serão assassinadas nasrosto pelo assassino.seu

do Mandrake,decorrercircunstâncias roman ce.nomesmas

acredita que foi ele o

assassino.

verdadei roum bastardo seu paiLima Prado sabia que era

seus pais oficiais. I ssocunhado deBernard

maldição conforme 1 he1 ivrava daaparentemente o

nossa tevefamília tem um louco, maisafirmara a avó: "Toda a

você' nãoAlém do mais.

está livre dase Marti lio.Você' é Mitryé da família. nossas

cartas e papéisfoiheando dada avómaldições." Após a morte !•
havia lhe mentido.velha senhoraele descobre que a

Lima Prado era o

louca que ficava presa uivando no porãoa tia

e que ele jamais vira.

tragédiasconstantesEsses temas. tão nas gregas o

queda na hybrisloucura como

inexorabi1 idade do destino são tratados(desmedida) numa5

é tênuemitológica (o ilustra comochavebem urdida que a

"baixa" cu1turacultura e da em

alguns produtos da cultura de massa). No início da segunda parte

que um,

interpretando os cadernos de Lima Prado,

irmã Maria Clara,

incesto,

Mitry,

da velha mansão familiar,

na verdade,

famí1 ia,

fami1iar,

fami1iar,

separação entre topos da "alta"

era o tio,

e tem a

a maldição

mas eu não gosto de falar nisso.

cena em

e a

filho incestuoso de Fernando com a
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à avó de Lima

então garoto costumava ouvir e que 1 he

diziam serem produzidos por cães. Em seguida é descrito um

a velha aparecia sempre no seu sonho. Erasonho:

mão;

ele estava no meio de um rebanho de bois e carneiros pensandoe

cortavaque eram homens; e depois a

não, a cabeça de Menelau;língua e a cabeça e

um cabresto decoluna e chicoteava-oamarrava outro comnuma

chamando-c de traidorgritando e

HermesDepois de pedir amentiroso (...) Ele sabia o que fazer.

jogavaconduzisse sua alma seupara o campoque

A espada dobrava-secorpo contra a espada.
conseguia matarsurgia quando elemadrugadatarefa e sea

lâmina penetrar na sua axila."fazendo a

Prado com Ajax,identificação de Lima0 sonho mostra a o

No decorrer da narrativa, outrosherói grego da guerra de Tróia.
reforçar a identificação. Limaelementos serão fornecidos para

tudo tenhahomem apaixonadoPrado aparece por queumcomo

deAo encontrar-se com uma garotaligação com a Grécia Antiga.
respondeinterrogado sobreé nome eseu

Aqui 1eschama-se"Ajax". Suainstintivamente; empresa

"professor" Hermes, mestre dabraço-direito é oFinanceira; seu

"protegida" Cilaamante e chama-seesgrima com esua

coincidênciasEssaschamada1 o j apossui uma e

chave' para entenderobsessóes de Lima Prado dão a Mandrake a sua

últimoChave que fica patente nodestino.personalidade e seu

insultos,

(p. 169-170).

de um carneiro,

cavalo,

programa,

Atena, e o fizera enlouquecer,

facas,

Ulisses,

adu1 to,

de uma imensa carnificina,

Messina( =2<ar’ .

do romance são feitas referências à velha mansão,

de asfódelos,

"Agora,

Prado e aos uivos que o

como que evitando sua

colocando uma espada na sua
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o amigo policial: "

falar pela última vez' eu disse. 'Lima Prado se matou. Enfiou a

no suicídio de que ele descrevecomo nos

cadernos. Partiu juntar-se depara campoa no

'E já viu alguém suicidar-se assim?' '0 Aj ax.'asfódelos'. ' Isso

é mitologia. I sso é é ilógico.’ ' Lima Prado era um

absurdo ilógico!' de dizer ele(Não tive coragem que era

318) .mitológico)." ( p.

Fuentes e o Nariz de□s personagens Camilo

guardam certa identidade entre si fruto de sua condição

diferentesdede marg inais suasapesare

giganteobj etivos.persona1 idades oe

vai despertandoassassino frio e impessoal no início do

quando seu ódio aos brasileirospoucos a empatia do leitor,aos

"subdesenvolvido"condição deem função da suaé explicitado

(seu pai fora morto pelos "vizinhos imperialistas". como sempre

lembrava-lhe o tio)

envolvimento com a prostituta Miriam.ternos a partir de seu

sua condição de anão ede Ferroo Nariz neg rovence5

levaque o

confronto com o Escritório Central. Diante da mútua condi çãoao
sua união torna-sede marcados para morrer pelo

"Zakkai dissera para Fuentes: 'Eu e você abominamosnatura1: a

contumélia dos poderosos; o insulto dos fortes é mais injurioso.

luta.' Zakkai ambicionava o poder acimaEssa é nossa

queria sofrer humilhações nas mãosde tudo; Fuentes apenas não

2JZ O 
_J 
Li. 
LL

a.
CO
D

í

faca na axila,

absurdo,

Hermes,

Ferro,

bo1iviano,

romance,

Fuentes,

iniciando uma ascendente carreira no mundo do crime,

dos fortes ou dos fracos." (p. 298).

No entanto,

inimigo comum,

diálogo entre Mandrake e Raul,

Zakkai,

Ajax ,

outsiders,

e quando passa a demonstrar sentimentos mais

José Zakkai,

'Então eu vou
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Nessa estranha união de lai cónico Fuenteso

representa a força caindo implacavelmente sobre seus

verborrágico Nariz de Ferro desempenhainimigos, enquanto o o

papel de "cérebro" da dupla. □ anão recupera também o personagem

do bufão, do bobo da corte em função de sua

en tre escatológico e certo tipo deo um

nãolivremente pensamentos que outrospode expressar

uma mistura jocosa de pornografia,ousam verbalizar. Suas falas,

são alguns dos pontostermos parnasianos e

altos do livro.

si tuaçcto principaismudanças de dosAs constantes

narrativa remetem à dança de papéispersonagens dentro da que

ilustrar "quadradoDuboisJacques com seuprocurou

0 detetive passa a vítima, a vingador,hermenêutico" . e. em

testemunha distante; ex-aliados se tornam inimigos ea

perseguidosperseguidoresex-inimigos se aliam; passam a e

o embaralhamentoComo observa Dubois, debandidos viram heróis.

deslocando o interesse da narrativapapéis evita o maniqueísmo,

pósteriormente, dada Falta e,da questão do Mal para apara a

de vingança ou punição, e sim deNão se trata maisIdentidade.

conhecimento e designação de identidades.

síntese e o ápice daZ1 grande arte pode ser vista

congregando temasprodução de Rubem e personagens

livros anteriores. é um romance complexo,desenvolvidos em que

de duas linhas; 1 inhaentendido no cruzamentodeve ser uma

gênero policialo e o!*

Fonseca,

citaçóes absurdas,

aquele que,

loucura,

bruta,

seguida,

marginais,

como a

diacrônica,

no caso,

que o insere na história de um determinado gênero

natureza "baixa",

uma linha sincrônica, que
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literatura brasileirarelaciona com outras produçóes da da

livro apresenta-seépoca. Lido como o

cenáriobem-sucedida adaptação do n o i rrouan ao

muito embora apresente algumas "falhas" de composição em relação

faltaaaos

nacionalde determinação do herói). Lido no contexto da ficção

abertura,início davai do fim da ditadurado período que ao

denunciam

ficçãodo sistema — seja através daviolência e a iniquidadea

sej a das memóriasromances-reportagem,sej a dos
paradigmaconfirmariamretomariamromanceadas oeque

Floraconformeficçãoda

gênero comparece na obraPoder-se-ia perguntar, se D

críticasuporte para1iteráriocomo cânon mero umaou como

Eideológica. A resposta seria negativa em ambos casos.os

o gênero está "fora doparafraseando Schwarz, diríamos que

linhas descritas acima como planosSe considerarmos aslugar".
eles estãonarrativa,representaçãode veremos quena

obra e no diálogoorganicamente ligados na estruturação da que

boa combinaçãosocia1. A dessesseu contextoesta mantém com

planos de representação e a construção de personagens elaborados

convincentes se perderão nas próximas obras de Rubeme
emoçães1/ a s t a 5 pensamentosSpallanzaniBufo e

imperfeitos (1988) e Agosto (1990).

nem,

então,

romance policial,

brasileira,"natura1 ista"

brasileiro,

Fonseca,

policial,

paradigmas do gênero (a diluição do foco narrativo,

Sussekind-

(1985),

COÍDO Ll ÍTi â

trava um diálogo diferenciado com as muitas obras que
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Intelectuais e detetives

morta

Bu f oponto de partida de &tiro em é oseu

Spallanzani. Na tentativa de esclarecer o incidente delegadoo

"Mandrake") chega ao escritor Gustavo(o mesmo do contoGuedes

As circunstanciasvítima. apontam paraex-amante da a

que Guedes aceita a contragosto e Gustavo

delegado consideraele sentealívioFlávio com que o o

em questão e simmedo não se relaciona ao casomas seu

passado misterioso. 0 mote inicial dofatos ocorridos em seua
que o encaminha pararomance

a história domodalidades dauma das
inocência ésuspeito que busca estabelecer sua que no casoe

total menteprotagonista nãocomplicada pelo fato de sero

crime em seu passado.já que esconde uminocen te,

desperd i çadoEste bom ponto no

do passado de Gustavo F1áviodecorrer do romance. A exploração

primei ra par tetensão estabelecidadissolve essana

desenvolvida tampoucocrimina1 paralela não énarrativa e

consegue explicar de maneira convincente a transformação sofrida

à linha principalpelo personagem. 0 retorno com a

onde aparecem

contribui ainda maisnovos

dispersão da narrativa. Este novo assassinato épara manter a

fica sabendo através de Guedesmas Gustavo Flávio

foi reaberto. A partir daíDe1amare o romancecasoque o

de partida é,

carro,

personagens e outro crime é cometido,

solucionado,

entretanto ,

A descoberta do corpo da milionária Delfina Delamare,

Flávio,

suspeito,

hipótese de suicídio,

do enredo,

configura uma situação de suspense,

narrativa policial <z‘?) ,

viagem do protagonista para uma pousada na serra,

com um
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final: o marido de Del finaencaminha-se abruptamente para o

pretendendo castrá-lo como vingan ça;sequestra o protagonista !■

pe 1 oé morto e considerado cu1 padoo vilãoGuedes intervém.

Gustavo Flávio parteé encerrado.crime anterior; emo caso

Minolta terminaramante/amigacompanhia da para sua

confessa-lhe que fora ele que matara

que estava com câncer.

& Spallanzani o narrador irónico e in te1ectua1 cedeEm Bufo

ci tação pela dadatentação da

à0intromissão ao espaçorecurso

narrativa,horizontes daampliar osÍT16? n o s que

situação de cri me desubterfúgiode para umaserve apenas
além de ociosas conversas de salão sobre

doexploração do passadovale paravida. 0arte e amesmo
e interesse pe 1 ascerta graçamantenhaemboranarrador,

Resta,nada acrescenta roman ce.aoquase

algunsa caracterização decomo ponto personagens

Minolta.

Gustavopé-de-chinelo segundo"j avieresse

figurado delegadopape 1retoma o
A oposição que se estabelecerecorrente no universo fonsequiano.

físicas (opelas característicasentre ambos começa
àsestende-seobeso) equaseo

precisão de Guedeslaconismo epersona1 idades: aoa

1ivrespe 1 asverborrag ia gostoagitação, e oare rsus a
refinamento doF1 á.vio. A falta deGustavoassociaçtbes de

"Estava vendoorigem social:estabe1ecedelegado sesua

indevida.

primeiro,

II !*

que,

secundários,

franzino,

diferenciada,

verborragia.

romance-enigma inglês.

positivo,

Del fina,

Flávio,

Guedes,

a pedido dela,

viagem,

segundo,

calma,

incorruptível,

citação,

convalescença. Ao final,

peripécias narradas,

como Guedes e, em menor grau,
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policial à minha frente. Adescobria que tipo de pessoa era o

primeira impressão era de ser um daqueles sujeitos que de tanto

j un tobotequinsbeber de pé comnoscomer e

acaba se sentindo irmão

andari1hos.17-18) . 0 delegado é mais um dosdessa ralé." ( p.

personagem é construída como umaurbanos de Rubem Fonseca,

embora lhe falte o humor.

galeria das figuras femininas doMinolta é uma exceção na

outros aspectos que nãoem geral pouco trabalhadas seem

Ligada ao "passado negro"relacionem diretamente à sexualidade.

ela fez dele um como o

esclarece início doprotagonistapróprio romance,ao

desempenhando papel importante em sua transformação: "Enquanto o

que chegue. amar.

E foiMinolta me ensinou.Foi isso esperançaessa meque

A única maneiratransmitida na

do homem realmente sobreviver é gostando cada vez mais de viver.

Essa é uma perspectiva tão óbvia de salvação que chega a parecer

(p. 184). Mas Minolta não se restringeuma estupidez absoluta. it

Destae confidente. forma,é também amigaao papel de amante;

consegue superar o papel tradicionalmente reservado à mulherela

policial em geral foco dona obra fonsequiana e na prosa

1iberdade dosde privação da pessoa1tambémmas

protagonistas mascu1inos.

que tem sonhos sem imagens e uma

grande fixação no escritor russo Isaak Bábe1, é o personagem

principal de Fastas esoçífes e pensamentos imperfeitos. □ romance

de Gustavo Flávio,

fim não chega,

Um não-nomeado cineasta,

desej o,

espécie de "Columbo tupiniquim",

trabalhadores, prostitutas e pilantras,

ordinários,

autor,

"sátiro e um glutão".

o homem tem que

e sua

cama fodendo e

e para evitar

na mesa comendo.
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uma mulher pede ao

protagonista que lhe guarde uma quantidade de pedras coloridas,

considera inicialmente bijuteriasele apenas comoque

posteriorcarnavalescas. 0 assassinato da mulher •faráo

a1tissimodescobrir são pedras preciosas deque

quadrilha. Paralelamente,pertencentes a desenvolve-seuma a

outra linha de ação,

Plessner próximoJ

ele quer obter um manuscrito inéditof i1 me. de

na AlemanhaBábe 1

(a história se passa antes da queda do Muro de Berlim).Oriental

onde ficadesloca-se atéanónimo heróiNosso a

e concordaconhecendo as verdadeiras intençóes em

entregar o dinheirodo documento. Apósreceptador ao

o produtor e foge dadiplomata corrupto, ele resolve enganar

éo manuscrito Retornando ao Brasi1,de Bábel.Alemanha com

AIcobaça, saberquadri1 ha desequestrado pela que quer o

paradeiro das pedras preciosas. Enquanto o protagonista está no

um grupo rival e

ao Rio de Janeiro,De volta descobre queele consegue fugir. o

era falso, livra-se das pedras.manuscrito de Bábel e

policial,central na narrativaA falsidade das aparências,

Em ,4 grande arte ,volta a tematizada nesse oromance.ser

eventos constituemsérie decassete que deflagra que aa

é, pela função análogahistória,

àcitação e homenagemuma espécie de

|/a s t a s em o çã e s e pensamentosfal:%o maltês. Emestatueta de 0

Alemanha,

massacra a quadrilha que o prendera,cativeiro,

produtor alemão,

desenvolve duas linhas de ação. Na primeira.

Na realidade,

quilate,

ser o

que exerce na narrativa,

de Plessner,

que coloca nosso cineasta em contato com um

interessado em financiar seu

que se encontra em poder de um diplomata russo

e que na realidade nada contém,
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em dupla chave: aparentesas

preciosas excepcionais; manuscr i tobij uterias são pedras o

potencial tesouro literário, não passa de uma

narrativas protagonistacontrafação. Como nas o

de indivíduosmundo de cercado

"Asdissimulados: cercavam sempessoas que me

Todos guardavampapel misterioso.atores desempenhando umum

mim." ( p. 155) .algo mundo de Duasescondiam do

f icçáo policial narrativa:modal idades da comparecem na a

preciosas)(a subtrama das pedrashistória de gangsteres e a

(a subtrama do manuscrito de Bábel). Comhistória de espionagem

romance não "decola":todos esses comoo

trama geral resulta frouxa e confusa.a

intersecção dos planosas subtramas são mal a

denarrativos é nesse nem

personagem interessante.sequer haver um

tomou inicialmente as pedras preciosasSe o narrador que

como bijuterias autorvieram parar—lhe em mãos D

clima carnava1esco:contaminado peloter sidotambém deve os

personagens e situações entram e adereçoscomo

doido". Inexiste tensãodo crioulode um "samba

não forçacon f1i tos estabe1ecem possuemque seporque os

protagonista, alémdramática: antagonistas e auxiliares do do

conforme distinção desão apersonagens

digressões tambémForster<3Q>. As diversas roubam força à

tomnarrativa, impondo-1he desnecessariamentevezes umpor

pedante. 0 pano de fundo urbano ma 1 e situações que

desenvolvidas,

policiais.

eram,

próprio,

caso,

exceção,

entretanto,

aparências,

segredo,

problemática. Com o agravante,

elementos,

inédito de Bábel,

imperfeitos a situação se repete,

de fantasia,

narrativa,

aparece,

"planas",

saem do romance

em Bufo & Spallanzaní,

encontra-se num
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potencialmente poderiam remeter a questões mais abrangentes são

fato de protagonista estarlogo abandonadas como o o

trabalhando na produção de filmes publicitários para o irmão um

um rompimento do pactoOcorre também denesses romances

verossimi 1 hança característico do gênero policial. N'ào se trata

caso de outros escritores

em momentos mais felizeso próprio Rubem Fonseca em!
quebrando expectativas dorompimento desse asque o

papel do acaso e do irracionalleitor,
descuidosT rata-se muito mais dena conduta humana. com a

que se patenteiam“carpintaria" seusem

rocambolescas desfechossoluçõessal tos e

hermenêuticoo trabalho dehomologia entreinconsisten tes. A

de desvendamento do mundo não obtémdesvendamento do crime e o

1/ a 51 a s em o ç Õ e s e pensamento

Vem daícomo já obtivera antes em A grande arte. o

não resolvem satisfatoriamente aduplo fracasso desses romances:

tampouco aprofundam os dilemas psicológicos eintriga criminal e

persistiráO mesmo defeitoexistenciais dos nopersonagens.

iráFonseca, Ag ostode Rubemposterior romance que

mergulhar nas turbulentas águas da história.

como equívocoA história

Em Zlgosto (1990), personagem

figura do policial incorruptível e angustiado. 0 livroMattos, a

bruscos,

impe rfeitos ,

Rubem Fonseca retoma.

pacto,

aqui de opção, Durrenmatt,

Borges,

narrativa dos romances,

pastor televangélico com pretensões políticas-<31’

(1990),

como no

servia para assinalar o

com o

e emsucesso em Bufo & Spallanzani
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histórico thriI lerpolicial,narrativamistura romance e

e/oupaisagens exóticasladodepolítico. deixando as

a

de

que culminaram correm

paralelamente à trama principal, misturando à ficção situações e

chefe de guardapróprio Vargas;personagens reais: suaoo
protagonistas doGregório Fortunato; Climério e Alcino,

atentado da rua Tonelero; os oficiais da "República do Galeão".

assassinatoA trama propriamente ficcional
Alberto Mattos,comissárioAguiar. □empresário Gomesdo

cena do crimeencontra na

considerado umMattos éf gravada.letracà

policial que não aceita o suborno dos banqueiros doum
Issoprática corrente na delegacia onde trabalha.jogo do bicho

prometeque

o fezcomissáriohumi1haçãovingar-se pela passar aoque o

trancafiá-lo uma noite na cadeia.
bast. idores doacompanhaoutra tramaParalelamente, os

Vazcom a morte do majorculminandoatentado a Carlos Lacerda,

da perícia técnicaresultadosabendof i caraMattos que o

ele estápelo crime quecomo responsávelapontara um negro

fato ao anel negóciosapurando. O comissário associa esse

pessoas ligadas ao governo o que o

chefe dao

Mattos escapa de uma tentativaguarda pessoal de Getúlio Vargas.

leva a suspeitar de Gregório Fortunato,

estrangeiras dos livros anteriores,

de Getúlio Vargas,

bicheiro Ilídio,

1954,

"Anjo Negro",

" asa

Pi e s S- o a 1 ,

branca",

com o

encarregado das investigações do caso,

com o suicídio

e aos

na rua Tonelero,

o leva a um desentendimento

excusos de Gomes Aguiar com

inicia-se com o

e toma como pano de fundo

um anel com

primeira metade da década de 50. Os acontecimentos de agosto

que provocou comoção nacional. Nesse exato dia,
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mandante não estava ligado à morte de

o banqueiro do bicho. Este sofreGomes Aguiar - era uma

desiste de mandar matarrepreensão dos demais banqueiros e o

comissário.

seguindoEnquanto Mattos continua ossuas

Os autores do atentado aacontecimentos políticos se precipitam.

incriminando Gregório Fortunato. HáLacerda são uma

□ comissárioforte pressão para que Getúlio abandone o governo.

e acabaainda por

interrogar pessoas ligadas aos esquemas de corrupção - o senador

ao sentirem-se

Mattos acaba porresolvem livrar—se dele.

busca pararedireciona suaenganado edescobrir que estava o

um capanga de Pedro Lomagno. Mas é

crise no Catete chega ao augetarde demais: mesmo tempo que aao

comissário namorada sãosuicídio de o

0assassinados por Chicão

bicheiro Ilídio.ao
às quaisgerais do enredoEssas são as linhas

fictíciosdiversas subtrairiassão costuradas e

ficçãodafiguras dove1has"reais". Retornam ronian
pendoresincorruptíveldelegado comcomo o

empresáriosgrandesde(é aman teintelectuais os

as tarascrime, eos

molduraTudo issoelite.vícios da quenuma

paralelismoestabelecer com osseuem
não funcionaacontecimentos verdadeiros. no

Getúlio,

"histórica",

deveria,
entretanto,

ameaçadas,

presos,

de assassinato,

o empresário Pedro Lomagno -,

Entretanto ,

tese,

pistas,

fonsequiana ,

crime será atribuído,

Vítor Freitas,

□ que,

que,

verdadeiro assassino,

e personagens,

C h i cã o,

Ilídio,

de Agosto,

erroneamente,

mantém suas investigações na direção inicial,

criminosas profissionais,

ópera),

envolvidos com o

com o e sua

mas o

n o ire
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ponto de vista a história brasileiraromance. N&o que do nosso

□desse tipo.tratamentopermitisse ta 1nào num romance

narrativa é falha:construçãoresultado é ralo osporque a

tensões nâosão osseaspersonagens rasos,

acontecimentos não guardam uma ligação orgânica entre si. Agosto

do atentado a Carlos Lacerda até a

ao naturalizar-seE é como

história romance a pen as comocomparece noque a

elemento ativo na construção do texto.e não c orno

0 duplo retorno às origens

coletânea de con tosFonseca lançaRubemEm a

o retorno não só0 livro marcaintitulada Romance aonegro.

como também temasescritor,•formato que o consagrou a quecomo

a flanêrie urbana ("A arte deestão na raiz do gênero policial:

ruas do Rio de Janeiro")andar nas com

ambientaçào psicológica ("Romance negro").

escritor-andari1hoEpifãnio, éal iásAugusto, queo

lado decadente da cidade.percorre o

prostitutas ratos, enquantoconvive eagora com
II A arte dededica-se escrever oa

Rio de Janeiro". Tal atividade dá sentido àruas doandar nas

ambição como escritor épois sua mais

busca do exótico ou do nostálgico:

filosofia peripatéticasuma artequer encontrar que o

estabelecem,

essa moderna flSnerie,

nesse sentido.

equívoco,

1992,

mend igos,

paisagem,

livro que dá título ao conto,

é uma sucessão de equívocos,

"Augusto

morte de Mattos.

Ex-funcionário dos esgotos,

profunda que a mera

e uma

e a narrativa de enigma
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ajudem a estabelecer uma melhor comunhão com a cidade. Solvitur

ambulando." (p. 19) .
Assim, ele e até templospercorre ruas. parques

evangélicos - onde é tomado como demónio pelo alucinado pastor

Igreja de Jesus Salvador das Almas. é a atualizaçãodaRaimundo,

descida infernode um ve 1 ho tema a ao

Hugo Dostoiévski. Emborapresente em e o

estabeleça dramáticare1açãouma pouco compersonagem a

por isso deixanem

de carregar a ambiguidade consigo. Mesmo declarando não possuir

medo", Augusto aindaesperança nem nemnem nem

iluminista em personalidade - nãopossui um quê' de apenassua

últimapor dedicar-se a alfabetizar prostitutas mas porque, em

objetivo de sua caminhada é a busca da compreensãoinstância, o

ele éencarnado metrópolemundodo que percorre. ana

testemunha lúcida de um mundo à beira do apocalipse que gera em

que irão tomá-lo de assalto e

depreende da fala do presidente da

e Descamisados: pedimosdos DesabrigadosUnião

exigimos que tiraram da genteesmolas. o

feiúra,( . . .) Queremos ser vistos, queremos que

parte; que nosa

dormindo, cagando nos

Deios bacanas passeiam ou ordemlugares bonitos onde moram.

homens não fazerem a barba. epara os

chafari zescrianças não tomarem banho chafari zes,nos nos a

feder e enojartemos que deC Q 4

"desej o,

fodendo,

urbano,

não queremos esmolas,

Balzac,

metrópole,

1 iterário,

fé,

"Nós não

nossa sujeira,

Di ckens,

praças,

UDD,

como observa Ariovaldo Vidal<33>,

expor suas feridas,

que sintam o nosso bodum em toda

para os homens e mulheres

olhem a nossa

como um monte

observem fazendo a nossa comida,

suas entranhas os novos bárbaros

gente mija e

como se
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lixo na rua. E ninguém pede esmola, é preferível a gente roubar

(p. 46).do que pedir esmola."
lido como uma narrativapode serJá o conto

explícita gênerohomenagem emao e

Edgar Allan Poe. □ conto inicia-se CQíTI

primeiras páginaspois logouma atmosfera de nas

protagonista possui um terrível segredo.ficamos sabendo que o

estáde romances policiaisEle é o escritor que

Grenoble.autores do gênero em

o

"Numa história policial,perfeitoscrimede solucionar um

sabemos da ocorrência do crime conhecemos

crimeé o criminoso. Nestenào sabemos quemmas

criminoso e terãoé osaberão logoperfeito todos quequem

Eu apenas mudeié a vítima.descobrir qual é o crime e quem um

152). 0 choque vem a seguir: W i n n e rdos dados do teorema." (P ■

irádaí a narrativaA partirele é o criminoso.revela que
deslocar-se entre duas formas clássicas do gênero - a

"por que matou?".

ClotiIde:segredo àWinner revela seu nomeo

e ele assassinara o verdadeiro Pe terverdadeiro é John Landers,

tomaraa semelhança entreWinner. Aproveitando o seu

lugar. Mas esse não fora seu único crime: também matara o amante

descoberto a troca de identidade.que havia

Winner-Landersestratagema que f 32ClotiIde arma parecerum

desacreditando sua história. Mas resta

mistério,

policial metaliterária,

Ao fazer sua comunicação,

Sandro,

ambos,

85 pOS8 «I

particular a seu criador.

ing1esa,

Winner propòe um desafio à platéia,

a vítima,

de Winner,

Peter Winner,

mentalmente perturbado,

permitam-me repetir,

"quem matou?",

"Romance negro"

e a americana,

dirigindo-se a uma convenção de
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Landersrevelação:rocambolescaúltima euma

que Winner era seu irmão gêmeo.

Landers utilizara para aproximar-se de0 estratagema que

primei rarevista que publicara pelaWinner fora um exemplar da

"Os assassinatos dao pioneiro conto ruavez

mas não é o únicoEle é citado diversas vezes no contoMorgue".

descritas Landershomenageado. As sequências dos crimes por

Patrícia Highsmith 0 talentoso M r .remetem à escritora

testemunha).Rípley (adaptado ao cinema como 0 s o 1 Pelopo r

a 1 guns dosde escritores grandes autorespassamcongresso

diversas tendências. inglesa P. D.de

o americano James Ellroy e o alemão Willy Voos.

grande referência realmente Poe,éa

tão presente em sua obra

Fonseca. Esse proced imen tode Rubem encenanacomo

dramaticamente os dilemas da identidade assombramque

"Pela primeira vez cogita da hipótese de que matarLanders: ao!■

na verdade ele matou Landers;

Winner, o grande escri tordeixou que Winner se apoderasse dele.
Landers escreveficou mais vivo depois de morto.decadente, para

Winner.

conto conclui-se c 1 ave176). 0vivo?" ( p. numa que

frase que Ellroy dissera a Winner-ilumina retrospectivamente a

continuadores da tragédia grega" (P- 149) . 0Landers:

dilema da identidade resolve-se de uma maneira quase arquetípica

fratricídio imprimiu em sua alma.

nome,

posteriormente,

Landers, como Caim,

humana,

trágica,

Entretanto,

contemporâneos,

descobrira,

especialmente pela utilização do duplo,

James,

policial de Poe,

Winner e apossar—se do seu

terá que suportar a marca distintiva que o

como a

"somos os

Quem se apoderou de quem? 0 vivo do morto, ou o morto do

e seu
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e, 
configura a 
em termos 
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empírico 
do que 
Leitor- 

atua1mente 
o 

se 
está 
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I dem, i bidem,

Lector in fabula,

para um narrador - 
Tese de Doutoramento,

(4) ECO,

(3) Conforme 
Perspectiva, 
p a s s e i o s p e 1 o s 
Letras, 1994,

textualmente presente 
fabula, p. 46.

c i t. ,

policia 
e policiais de Rubem 

mostrando casos reais 
que era comissário 

em sua ficção. A

(7) VIDAL, ftriovaldo 
leitura dos contos de 
Paulo, USP-FFLCH, 1990,

era comissário de 
i sua ficção. A respeito, 

"A verdadeira história policial de
S. Paulo

(1) FONSECA, Rubem: "Intestino Grosso". In: Feliz Ano Novo. São 
Paulo. Companhia das Letras. 1990 (2â edição), pp. 164/170/173.

Autor e o Leitor-Modelo constituem duas 
então nos encontramos diante de uma dupla 
conforme dissemos até aqui, 

formula 
termos

carioca e 
Fonseca 

acompanhados 
policia, e 

vide: 
Rubem 

25/jun/1995,

(9) Como observa Ariovaldo José Vidal: "Por isso, é necessário 
um duplo que responda de forma possível a essa contradição; ou 
seja, não um transgressor da ordem, o bandido, cujos problemas 
não são os mesmos do intelectual; mas uma figura que anule a

o autor empírico, 
uma hipótese de 
da própria 
de sujeito do enunciado, 
como modo de operação 

i leitor empírico, como 
deve configurar para si 

deduzindo-a justamente dos dados 
A hipótese formulada 

próprio Autor—Modelo parace 
autor empírico formula 

Com efeito,

(6) "Se o 
textuais, 
um lado, 
sujeito de enunciação textual, 
Modelo e, ao traduzi-la em 

si mesmo autor na qualidade , 
igualmente 'estratégicos', 

Mas, de outro lado, também o 
sujeito concreto dos atos de cooperação, 
uma hipótese de Autor, deduzindo-a justamente dos 
estratégia textual. A hipótese formulada pelo leitor 
acerca do próprio Autor—Modelo parace mais garantida 
aquela que o autor empírico formula acerca do próprio 
Modelo. Com efeito, o segundo deve postular algo que 
ainda não existe erealizá-lo como série de operações textuais; 
primeiro, ao invés, deduz uma imagem-tipo de algo que 
verificou anteriormente como ato de enunciação

como enunciado." In: ECO, U. ,

ECO, Umberto: Lector in fabula.
1986, cap. 3: "0 leitor modelo" e 

bosques da ficção. São Paulo, i
cap. 1: "Entrando no bosque".

(5) Pesquisa jornalística em arquivos da 
entrevistas com colegas advogados 
foi recentemente publicada, 
por ele na época em 
posteriormente reelaborados 
CARVALHO, Mário César: 
Fonseca". Suplemento "Mais!" 
pp. 10/13.

(2) 0 crime como epidemia 
destacado por SUSSEKIND, Flora: 
de Janeiro, Jorge Zahar Editor,

social na obra fonsequiana 
Literatura e vida literária. 
1985.

Lector in 
"0 leitor 
ficção. São

ordem,
mas
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Rubem Fonseca". São

ser

167.op. p.

Nova

de

continuação
é a

AIiás, 
característica

símile 
outro 

de Fonseca;

de

"A
São Paulo,

nesse 
o 

esse 
do

Deonísio das 
repressão pós-64.

(15) A distinção, 
"planas"

(17) Os grifos são nossos; Farewell, 
The big 
com o

contos 
perspectiva 
mais
com

Marlowe e Mandrake, 
resolvendo problemas; 

duplo sentido.
importante

de 
um 

centrais,

a 
estej a

rol , 
elemento 

Lúcia 
certa 
Feliz 

i das

m / 1 o vely (1940 ) , The 
sleep (1939) são títulos de livros 

personagem Philip Marlowe.

José: 
mimeo,

"□ romancista 
p. 2.

W <:> s basti d o res d a 
São Paulo,

personagens 
(complexas 

personagem do 
Perspectiva,

go odbye (1953) e 
Raymond Chandler

uma importante diferença entre 
primeiro joga solitariamente, 
"joga" com sua amante, num 

lúdico-sexual, 
traz-lhe constantes dissabores.

(16) Há 
caso: o 
segundo 
componen te 
personagem,

de um tema 
repetição de 

personagens

Ariovaldo 
s/data,

pol1cia, 
Observem-se os 

dois romances 
e há o 
é t i ca 

op.

(13) VIDAL, Ariovaldo José,

a
que ocorre 

, combinando 
de características

ci t. ,

(11) Outros 
considerando 
poli cia 1 
McCartney (1969), 
influência da ficção científica;

"Encontro

(10) VIDAL, 
Paulo, USP,

(12) SILVA, 
1iteratura e 
1989, p. 74.

(18) "Apesar de 
indicia sempre a 
contexto, tanto no

nesse
o

, de
i n d i cam

de

censura: sexualidade.
Estação Liberdade,

(.14) Na retomada encontramos 
sucesso, enquanto na série o 
esquema narrativo constante 
estruturados e possuidores de características fixas, que se 
envolvem com personagens secundários que mudam a cada repetição, 
numa combinação que produz ao mesmo tempo uma história igual e 
diferente à anterior - o "retorno do idêntico superficialmente 
mascarado", como aponta ECO, Umberto: "A inovação no seriado". 
In; Sobre os espelhos e outros ensaios. Rio de Janeiro, 
Fronteira, 1989.

obsessão do prazer: a ordem encarnada do delegado de 
altruísta ao extremo, inverossivelmente justo.
exemplos de 0 caso Morei e Bufo & Spallanzani t nos 
os pares são bastante parecidos; Morei ou Gustavo Flávio; 
homem que é só responsabi1 idade civil, senhor de uma 
rigorosa e inflexível: Vilela ou Guedes." VIDAL, A. J.
cit., p. 160.

ser ponte entre duas realidades, o 
impossibilidade da ordem subjacente ao

caso de Chandler quanto no

cunhada por E. M. Forster, opte 
(estereotipadas) ás personagens "esféricas" 

ou problematizadas). Vide CÂNDIDO, Antonio; 
romance". In: ,4 personagem de ficção. 
1987.

ou Guedes."

poderiam ser incluídos 
"marginal", embora 

diluído: "0 exterminador"
toques futurísticos que

"Botando pra quebrar",
de 0 cobrador, próximoano-noko; "Encontro no Amazonas" 

narrativas de espionagem.
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152.A. op. P-
Rubem Fonseca". São"0 romancista

5

A & Rio decasa a rua.

investigação, 
do leitor. 
Frontei ra,

(21) Para 
criando um

pois 
a 

do
da 
e 

ci t.

os 
escri tor 

à 
o pulo 

no 
no 

açbes 
nos

código hermenêutico 
tex to-1ei tor

A

A. J. : 
(s/d).

J. ,

(20) Segundo VIDAL, 
Paulo, ÚSP, mimeo.

Janeiro,

que, 
como em 0 caso Morei 
essa antiga

Roberto: 
p. 101.

(23) CHANDLER, 
1984.

Brasi1iense,

(19) VIDAL, cit. ,

(24) DaMATTA, 
Guanabara, 1991

longo adeus. São Paulo,

(25) Este procedimento faz com que, para Deonísio da Silva, 
heróis de A grande arte sejam, como em 0 caso Morei, o 
e o leitor: "Em A grande arte, essa antiga e boa idéia volta 
cabeça de Rubem Fonseca e ele dá o tal salto qualitativo, 
do gato, agora mesclando escritor e leitor num plano neutro, 
grau zero da escritura, já que não os envolve diretamente 
enredo, mas os faz participar à distância, iluminando as 
dos outros personagens, estes, sim, diretamente envolvidos 
crimes, corrupções etc." SILVA, Deonísio, op. cit., p.122.

enigmas 
de 
de 

como da parte 
Janeiro, Nova

do texto formam um conjunto 
VIDAL, Ariovaldo José, op.

Barthes, o código hermenêutico controla os- 
processo texto-leitor que incentiva o desejo 

descobrir a solução final. A narrativa torna-se um processo 
tanto da parte do detetive ficcional 

Vide BARTHES, Roland: S/Z. Rio de 
1992.

(26) Cila era uma ninfa, filha de Fórcis e Hécate (ou de Tifão e 
équidna, em outras versões do mito). Ao recusar o amor do deus 
marinho Glauco, foi transformada num monstro, estabelecendo-se 
nos rochedos do estreito de Messina, onde atraía e devorava os 
navegan tes.

qualquer forma, as analogias todas 
de fendas na reificada visão urbana." 
cit., p. 102.

(22) "A segunda parte de A grande arte é pois simetricamente 
inversa à primeira. Na primeira parte, temos um sujeito em busca 
de uma interpretação que dê conta, que dê sentido, aos fatos. 
Este sujeito acredita não só que pode conhecer este sentido como 
também pode forçá-lo a se perfazer, a se configurar
completamente, a se instaurar enquanto verdade.(...) Temos pois, 
nesta primeira parte, a assunção da hermenêutica enquanto 
atividade interpretante desveladora. Na segunda parte temos um 
sentido dado, um sentido que se apresenta a um sujeito, mas o 
sujeito (tal como nas tragédias gregas) não o decifra.  que não 
impede que tudo ocorra como o sonho prenunciara. Temos 
nesta segunda parte, a assunção da cegueira humana e 
configuração da ininteligibi1 idade e da inexorabilidade 
destino." REIM2S0, Sandra Lúcia, op. cit., p. 155.

Raymond: 0
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e

Qual Romance? Rio de- Janeiro,Tal Brasil,Flora;

!•

Rubem Fonseca". Sãoromancista

São

o

p.

5

Par is
cap.

seu 
dos
in

F a s t a s
Paulo,

Ariovaldo José: 
n2 .15. São

emoç&es."
USP,A.

p. 6.

j 
p.

!> 
cenas 
busca 
final 
Fonseca".

I n :
Pau 1 o,

(27) DUBOIS, 
Nathan, 

i tem

Jacques: Le roman
Sobre o quadrado

vide capítulo II,

VIDAL,
"Rubem Fonseca volta ao conto".

Paulo, Universidade de São 
158-162.

(31) Como observa Ariovaldo 
completo a questão social mais 
às paragens insólitas, onde 
surradas em 
transformou-se 
VIDAL, A. J., 
mimeo,

(28) SUSSEKIND, 
Achiamé, 1984.

III,

(29) Sobre as modalidades do romance policial 
item Breve tipologia da narrativa policial.

se depara com o 
cumprir o desejo 
de ‘acordar do 

autor transforme o final do 
paradoxal mente 

sequência 
de

policier ou la Mode rnité.
1992. Sobre o quadrado hermenêutico, vide acima o 

"0 sistema de personagens e os desafios formais".

era 
pieguice, como o 
romancista Rubem

(32) “Quando chega 
maior dos equívocos do 

epígrafe

(33) VI DAL, 
Revista USP n° 15. 
set/out/nov 1992, p.

autor abandona por 
cedendo ao romanesco, 
de erotismo bastante 
pungente e apaixonada 
de

(30) Sobre esses dois romances de Rubem Fonseca, comenta 
Ariovaldo Vidal: "Os personagens são geralmente inconvincentes, 
exemplos acabados do defeito que Forster apontava em
determinados romancistas que criavam personagens "planas" 
querendo passar por "esféricas", como por exemplo a 
transformação maniqueísta do personagem Gustavo Flávio em Bufo & 
Spallanzani." VIDAL, A.J., "0 
Paulo, USP, mimeo, p. 6.

Vidal: "0 
abrangente 

ocorrem 
sua obra.(...) 0 que 

em 
"0

o fim de Zlgus to, o leitor 
romance. A vontade de 

expresso na epígrafe de Joyce, a tentativa 
pesadelo da história', faz com que o 
romance numa camisa de força causal,
transformando todas as açóes em equívoco, é mais uma 
ruim dentre uma série de sequências ruins. Ele faz 
romance uma forma caricatural do romance de tese 
naturalistas, devido a essa obsessão em apagar a história." 

Ariovaldo José, "□ romancista Rubem Fonseca", p. 7.
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IMAGENS & TEMASCAPÍTULO VI

habitantes.4 cidade e seus

regionalistaApós algumas décadas de predomínio da temática

70 testemunharam o retornoliteratura brasileira.na

palco privilegiado das narrativas dos autoresda cena urbana como

Rubem Fonseca talvez sejaA obra deque surgiram no período. o

conto-manifestotendência. 0dessamais i1ustrativoexemplo

operado em relaçãodefine bem o corte"Intestino grosso" ao

Quando foi que você foi publicado pela primeiraHpadrão anteriors

muito?/ Demorou. Eles queriam quevez? Demorou escrevesseeu

e não sabia./ Quemigual ao Machado de
suplementosed i tavam 1ivros,eram eles?/ Os os oscaras que

queriam os negrinhos dode letras. Elesos jornais

vida. Eusertóes daguaranis.pastoreio, morava numosos

da cidade e da janela doedifício de apartamentos no centro meu

ouvia barulho deanúncios coloridos em gásquarto via neon e

164) .motores de automóveis." (p.
contos predomine o tomprimeiros livros deEmbora em seus

dos cenáriosquarto dos protagonistasintimista e o

privilegiados das suaesse espaço na

re1aciona-se o tempo todopressupõe e

praia,

mas não para a minha po i scasa, a

só eu

andando, atravessei aE fui andando. caircomeçou arua,mesmo.

solidão e estranhamento,

Assis,

narrativas, interior,

1iterários,

"Voltei para a

queria,

sej a um

com o espaço exterior da grande metrópole:

com vontade de ir para

minha casa era um quarto e no meu quarto não tinha ninguém.

e eu não

os anos 60 e
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só edifícioseu estava nãochuvinha e ondeuma

("Fevereiro 16) . □sligrã-finos e silenciosos. P-
sem

qua 1 consigamreferenciar-sequa 1um lo cus e nopossamao

existencialidentidade individual. □ sofrimentoconstituir uma

grandeA cidade éde classe.barrei rasnão possui o espaço

acolhe todos. Como observaind i ferenciadopúblico que ae

unificador f i cçêtoê o agente da de"AElizabeth Lowe: rua

laço físico e espiritual entre os extremosfornecendo aFonseca,

caminhosimbolizando oda experiência
inevi tave1menteprotagonistas estãoda busca seusem que

éde refúgio e dosa 1 ém do euAenvolvidos.

possi bi1 idade quandoúnicabecotambém oasemum

Ele pode protegerir.mais para ondeprotagonista não tem sua

estranhos dasolidário com outros

’ Ade Forçalevantadorquando está pesos emcomo ona rua,

especial companhiasignificadoencontraHumana' naumque

silenciosa da multidão curiosa em volta da loja de discos.

Zonape 1 as ruas da Sulque deambula0 personagem pobre

tambémdos grã-finos ilustra outroedifícioscontemplando os
sua cidade é aque1aRubem Fonsecaaspecto da ficção urbana de

tocar. □qualquerextremos seaosem que
ampliouBrasi1 pós-64qua 1pe 1 oprocesso económico passou o

Con f iguraram-sepobres.distância entre ricos eenormemente a
estranhamentocuj oculturasassim duas quase que

dado pelo olhar: "Fonseca utiliza-se do artifício derecíproco é
da experiência urbana através dosdescrever os extremos físicos

cidade,

urbana, e,

outros,cidade,

distintas,

podem,

personagens dessas primeiras narrativas vagueiam pela cidade,

ao mesmo tempo,

momento,

sa x d a,

havia carnaval,

ou março",

solidão ou sentir—se
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olhos de alguém nâo acostumado

f i 1 iação do realistasE1i zabeth aponta autorLowe aosa

prosa opera dentro de uma largaao mostrar

que enfatiza na experiência urbana a simu1taniedade

variados: "Em alguns casosde modos de vida infinitamente nunca

coexistem harmoniavidashá uma numaessase

vem da colisão deoutras narrativasA força deinconsciente.

Quandodiametralmente apostos. ( . . . )existênciamodos de os

confrontação éespectro soeia1extremos do ase

Geralmente,cheia de surpresas.trágica ou

opostos sociais são unidos por sexoos
policial éda narrativaa utilizaçãoNesse contexto uma

rea1 idadeforma quase que estratégica para a apresentação de uma

□ impulso hermenêutico dessasurbana conflitiva e contrastante.

binSmio caminhar-observar que caracterizaexpresso no

físicoinvestiga oesquadrinha espaço eeseus personagens,

que não é transparente como aparenta à primeira vista: "A
F.("0 caso devê do Pão decidade não é aquilo que se

seja ele flanêur□ homem que caminha pelas ruas,55) .A. " oup.5

Vilela,Rubem Fonseca:ficção deconstante naé uma
0Augusto/Epifânio, o

mesmo tempo,peregrinações urbanas é,que emerge dessas umao

opõe cidadebarbáriedepoimento de que ae

nostálgica da cidadeevocaçãomuitasonírica e ideal vezes,

violenta e moderna: II As casas estavamà cidade concreta,antiga
Cidadesendo demolidas para dar espaço

portas j ane1as deEram deNova. ecomcasas

encontram,

Guedes,Mand rake,

de civilização,

detetive,

confrontação,

românticos,

um pavimento,

narrativas,

social,
Açúcar"

arena social,

geralmente violenta,

ou dinheiro < 2:1 ’

como sua

com o que está

a um outro lugar chamado

testemunhando. "

ha1terofi1ista sem nome.
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abrindo diretamentemadeira pintadaspersianas de na

ú1timalado inteiroAinda estava intactocalçada. aum

□uvia-se o barulho dasdo meretrício.restava da velha zonaque

0 fino pó ocreainda de pé. dosmáquinas derrubando as paredes

quente. Não seriam mais vistastijolos destruídos pairava no ar

clientes queprostitutas nas janelas brincando passavam.

(...) Caminhei pelo canal do manque até encontrar um táxi. A água

Da janela do táxipoluída do canal exalava um odor desagradável.

espaços abertos pelacolocados nosfiquei olhando os outdoors

automóveis." (ádemoliçáo das casas:

9-10)p.

personagens fonsequianos é dual ;A cidade percorrida pelos

observa Sérgio Paulo Rouanet a respeito dovale para eles o que

eles habitam uma cidade real e são habitadosflanêur de Benjamins
"SuaMais especificamente; percepçáopor uma

em dois níveis de realidade

vetorE dentro há sempreonírica.a objetiva um

flanêur está em seu elementoAssimutópico e outro mítico. nao

Mas sobre a materialidade doe nada mais material

0 labirinto contém o desej oasfalto surge o sonho do labirinto.

obj etivo, nesse sentido éo impulso de alcançar o e

fim que não seja o desejado - e nesse sentido é

mito. II < ss >

caminhar pelasDiferentes motivos levam os personagens a

ruas da cidade. Pode ser caso

"Quem pensa que advogado trabalha com a cabeça estáde Mandrake:

cigarros,

utopia,

te1evisores,

de azul,

rua,

de chegar,

da rua,

desta,

grande arte,

necessidade profissional.

perigo de transviar-se,

cidade de sonho.<4>

funciona sempre em dois registros,

como no

ou de chegar a um

e o

com os

que a rua.

e a

o risco de não chegar ao fim,
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advogado trabalha com os pés. " ("□ caso de F. A. "

83) . ■foi dito espantar a própriacomo para

comunidade anónima de outros solitários

urbanos: "Fiquei andando pelas ruas vazias e quando o dia raiou

louco quena porta da loja de discos ela abrisse.eu estava

depois outro

puseram ose

f ora, até que afinal o primeiro disco foialto-falantes para

música eles começaram a surgir de suas covas, e

se postaram ali comigo, mais quietos do que numa igreja - exato:

deu uma vontade de rezar dee

("A força humana"um automóvel."pai vivo e p.e ?

percorrem a cidade à procura de35) .

noturno (Io motorista de "Passeio ou ocomo

"Da rua vejoassassino de "0 cobrador":

Andoos homens de roupas negras.as mulheres de vestido

nãooutroladolentamente, de na queropara oum
amarradofacão por dentrodespertar suspeitas e o na

sintodireito.nãío me deixa andar me

personagens de Rubem171) . Muitasum aleijado." (p. vezes, os

Fonseca caminham pelas ruas apenas pelo puro prazer de vagar pela

Aos domingos costumava ir"Guedes gostava de ruas vazias.cidade:
caminhar pelas ruas desertas." (Eu f c> &

Alguns aproveitam o prazer da caminhada paraSpalIanzaní, 21) .P-
cujo nome verdadeiro éo andarilho.med i tar:

Seteruana

ruas o dia inteiro e

P-

Outros,

perna,

ter amigos.

Epi fânio,

presas,

enganado.

Souto,

e II)"

porta de aço.

outros,

predadores urbanos,

calçada,

Ou,

"Augusto,

longo,

eu pensei,

de Setembro,

que lavou a calçada,

no centro da cidade,

da calça,

anteriormente,

so 1 ideio,

como numa igreja,

Pareço um aleijado,

que abriu a

e me

irmanando-se na

que arrumaram a loja,

e anda nas

a festa na Vieira

Primeiro chegou um cara

ao centro da cidade para

colocado e com a

mora num sobrado em cima de uma chapelaria feminina,
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parte da noite. Acredita que encontra

solvitur ambulando,soluções para os problemas; diz para seus

botões." ("A arte de andar ruas do Rio de Janeiro", 11 ) .P.nas

duas atividades que caracterizamas a

reveste-se, caso das personagens fonsequianas, de umflanêrie. no

comparaçãoespecial. Talvez cai ba outrocaráter uma com

lapersonagem famoso - embora personagem de si

Ele não"A f1an&ri e de Rétif é ativa e utilitária.Bretonne: se

regenerá-las; nãoprostitutas,limita a observar as mas quer

esteta,crimeobserva o um

deambularimpulso hermenêutico subjacente ao

urbano; é bom não os

detetive. Comomodernodoancestrais personagensos

esquadrinhamfonsequianos observam, os espaços

melhor poderempelo conhecimentourbanos não mas para

"Ver pode seratuar sobre a realidade: porque

é alguém que i/í? para conhecer,Rétif não é um simples yoyeur e!>
das só podeconhecimento, tempo sernoesse

da inj usti ça. Umdestruição da mentiradesmascaramen to, e

saberdar a conhecer,iluminista conhece para parque o

revoluciona o mundo,

é muito mais ambíguo noentretanto,Esse impulso iluminista,

estar claramentede Rubem Fonseca. Ele podeuniverso urbano

enquantointenções depresen te que,nas

caminhacom mendigos pelaconversa e

possui um objetivo para seu 1ivro: li ...encontrar uma artecidade,

estabelecerfilosofia peripatéticas ajudem aque o uma

Augusto/Epifãnio,

Luzes,

Caminhar e observar,

Rétif,

alfabetiza prostitutas,

ao caminhar pensa melhor,

em si ,

como um

investigam,

esquecer que o flanêur

mesmo -, Rétif de

um modo de agir:

e o justiceiro são

e uma

justiceiro."<*>

adequa-o à natureza."'7’

mas como

Destaca-se aqui o

e isso
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cidade." ("A artemelhor comunhão com a de andar pelas ruas do

Rio Janeiro", 19) . Mas intençãode p. essa

assenta-se sobre perspectiva de vidauma

quase niilista; "Nem tenho desejo. nem

medo. Por isso ninguém pode me fazer mal. Ao contrário do que o

me libertou." 47) . Essefalta de esperança ( p.a

uma forma de defesa, como o cinismo deniilismo pode ser,

sentidocontudo, de verque nãoMandrake, o

para a vida; o mesmo vale também para Gustavo Flávio. Já não é o

que são profundamenteMattos,

0 impulsose desagrega.um mundotestemunhas lúcidas de que

figuras dosencontrailuminista, nas

danovo"

é utilizado para materializar seu

Esses personagens não são os arautos de uma novao caos.

mas os mensageiros do Apocalipse.

0 impulso iluminista para "atuar na realidade ti reveste-se de

comp1exidadedada a fragmentação euma série
saídaficção de Rubem Fonseca, ana

De qua1querpessoa 1.soluçãovislumbradasó é como

policiais e intelectuais são personagens tocados pelo

do qualsigno da distinção (como vimos o

Cremos que a divisão dos

protagonistasfonsequianos em três grandes grupospersonagens
românticosherói/heroína"sensíveis",

(incluindo ha1terof i1 istas,criminoso) "tipos dae

neuróticos)estrangei ros propostae por

o impede,

finalmente.

marginais,

nem esperança,

ordem,

desta. Especialmente porque,

prosti tuta,

inverso,

con trad i toriamente,

talvez,

transcendente,

forma,

intelectuais,

de complicações,

rea1 idade,

(policial,

nem fé,

céticos,

cidade"

da ordem das coisas.

no amor

no capítulo anterior),

Velho disse,

marginais de "Feliz ano

seu reverso

"conhecimento do mundo" é um dos traços.

caso de Vilela, ou mesmo

e "0 cobrador": o conhecimento
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possibi1ita um mapeamento inicial. SegundoElizabeth Lowe, a

'protagonista sensível'autora: "0 de Fonseca destaca-se do resto

acrescentando profundidade filosóficade seus personagens, e

( . . . ) Este tipo de personagem é consumidolírica às narrativas.

solidão e falta de amor.pela alienação, o

aberta da cidade e o protagonista doque tem a perspectiva mais

Esta é reduzida à procura dotema da busca nas narrativas.

personagens sentemprocesso de autoconhecimento.um
tragédiado que são etanto diferentesque podem sua

pessoal é sua incapacidade de transcender as próprias limitações.

heróissão tambémcriminosoprostitutapolicial,0 oea

substânciageralmente,românticos omenos quepossuem

São silhuetasprotagonista sensível. menos

Dramatizamquanto o poeta-fi1ósofo.tão eloquentes amas

Con tudo papéismoderna.v i d aheroísmonecessidade do osna

gera1menteficção de Fonsecasão dados na1 hesestilizados que

ressa1va refere-se àúnica<> < es > Nossacari catura.beiram a
também aos doisextensívelcategoria de "personagem

algumaMandrakelembrar(bastaoutros grupos com

oposição ser iaFlávio).Gustavo a

ou caricaturais,antes entre e

ou problemáticos.sensíveis"
Recoloca-se aqui a tensão provocada pelo agenciamento de uma

estereoti piafugir à1iterária deforma quecomomassa:

caracteriza os personagens da narrativa policial? Rubem

outros autores consagrados, expandemaneirada mesma osque

policial através de transgressões sobrehorizontes da forma os

su tis,

Fonseca,

Desta forma,

personagens-tipo,

Vilela, e,

mas,

do melodrama urbano,

comp1 aceneia,

É também o viandante,

"personagens

sensível",

' eu' ,

Todos os seus

ser um
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códigos do gênero (conforme o já visto no capítulo III). Essas

transgressões serão basicamente de duas naturezas:

quando enfoca personagens situados no topo da escala social em

situações dúbias e por vezes e ao

classicamente destinadosembaralhar os papéis funçõese aos

caracterização ambíguaatravés de uma epersonagens

problematizada dos mesmos.

Fornas de sociabilidade e sociedade de consumo

problemáticarecorrente daàFonseca remeteRubem

policiais: repressãonarrativaspelasmodernidade encenada a

controleaparelhos policiais voltados parainstitucional de o

a crise de identidaderarefação do tecido social ea
problematizaçâo dosFonsecaficção desuj eitos. Nados a

condiçãopermanentere1 aciona-se suacompersonagens

margina1 idade: vivendo en treirmana naosque
leiaa

de1es, nãose identifiquemmaistransgressão, por a umque

conseguem forjar um pertencimento completo. Essa condição decorre

onde a modernizaçãoda específica configuração social

sistema individualista baseadocapitalista periférica reuniu um

hierárquico e baseadoleis universais a emem
nesteestá bem resumidoEste pontorelações

comentário de Roberto DaMatta: "Sendo assim,

uma unidade positiva do pon to deindivíduo isolado conta com

o indivíduo isoladoaqui no E<rasil,político: mas,vista moral e

i n te rmed i á r i a,

genéricas,

o baixo,

outro sistema,

riqueza e a miséria,

individual,

brasileira,

perversas,

pólos opostos,

ético-morais,

pessoais. ‘ ’

o alto e

nos Estados Unidos o

e a
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a unidade é considerado como

sem

marginal emé um relação aos outros

membros da comunidade. Realmente, atenção no

caso brasileiro é essa capacidade de relacionar numa corrente

mas também tradiç&escomum não só partidos e grupos,

políticas diferentes. A comun idade norte-americanasociais e

individual ista exclusiva;igua1i tár ia, e no

relacional inclusiva.e

Num o quecaso,

incorruptível (Vilela,do de1egado□ personagem

busca incessante pelo cumprimento dos direitos e

ilustra as agruras da constituição do indivíduo-cidadão,

un iversais, sociedadede leisconj un toreferido numaa um

Já Mandrake, Gustavohierárquica e relacional. e

apon tamvivam eventuais dramas deFlávio, embora

"malandro-herói" , aquele que flutua entredopara o modelo as

limite dos códigos sociais, extraindocamadas sociais e vive no

força dessa situação intermediáriasua
dos quais falaremosRestam os personagens efetivamente marginais,

socialmediação sistema éf orma decu j a com o a

violência.

Um dado importante a respeito do espaço urbano

social, caráteralém de dua1 idade é de incessanteseusua

processo de modernização■pois Aumpassa por

nas narrativas é a metrópole de um paíscidade que aparece em

política i' ndivisa,

transformação,

adiante,

revelando apenas a solidão de alguém que,

o cidadão; noutro,

consciência,

seria homogénea,

fonsequiano,

da lei,

pessoas,

altamente negativo,

ter vínculos,

Guedes,

ela seria heterogénea, desigual,Brasi1,

vale é a re1ação."<AO>

Mattos), em sua

o que mais chama a

em menor grau

o que conta

e sem relaçóes,

e de seu poder relacional.

é o indivíduo e

ser humano
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a abraçar hábitosdesenvolvimento que começa cosmopolitas e um

estilo vida 1eg i timado pe 1 osde diferenciado. meios de

comunicação.  ethos de uma vida e uma cultura interioranas vai

sendo deixado para trás. A "capitalismoo

tornam-se referênciascultura dea massa ase

obrigatórias desse novo contexto urbano.

de índice desociedadeA da consumo comopresença

ambígua - com desdém,modernidade é tratada, de maneira

e abastados, elapelos personagens mais intelectualizados que a

pelos personagens mais pobres e delae

lojas bacanas estavam vendendotelevisão que asapartados:

madames vestirem no réveillon. Viadoidado roupas ricas para as

tinhamde artigos finostambém que as casas

13). tsse fascíniovendido todo o estoque." p.

sensibi1 idade,tipo deexpressão depode um novoser a

Camilodecaráter lúdicorevestindo-se de cenaum

onde a atração pe 1 as4 grande arte,Fuentes no supermercado em
a seduçãoerotizada na

mas vira puranão se

"Fuentes gostava de andar no interior def rui ção:
as mulheres fazendomercadorias das prateleiras,olhar as ver

desf i1ando mercadorias coloridasMu1heres( . . . ) ecompras.
para Fuentesdispostas em prateleiras. eram um

145) .

pelosociedade de mundo dasEssa atração pela

de comunicação de massa, estámercadorias mediado pelos meios

longe de ser um sentimento alienado. Na prosa fonsequiana é comum

p.

mercadorias,

ao alcance da mão,

feminina,

têm acesso,

sociedade de consumo,

supermercados,

porém,

c o n —■ u. m o q

(4 grande arte,

selvagem"

"Vi na

sua analogia com

("Feliz ano novo",

como a

com fascínio,

consuma no ato em si (sexual/mercadológico),

para comer e beber

espetáculo fascinante."
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a salto desse registro inicial para um outro mais violento, que

primitiva"espécie de "rebe1d ia adaptada àSumaexpressa

"Fico frentecircunstâncias modernas: da te1evisctana para

a minha cólera está diminuindo eaumentar o meu ódio. Quando eu

sento na frenteeuperco a

tempo meu ódio volta. Quero muito pegarpouco

vestid in ho,faz anúncio de uisque. Ele estáum camarada que

loura reluzente.todo sanforizado, e

com todos os dentes,joga pedrinhas de gelo num copo e sorri os

cortar os dois lados da bochecha até as

sorriso

de caveira vermelha." p.

possibi1 idade de expressão éA v i o 1 ê n cia ún i ca ocomo

reverso da moeda da modernizaçãoo

marcado pelasdramática de um universo"a passagemque marca
leispara um mundo dominado pelas

quem nãoaplicadas para temuniversalizantes,gerais e sempre

à falta

delaços poderososamizades ea 1 tasde relaçtíes de

único 'padrinho'da violênciamãolança-se como osangue,
básico entreum mediadorassim,possíve1. Ela a

exploraçãolegal que torna amassa de destituídos

aos olhos dos dominantes. • ■ < JL 32 > Há'j usta''inevi táve1'social e

dosnão é privilégio apenasque se considerar que a violência

A violência do processo económico pelo qual"marginais". passou o

tipos de violência: a 1 ém daquelapós-64 alimentou outrosBrasi1

mediadores (ou padrinhos) (...

dentes dele são certinhos e são verdadeiros,

compadrio,

ore1has,

168)

relaçòes e moralidade pessoal,

passa,

bonitinho,

corolário da exclusão social,

) Em nosso universo social,

("0 cobrador",

e aqueles dentes branquinhas vão todos ficar de fora num

da televisão e em

vontade de me cobrarem o que me devem

abraçado com uma

a ser

com a navalha e

e eu quero pegar ele

e o sistema
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dos pobres (encarnada nos marginais também a

(da polícia e seus "esquadrões da morte") dasinstitucional

elites (expressa pela manipulação das leis, pelos jogos de poder

corporações). Esta última pode i1ustrada pe 1 adas grandes ser

o primeiro n'ào pratica atos lesivosoposição Mandrake/Lima Prado:

espe1 ha certo tipoà comunidade deque umcomo o

único critério é o da acumulaçãoburguesia brasileira cujo de

riquezas a qualquer custo.

leitura que Fonseca faz da violência refere-se muito ma isA

Seus personagens padecem de uma sensaçãoà ética do que à moral.

solidão à qual sãodecorrente dasempre crescente de

antiéticomaismundo cada vezcondenados num como

ironicamentequeos

dentro da instituição em função"marginais" de

Uma ética constantemente ameaçada de perder-

faci1 idades dode dobrar-se àsindiferençanase

ceder à violência "Ade Vilela"sistema": tentação emema

1 ado aNo confronto que opõe de umcoleira do cão" é ilustrativa.

e de outroessa

"marginais", linha delimitaà uma

heróisa ética está como divisor ético:

Muito já se
manifesta1 embrar ela de diversasimportantemas é que se

nas narrativas policiais; forma,da mesmanão apenas

Talvez seja possívelclasses baixas.também não é exclusiva das

exacerbaçãovio1ência da f i cção fonsequiana daumaver na

Guedes,

maneiras,

Mattos,

falou da presença da violência na obra do autor,

segundo,

os segundos,

"civilização" ,

Vilela,

delegados incorruptíveis,

abandono,

sua honestidade.‘131

"barbárie",

e assaltantes),

geral,

transgressores (mas não necessariamente bandidos)■íl4)

onde se colocam os

a serviço da qual, está a polícia,

com os

transformam-se em

e a
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onde

po 1 arizaçâo económica sociaiscriou temema grupos- que se

não se reconhecendo pertencentes ao mesmo universo.

Exemplo excelente da paranóia da "cultura do terror H do ponto de

dado pelo conto "0 outro". Um executivovista da classe média é

processo de estresseentra em por

□ conto acompanha o agravamento progressivo depedinte na rua.um

de contrapondo-o investidas doquadro a novasseu

que parece cada vez mais agressivo: "Todos os dias elepedinte,

súplice e ameaçador, caminhando ao meu

dizendo é a últimaarruinando a minha vez

coraçãoMinha pressão subiu ainda meuera.

aque1eEu não queria maisnele.explodia só de verpensar

que culpa eu tinha de ele ser pobre?" ( P- 89-90). Em seu

protagonista sente-se cada vez mais acuado,desespero, o que oo

leva ao trágico desfecho da situação: f u i

' não façad isseabri a portaquarto. Voltei,
senhor no mundo'. Não acabou de fa1ar,só tenho o

barulho do tiro.

defranzino,então vi que e

palidez tão grande que nem mesmo o sangue, que foi cobrindo auma

conseguia esconder." (P. 90).
fechado emdo indivíduo sibem a solidão0 conto ilustra

os estímulos dissonantestendo que conviver (mal) dacom

paranóia. Ressaltacrescentemetrópole que alimentam sua

"A arte de andar pelas ruas do Rio de Janeiro a pobreza

invadindo o ambiente do qual se tentaque teima em aparecer.

sujeito,

II

de espinhas no rosto,

sua face,

mutuamente,

saúde,

mais,

Ele caiu no chão,

surgia,

e s t a f a,

mesmo,

repentinamente,

isso, doutor,

lado, doutor,

sociabilidade contemporânea dos grandes centros brasileiros,

falou eu não ouvi,

aqui ,

"Fechei a porta,

mas nunca

me ver

ou se

como em

com o

ao meu

no mesmo dia em que é abordado

era um menino

e ele ao
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elemento indissociavelmente 1igadoexpulsá-la.

ma i s agressivaexplicitaçãoà adqui re nasuma

ponto de vista dos "marginais":narrativas em que predomina o é

se revertesse forma dediscurso da carência numao

Fábio Lucas < . Acomo observou"castigo" do corpo

pobreza é tematizada diversas vezes na obra de Rubem Fonseca, não

apenas no seu aspecto material. mas também no aspecto simbólico,

da pobreza de elementos, cognitivos para lidar da

da perda das

soluçãoraízes e do contato com

essas vidas miseráveis. Uma realidadede continuidade para sem

dentro de"Flores artificiais sujashorizontes utópicos: uma

à vista. Houvecristã1. Nem um livro sequerjarra de falso um

foi maior do que a dor dasmomento em que a tristeza das coisas

que a morte." ("A coleira do cão" ,A pobreza é pior dopessoas.

239) .P-
pobreza e a violência aparecem novamentea

cotidiana do Rio de Janeiro:entrelaçadas em microcenas da vida

virasócio mendigosMandrake descrevendo para o os que se

engalfinhando por restos de comida nos fundos de um restauramte,

Camilo Fuentes no subúrbio negociando uma

Mas o realmente se destacaa mãe de 1 a.j ovem com que nesse

é a analogia a estrutura social global queromance

articula pobreza e violência. Trata-se de uma narrativa policial

onde armas brancas são onipresent.es, ocupando o lugar

tradicionalmente reservado às armas de fogo.

instrumento útil

Em Zl grande arte,

violência,

de exceção.

social,

mundo contemporâneo,

f aca,

com a realidade.

como se

encontra-se a meioe ao mesmo tempo letal,

A pobreza urbana,

incapacidade de se inserir no

um passado que acenasse com uma

a compra da córnea de

Produto artesanal, a

que faz com

onipresent.es
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sofisticaçãoe porretesde punhosrudezacaminho entre a
naturezaentrepistolastecnológica de ae

. é como se o Brasil não tivesse aindaprimitiva e a

atingido o patamar das quadrilhas mas

mais pobresde vizinhossuperado o níveljá tivesse como a?

Fuentes utiliza-se somente delembrar aqui queBo1ívia é bom

imenso ódio pelos "brasileirosalém de sentir

exploradores" que mataram seu pais "Camilo tinha sete anos quando

mas seu tio Miguel lhe contara tudo; o homem que

pai brasi1ei rosmatara como eramseu era os

usurpadores de larga parte do território boliviano um território!>
transformara num dos Estados da República dotão grande que se

imperialista conivênciaBrasil, vizinho decom aD

riquezasgovernantes bolivianos corruptos há séculos roubava as!>
107) .país. " (Zl Énaturais do seu P- na

divisão internacional do crime, assim na docomo o

descompassotambém uma posição peri féri ca. 0Brasi1 ocupasse

realidade de paísà modernidadeen tre aspiração e a

inserido perifericamente jásubdesenvolvido,

a1gunshavia sido tematizado anteriormente

de 0 cobrador,como

como l/astas enoç&es e pensamentos

imperfeitos.

policial na exploração desseA utilização da forma recente

contexto nacional outra pertinência. Comomostra

arte é,observa Deonísio pois, o romance

nosso país. Para um capitalismo tardiopolicial tardio em uma

metraihadoras,

sua força bruta,

que,

grande arte,

brasileiro,

contos,

da Silva,

capita1,

isso aconteceu,

vez ,

de gangstêres de Chicago,

indúst r ia ( ’

"Zl grande

"Encontro no Amazonas",

no sistema global,

por Rubem Fonseca em

e a

como se

a sua

presente em obras posteriores,

e continuaria
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para A grandehavia condiçõestardia. Nãoexpressão literária

que aludem violentaAs demolições à70.arte antes dos anos

poderiam aparecer antes disso. Onãoespeculação imobiliária

não ensej ariad iferenteser ia muitocenário urbano e o

a ficção deaparecimento dos habitantes que passaram a povoar

As falcatruas quegrande arte.Rubem Fonseca a partir de A se

organização identificada Aqui 1estrás daescondem comopor

como AFinanceira só poderiam granderomance

na ficção de Rubem Fonseca temcomo sói acontecer o

Rio de Janeiro. □s indicadores

exercida através de cong1omerados,de uma economia de escalas.

nova faseA grande arte revelam essa doestão presentes em e

soció1ogoscapitalismo brasileiro, economistasque e

(Deveclassifiçaram como tardio. ser por em que

sofre evolução tardia1iteratura e que o romanceumanossa

policial quase repete os modelas de romances norte-americanos dos

de citação do gênero, podeà guisa ser

talc£ocassete de A grande arte e a estatueta de Ofeito entre o
que são os 1eitmotivs das respectivas narrativas,maltês.

disputasdesencadeiam inúmerasobj etos preciosos que as e

seu caráter ilusório estatuetaao final,conf1itos, reve1am, a

falsa e o cassete nada continha. caso de A grandenoera

pode ser lido de uma forma ainda mais irónica: cassete,arte , o

modernidade, num sentidosímbolo da é falso naquele

apontado por Roberto Schwarz: está inadequado ao

contexto local.

isso,

diverso,

arte, que,

anos 70,

Ambos,

parte,

Um último paralelo.

0 que,

"fora do lugar",

anos 40 a 60 ) . " c ■x'7 ’

ser inseridas num

seu tempo e o seu lugar:
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Cultura de massa

cultura de massaRubem Fonseca tematiza constantemente a em

Pode ser por meio da utilização de gêneros consagradossua obra.

caso mais notório), por alusões (como(o policial é opor ela a

Lúcia McCartneyescolha do nome para uma como

narrativas, através dediversas passagens queacorre em a

Essas formas e referências convivemreferenciam diretamente. com

fazendo de

obra ótimo exemplo da interpenetração dos diversossua um

contemporâneo. Uma convivência"níveis" do sistema cultural que

e que pornem vezes

confunde crítica e público: será uma obra erudita com referências

policiais? Será uma obra policial com referências eruditas? Será

jogo duplo, piscando umuma mistificação literária que faz olho

outro para o mercado?crítica epara a

A utilização do gênero policial e as alusões seu cânonea e

em consonância históri coà cultura de massa estão

mostrar até aqui. Asviemos procurandodos anos 60 como

cultura dereferências mais d i retas à por sua

década defrequentes damaistornaram-se roman cesnos

Em Bu fo &posteriores 4 g rande arte.particularmente os a

emitidas através de Gustavoreferências sãoSpallanzani essas
referência erudita queFlávio ele próprio uma se expressa

tom irSnicosina1i zando, que oo

estavaautor procurou emprestar às observações: escrever

latim), sofrimentotripalium (ver dicionáriotornando um umse

personagem) ou.

eruditamente,

sempre é pacífica ou produz bons resultados,

vez ,

outras tantas tomadas de empréstimo à cultura erudita,

por oposição,

"Aliás,

80,

e 70,

com o momento
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imaginei--me sofrendo da síndrome de Virgínia Woolf e

um escritordiabo étremi de medo); queque parao

o seu vício barregâo, cadaprecisava de dinheiro para sustentar

mil vocábulos, va 1 ia algumoh entreum cem

Escrever é cortar disse um escritor,dinheirinho. que

quanto maisEscrever énâo devia ter aman tes«

precisava &
II (p. 131).Spallanzani a cada dois anos.

pensamentos imperfeitos o autor perdeEm kastas emoções oe

todo perpassado claveirónico; étom por umao romance

lembra muito 0 Ho rei.melancólica e 0casoque

assunto que- discutidoprotagonista é um diretor é

as observações giram em tornoEmna obra.diversas vezes

da oposição arte-mercadoria e da degradação do público passivo e

semi-entre milhões dedesinformado da cultura de massa:

consumidores

pelo cinemarepresentada pela músicade uma arte cômoda e

pela televisão, conhecia Bábel? Tudo que saberiam de Bábel seria

momentos,muito pouco." 16) . Em outros( P»f iIme. Ou sej a,o meu

crítica à cultura de massas é que é desmistifiçada. Após montara
man i pu1adasociedade passiva e apáticacenário sombrio de umao

cenário.gostei docineasta:pela televisão, observa o

ParaReforçava o preconceito existente contra cultura de massa.a

falar mal da cultura de massa? Ela reflete e expressa valoresque

maioria dos indivíduos,culturais e estéticos da

sentimentos e comportamentos destas mesmasidéias,por seu

corrupta. Evidentementeci rcu1aridadenuma ospessoas,

melhor,

pop,

pa1avras,

analfabetos fabricados pelas instituições de ensino.

contar palavras,

maldita palavra,

depressiva,

(de repente,

influenciando,

de cinema,

geral,

"Quem,

"Não

turno,

disse outro que, escrever um Bufo

como eu,

como eu,
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lucro. Mas não éde massa sóempresários da cultura pensam em

coisa? Batatas,qualquerproduzirmaneira demelhor

lucro?livros? E quemcomputadores,

cientista que não pensa em alguma formaQual

atividade? A produção delucro bensde ao exercer a sua

por ter deixado de atividade

catarse nãocondenada à tornouou ao se

desprez1ve1. 0necessariamen te coisa artista éuma um

profissional como qualquer outro." (p. 22)

Curiosamente ,j un tamente Ag osto foramcomessas

relativos fracassossucessos de público de crítica. Dee

apresentam um desgaste de procedimentos literários, repetição de

recorrentes na ficção do autor. Mas daí "culpar" formatoocenas

exigências donele a concessão évendo às

leituraco i sas■ ma issimplificar demais umaas

referemtrechos"maquiavélica" interpretaria os que se

cultura de massa (e sua recepção massificada)diretamente a como

cúmplice para aplacar a crítica. auma

advém antes do ma 11iteráriosfrágil idade resultadosdos

e experiência social ( comoconteúdo

toquesdiria Roberto Schwarz). 0 com

n i i1 istas,

não produzindo mais o choque moral e os dilemas existenciais que

envolvem os protagonistas de trabalhos anteriores. A idealização

intelectuais torna-osdos protagonistasda condição marginal

que transgressõescaricatos; as tramas m s nos em

descuidos dapolicial, aparecem maisrelação ao cânone como

ma1-amarradas,

narrativas,

equacionamento entre forma.

obras,

culturais,

de seus personagens,

cervej a,

o artista, pensador.

policial,

fato,

diletantismo,

Assim,

individualismo exarcebado,

modernamente,

mercado,

Na realidade,"piscadela"

ser uma

essa a

é que não pensa em

soa deslocado nessas



197

A boa utilização do gênero policial retornafatura narrativa. no

histórias é um conjuntooutrasRomance1ivro segu i nte. n e g ro e

momentosassinala em diversosdesigual de amas

A exploração dosuperação do desequilíbrio dos últimos romances.

retomada em "A arte depersonagens éespaço urbano de seuse

já "0 livro de panegíricos"Rio de Janeiro";andar nas ruas do

encontrando-a maisantigo velho e maisrevisita um

conto que dá título interessacético. Mas é o ao

aqui u

com referências explícitas

pode ser

balanço da produção do autor e uma profissão de fé

. A convivência

entre referências a autores eruditos e de massa sempre permeou a

criando comparações por vezes extremamente

0 Mo reisegundos, acontece emfavoráveis aos caso comcomo

Chandler. ParaDostoiévski e Raymond que um

que não pois o autor éequívoco de ocorre russo

essa posição revelava uma abertura

um gosto que aproximava o alto epara todas as

formas ficçãofazia várias deconviverem equeo

embaralhamento "alto"do entreApesar o e o

"vertenteé possível perceber"baixo", ainda a

de Rubem Fonseca, que vê 1 i te ra tu r apresente na obra na um

reflexãoconhecimento sobre experiênciainstrumento de e a

sua verdade e forçahumana. Uma literatura que e x t ra i de um

posicionamento tanto estético quanto ético: "Eu gostaria de poder

personagem,

formas literárias,

narrativas,

no gênero.

baixo,

ava1iação,

obra de Rubem Fonseca,

Narrativa policial meta1iterária,

i1uminista"

"Mais do

"Romance negro"

como assinala Ariovaldo José Vidal(it3>

aventura

Vida1,

importante na obra de Fonseca,

livro que nos

visto como um

a Edgar Allan Poe e Patricia Highsmith,
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inúti1,literatura é mas não mundo emnum que

cada Central Nuclear éParamais técnicos.pululam cada vez

do contrário estamosde poetaspreciso uma porção

bom ba explodir." Intestino grosso",fudidos antes mesmo da P-

formasAs con temporãneas da cultura de não sâ'Omassa

meros artifícios ideológicos.como mas C 0ÍTÍO

formas culturais consonância experiência socialem com a e

existencial do homem moderno. expressaria.

"a crença de que é possível aprender com a 1iteratura

de entretenimento e daí de haver justo nesse conto um sen tido

filosófico. Não será por motivo semelhante que Júlio Cortázar

aproximou Camus e Hammett ainda que ressalvando diferenças,as

ao falar Peterdo romance como resume

o

vista de podeH

*de evasão'. porém, da evasão sedativaser considerada

ou alienante da música. Escritores e leitores, por saberem que

evadem-se, nietzschianamente da morte. Guando

está-se fugindo dos estreitos limiteslê ficção ou poesia. dase

realidade dos sentidos para uma outra, que já disseram sera a

realidade da imaginação." (P- 186-a

187) .

W i n n e r,

única realidade existente,

e artistas,

..toda literatura,

Diferente,

portanto,

é •>

("

encaradas,

Ou,

uma determinada perspectiva,

não são eternos,

portanto,

contemporâneo?"<=°>

escritor de romances policiais que protagoniza o conto,

negro""Romance

173) .

dizer que a
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(Revista de Literatura).

maio/1983, p. 53.

(7) RIBEIRO, Renato Janine: "0 repórter 
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ano VIII,

de Rubem Fonseca".
Editara Escrita,
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USP n° 15. São 
p. 67.

espectador noturno: a 
Bretonne. São Paulo,

em 
hierarquias podem ser muito importantes - que os 

podem ser muito bem-sucedidos na América."(Carnavais, 
heróis, p. 176) A realidade do crime organizado, 
muito tempo para ser aceita pela opinião pública 
(só nos anos 50 foi criada uma comissão do 
investigar o tema, cujas atividades acabaram 
cruzada anticomunista do senador McCarthy). Assim

(9) A respeito, 
falando?" In: 
Zahar, 1981; idem, 
1991. Vide 
notas para 
Janeiro, Jorge

(6) ROUANET, Sérgio 
Francesa através de 
das Letras, 1988, p.

.4 casa & a rua, p. 84. Trata-se 
obviamente conhece exceções, como o 

autor havia anteriormente apontado: "Continuam existindo 
étnicos - nos bairros de porto-riquenhos, italianos, 
judeus, etc. - onde existem formas de adotar um sistema 
imperativo de relações sociais (um sistema verdadeiramente 
holístico) e utilizá-lo como recurso de poder e prestígio, como 
fez a Máfia e fazem sistematicamente os irlandeses, conhecidos na 
América por se terem apropriado de certas áreas básicas do 
sistema político na base de um código pessoal de relacionamento 
que, provavelmente, tomou de surpresa o sistema político 
altamente individualista. Assim, não deve ser por acaso que é 
crime e na política - em domínios onde as relações face a face 
as hierarquias podem ser muito importantes - que os estrangeiros 

malandros e 
da máfia, levou 
norte-americana 
Congresso 
eclipsadas 

a
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à

P-

zona

e

191.Carnavais, malandros P-e

5

situação
pelas

Umberto

um 
da já

de
os

das

sistema
idéia 
Dom 
seu

de Fonseca foi 
que fez dele.

livro, 
em que 
que

1988,

!■ 1 

mesmo 
São Paulo,

R. ,(12) DaMATTA, herói 5 ,

(13) "A obra de Fonseca foi lida basicamente 
violência, o que fez dele, para 
unicamente policial. Entretanto, 
está presente ambiguamente na obra 
uma representação abrangente 
trazem a figura do delegado: 
'Livro de ocorrências' etc., 
já disse, com uma 
decente fazendo seu 
diz Mandrake

da 
escri tor 

também 
ela 
que 

sol ' , 
como 

homem 
, como 

entretanto, 
princípios 

feira livre, é no 
Ora, quando muda a postura do narrador, não é a 
já que a figura desse delegado íntegro vai até 
digo isso porque Guedes reaparece como i

& Spallanzani. A vida no Rio 
havendo uma desproporção

pela presença 
muitos leitores, um 

a prática da violência 
, se quisermos atribuir a 

do regime militar. Nos contos 
'A coleira do cão' , 'Manhã de 
esse personagem aparece sempre, 

integridade de caráter exemplar, 'um 
trabalho com dedicação e inteligência' 

, no último livro, a respeito de Guedes;
isso se dá num ambiente em que, exigir honestidade e 
morais de um pobre-diabo que rouba em 
injusto. Ora, quando muda a postura do narrador 
que muda, 
da obra; digo isso 
personagens principais de Bufo 
Janeiro passa a ser vista pelo marginal,

processo inverso ao daquele 
alienação", possibilidade 
alguns anos: "Dos modelos 

dos romances de amor 
para a mulher, a cultura de massa, 

situações humanas sem conexão 
, e que, 

E no entanto

embora majoritariamente cáustica em 
, manteve o credo individualista. Observa 
de um confronto individual com o crime 
Quixote, tem uma certa dose de fantasia 
conteúdo e nenhuma relação com a realidade 
de 20 ou 30. Para que as aventuras de Sam 

Lew Archer possuam credibi1 idade, estes 
em última análise, criminosos menores." 

do crime - História social do romance 
Busca Vida, 1988, p. 64.

■ minimo 
po1x c i a 

o final 
um dos 

de

policial norte-americana, 
relação ao 
Mandei: "A
organizado, 
adolescente no 
social das décadas 
Spade, Philip Marlowe e 
homens devem enfrentar, 
In: MANDEL, E.: Delícias 
po1i ciai. São Pau 1o,

majoritariamente cáustica 
credo individualista, 

individual com o 
dose de 

com a 
aventuras de

(11) Essa situação encena 
preconizado pelas "teorias 
vislumbrada por Umberto Eco há 
astros do cinema aos protagonistas dos romances de amor, até 
programas de TV para a mulher, a cultura de massa, o mais 
vezes, representa e propõe situações humanas sem conexão alguma 
com as situações dos consumidores, e que, todavia, se transformam 
para eles em situações-modelo. E no entanto, também nesse âmbito 
podem ocorrer fenômenos que fogem a todo e qualquer enquadramento 
teórico. Proponha-se num 'comercial' o modelo de uma jovem e fina 
senhora que deve usar o aspirador de pó Tal para não estragar as 
mãos e mantê-las belas e cuidadas. Mostrem-se essas imagens ao 
habitante de uma zona subdesenvolvida para quem não o aspirador, 
mas uma casa de onde tirar-se o pó constitua-se ainda um mito 
inatingível. É fácil sugerir a idéia de que, para ele, a imagem 
se propõe como puro fantasma vindo de um mundo que não lhe diz 
respeito. Mas algumas observações sobre as reações das nossas 
populações sulinas ante o estímulo da televisão levariam a pensar 
que, em muitos desses casos, a reação do te1espectador seja, ao 
contrário, de tipo ativo e crítico: diante da revelação de um 
mundo possível, e ainda não atual, nasce um movimento de revolta, 
uma hipótese operativa, e mesmo um juízo." ECO, Umberto: 
Apocalípticos e integrados. São Paulo, Perspectiva, 1979, p. 
25/26.
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Editora Escrita,
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"Rubem 
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entre a violência praticada por ele e a praticada pela
VIDAL, Ariovaldo José: Roteiro para um narrador - Uma leitura dos 
contos de Rubem Fonseca. São Paulo, tese de doutoramento, FFLCH- 
USP, 1990, p. 163/164

ci t. ,

Mandrake). " 
obra
1986, p. 138.

Zakkai e Mandrake sobrevivem por estarem cognitivamente i 
para enfrentar o mundo contemporâneo, i 

com as exigências de sua época do que Fuentes

Ariovaldo José:
15. São

(18) VIDAL, 
Revista USP n9 
set/out/nov 1992.

(1.5) LUCAS, Fábio: "Literatura 
(Revista de Literatura). São Paulo, 
36, maio/1983.

Deonísio da: Nos bastidores 
literatura e repressão p6s-64. 

especialmente p. 74-80.

ibidem, p. 162.
"Situação do Romance": vide nota 13,

(14) Vide SILVA, 
sexual idade, 
Liberdade, 1989,

Zakkai e Mandrake 
considerada como 

"Sendo a faca 
a representação

(16) é possível estabelecer um paralelo com a análise empreendida 
por Maria Lídia Maretti desse romance. Ela faz uma diferenciação, 
interna à obra, entre os personagens do assassino Lima Prado, 
Fuentes, Zakkai e Mandrake, através do re1acionamento deles com 
faca, considerada como operador simbólico da linguagem 
violência: "Sendo a faca o instrumento a que se atribui, 
romance, a representação da violência, é através dos modos 
manuseio utilizados pelas várias personagens que se verificam 
várias modalidades de expressão. Se Fuentes foge a ela e recusa 
linguagem, no outro extremo o assassino só a utiliza 
instrumento para manifestar a violência. Em meio a eles, 
(manipulando a linguagem como veículo para alcançar os 
objetivos) e Mandrake (concebendo a linguagem - e a faca - 
meros recursos simbólicos) revelam, cada um a seu modo, a 
da violência na vida humana. Se no final apenas Zakkai e Mandrake 
sobrevivem é porque somente os dois têm condições de garantir a 
sobrevivência da linguagem, para o poder (com Zakkai) e para a 
ficção (com Mandrake)." MARETTI, M.L.L., 4 lógica do mundo
marginal na obra de Rubem Fonseca. Campinas, tese de mestrado, 
IEL-UIMICAMP, 1986, p. 138. Retomando o paralelo, poderíamos dizer 
que Zakkai e Mandrake sobrevivem por estarem cognitivamente mais 
preparados para enfrentar o mundo contemporâneo, mais 
"sintonizados" com as exigências de sua época do que Fuentes ou 
Lima Prado.
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CONSIDERAÇGES FINAIS

capítuloú1 timo dosrecorren teUma romancesnocena

congrega os diversos suspeitos epoliciais clássicos é a que o

A imagem éo culpado.este último anunciepara que

sem esforço - Sherlock Holmespodemos vislumbrá-lae

legendário apartamento da Baker Street,no

EstaNero Wolfe em seu orquidário.

círculode certo modo,mode1ar opassagem

presente narrativaparadigmareforçandohermenêutico, nao

todos os elementos da cadeiaen con tramos reunidospolicial:

versões) dos quais(os suspeitossignificante suas oe

decifrar o prob1ema (odetetive) disporáintérprete (o para

através da análise dascrime) .
confirmação

de hipóteses através da análise de argumentos. Sucessivas crises

maistornaram cada vezlado ede um
daa confirmação,tal desenlace cartesiano:difícil

multiplicidade de sobredeterminaçòes que agem sobre os fenômenos
Detetivesda realidade não permite sua redução a meras equações.

onipotentes. Mas algumastornaram-sesociólogos menose

considerações são sempre possíveis e necessárias.
não têmduas hipótesesPartimos, de a menorque

ser consideradasmas que podempretensão de originalidade. os

A primeira delas étraba1ho.pressupostos de que osnosso
tomadosn'à'o podemculturais deprodutos sermassa

cultura superiordegradações da ou

familiar,

de outro,de paradigmas,

reconfigura,

A explicitação da trama,

biblioteca ou sala de jantar,

detetive,

poderia encontrar paralelo na conclusão de uma tese,

gerais,

provas,

a cada dia,

indistintamente como meras

Hercule Poirot em uma
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homogéneos produzidos série. Para melhorcomo artefatos em

acreditamossignificadoapreender que umo seu

de maneira a abordar

desenvolvimen to históri co captandof ormaquestões de ose

trânsitos estabelecidos pela modernidade entre cultura erudita.

A segunda hipótese, decorrente da primeira,popular e de massa.

expansão da cultura decomprende que a universalização e m cÃ ÕH

deve ser entendida na relação dinâmica globa1/loca 1, onde ambos

termos saem modificados pelo contato. Tal abordagem, para nãoos

obviamente nâo descartaingénua,derisco aser

tecnológicas)forças (políticas,desequilíbrio de

vistaquestionai o ponto deEntretanto,presentes nessa relação.

implícitoque estariainevitável

atua1ização"imperialismo cultural".na ótica do a

cultura de massa trazformas universais dasemântica local de
das especificidades de cadaa respeitoelementos importantes

particular inserção na modernidade constituindosociedade e sua

importante fonte de reflexão para o cientista social.

defundo, delimitamospano deMediante este nosso campo

considerados aquireflexão sobre os gêneros
génerosformas culturais. Compreendidos oscomo

e 1 emen tos-matrizes simbólicas que costuramapresentam-se como
indústriaformatos darecicladospopu1arescu1turais aos

por diversos meios:disseminando-se

parteetc. Constituem assim umaseriados televisivos,
modernaimaginário contemporâneo. uma mitologiaimportante do

referêncianarrativas torna-sedeatravés parasuasque

cultural de massa, 1ivros,

f i1mes,

refinamento da análise torna-se necessário,

dessa maneira,

econõmi cas,

social,

ficcionais de massa,

A nosso ver,

da homogeneização crescente e

correr o
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iden ti ficações de milhõesprojeções e de todopessoas em o

Esse processo de mediação dos quadros simbólicos emboramundo. s

não é unívoco, pois­ em

sociais específicascada lugar estabe1ece-se sobre tramas e

confrontando padrões culturais distintos. Diferentes

rein terpretações,ac1imataçõesrecepções gerame

configurações cu1turaisproduzindomestiçagens, novas que

enriquecem e ampliam a moderna mitologia de massa»

Estabelecemos nosso recorte sobre como

narrativa policial. Esta nãoopçãoobjeto de aná1ise sea

embora ele seja importante;justifica apenas por gosto pessoal.

gênero, dadasacreditamos que suasesse as

sociológico doso ma is gêneros,ser consideradotalvez possa

dos dilemas da modernidade. Poder-se-iapela encenação que faz

objetar que outros gêneros populares de massa nascidos no século

dilemas.dessesdiscussãoXIX também encenam a

universa 1i zação.dificuldadesmaioresencontraram suapara

o da ficção cu j o interesse,Exemplo ilustrativo é

arquétipos contemporâneos (o domínioembora acione importantes

busca do conhecimento através da

parece estar infimamente ligado à situação materialciência), e

1og raram tãoPoucos gêneroslugar.tecnológica de cada ser

Para além dos elementos deuniversais como a narrativa policial.

diante dosviolência. tensão dasmistério pessoasae

constrangimentos dos códigos universais de conduta legal toca a

latitudedilema do homem moderno em qualqueressência do ou

parta de determinadas bases originárias,

longitude - o gênero retoma velhas questões.

desvios,

característi cas,

cientí f i ca,

Entretanto,

complexas,

como a constituição

o campo escolhendo

sobre as forças da natureza e a
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doformas dedas o espaçoas

trabalho buscamos demonstrar esteMa primeira parte deste

gênero,ponto através de uma abordagem histórica da evolução do

contexto. Correlacionamostexto eentreestabelecendo pontes

numa sintonia que apontamudanças textuais às mudanças sociais

emergência de uma nova sensibilidade cultural decorrentepara a

encontrou grandesdedos nasqueprocessos

mostrar comoexcelência. Procuramosmetrópoles seu lar por o

os dilemas de sua época nãogênero policial apenasencenou

própria estruturaincorporando-osmas

constrangimentosInterpretando sofrendonarrativa.

restabe1ecendo pactosidentidades, sociaisatribuindo

diante

da emergente sociedade capitalista moderna.

o quadro históricodessa análiseConfiguramos através e

cânone universalizado pelade referência para o gênero.social o

ao final desta etapa.expansão da cultura de massa. Repusemos, o

particular - embora seja possívelproblema do universal ye rsus

um modelocaracterísti cas dedelimitar as o que se

e temáticas dadiferenciação deobserva é a nuances

destarelaçãonarrativa policial americana em em

relação às narrativasdas três emrelação à francesa
brasileira, etc. Por

interação homogeneidade/heterogeneidade, cadaintermédio dessa

algo das contradiç&es do processo

tematizando-os,

holandesa,

modernização.

legais,

sociabi1 idade,

à inglesa.

argen tina,

cubana,

signos,

russa,j aponesa,

identidades,

rompidos,

esti1os,

gera1,

indivíduo diante da sociedade.

em sua

uma dessas narrativas revela

o detetive é a emulação do homem contemporâneo
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relacionou em diversosde como esta lugaresse

partimos do global para o local mapeando

através das diferenças

mode1os captarrelaçãoestabelecidas asaosem

con flito.socioculturaisestruturasdasespecificidades em

atualização semântica do repertórioEnfocamos particularmente a

con cen trandoda narrativa policial para

Fonseca. UtilizandoRubemobra deaná 1ise comonanossa
Autor e Leitor-categorias deinterpretação asestratégia de

procuramos reconstruir potencialmente os

desvios-

adaptações na recepção cultural dessas narrativas.e

formulado este trabalho.No âmbito restrito a

hi póteses iniciais. Asreferendaestabelecidaanálise as

da cultura erudita e daentre setoresrelações estabelecidas

sistemacomplexidade domostrampolicialnarrativa que a

reparti ções estanques. □permitenãocultural contemporâneo
absorção dea

a

simbólicos a 1 iada àsde bensdo mercadoexpansão novas

para mostrar riqueza dostudo istotecnologias, aconcorre

da apropriaçãoA aná1ise dadefenômenos culturais massa.

Fonseca não só apontouRubempolicialnarrativa apor

tambémadaptaçãopoder deplasticidade e comoo

o agenciamento literário de formas narrativas damostrou que

Modelo de Umberto Eco,

da modernidade.

buscando,

mui ticulturalidade,

o universo brasileiro,

Na segunda parte,

indústria cultural de massa,

originais,

dialogismo intertextual,

quadros de mediação simbólica que possibilitaram trocas.

em que foi

a recepção do gênero no Brasil,

do gênero,

novos quadros intelectuais pela

com diferentes valores e tradições culturais.
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boacultura de massa não ou

dos resultados decorrentes.

ironia,Procedimentos intertextuais a a

à incorporação de novos elementos

deslocamento de mostram cadatemáticos eme ao

que a obra fonsequiana estabelecenarrativa a dinâmica relação

com os paradigmas do gênero. desvios e

ilumina asobra configuraç&es cu 1turaisa em

De narrativa clássicacon flito. lado, ang1 o-americana,um a

assentada num sistema que valoriza as relaç&es

narrativaa

e

onde as regras se aplicam em função do prestígio

social sua

batalha solitária pelo cumprimento da lei; de outro malandroo

acionada sempre lei torna-serede de relações, que a

policial, império dena narrativa sombrasempecilho. Como e

possi bi1 idadesmeia—certezastambém aqui temossuspeitas, e

não encontramos tais configurações em estadoverossímeis: puro

muita mais contraditória que estes modelos polares

Entretanto,

são rea1çadasambiguidades quecontradições ase

configurações sociais. Assim, foidiferenças entre distintas

que pudemosde mundo particularesatravés de visões recuperar

de referência, socialmentequadros simbó1i cosdosalguns

que permitiram essas mediações culturais.

má,

hierarquizada,

na realidade,

comparti 1hados,

De um lado,

a qualidade,determina,

impessoais guiadas por regras universais. De outro,

Através das adaptações,

a p r i o r i ,

antigos,

policial brasileira,

o individualismo,

transgressões,

citação,

e sua

com essas

como a

e das relações de cada um. o detetive e

e autor lidaé na forma como cada obralevam a crer.

encenação de uma sociedade "pessoa1ista"

sátira e a retomada, aliados
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toda 1iteraturaQuando Rubem Fonseca afirma que. no

não está estabelecendo com essa

da alienação. Cremosum elogionosso entender. noem

leitura permite umcontrário 5

possi bi1i tarinterpretação dotrabalho de aosao

questãocolocandoindivíduos afastarem-se seusem

referenciais sociocu1turais. Uma interpretação que pode se dar

de forma críticaterreno da arte ou da produção de oumassa,no

possibilidade está ao alcanceque interessa é quenão essao

a narrativa policial, de seu universode quem . Nesse aspecto.

um materialoferece deambigúc de transgressões e

"leitores da sociedade" de muitasreflexão estimulante para

épocas e lugares.

pode ser considerada de evasão,

dele,

f rase,

mistérios,

mundo,

fundo,

que o autor postula com isso que a
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